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^.bado 2 1 ele B l o l í - m b r ^ de 1384 - S a n J u a n . « J[jos y evangelista. . A Ñ O X I i V 
ol vap. tti 
C A L E N D A N VAPORES-COREEOS 
Si os. D. J . if. Gutiorrez—Josó S. Valrtés—C. M . L o u -
aes—Domingo Leou—Mateo l'uis:—F. 0 Forlugat., Sra. 
y 2 niños—F. S. Apracio—Q-. Cova^-Franoisoa Eodri 
guez—N. Duran—S. Bos—O. Dallado v O de familia. 
Además 8 de tránsito 
1)K I.A 
- I 
TELSGEáMAS P O E £ 1 O I B L E . 
PARTICULAR 
DXL 
B I A B Í O 
AL X>ZABIQ oa LA ICiSKOrj 
TELEGRAMA DEL MIERCOLES, 
Nueva York, 24 de diciembre, á las ) 
9 y 35 ?M5. de la noclie. $ 
L a p r i m e r a f á b r i c a de a z ú c a r de 
remolacha que se e s t a b l e c e r á en el 
Sor del Pacifico, s e r á en Chile. 
TELEGRAMA DE AYER, JUEYES. 
Lóndres, 25 de diciembre, á l a s ) 
3 y 40 ms. de la tarde, s 
E l l i m e s de esta ciudad publica un 
telegrama de P a r í s , en el cual se 
dice que Rus ia , por mostrarse cada 
d í a m á s opuesta á l a s ideas libe-
rales , e s t á preparando el camino 
para una e x p l o s i ó n tremenda. 
GompaEía de Oainiuou de Hierro de la Habana: 74 á 73 
p g í D . ^ i o . 
OonupaBía do Caminos do FTiorro de Matanzas 6, Saba-
nilla:!. 54 á~5:> pg, D . oro. 
Coropanlame Caminos de Hierro de Cárdenas y Júca-
ro: 11 á 10 p £ D.oro. 
Compaflí%fd© Caminos de Hierro da Cienfaegos á V i -
11 aclaran 52-pg D. oro. 
CottíaBni^d^íCaminoa de Hierro de Sagna la Grande: 
50-4 49ípg{¡t)..oro. 
CompaBla de Caminos de Hierro de Caibarien á Sano-
ti-Splfltna: ¿5 á 54 p § D. oro. 
CompaGia del Ferrocarril del Oeste; 05 á 94 p § D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la H a -
bana á Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 á 79 p.g D. oro. Sin opera-
oionea. 
Ferrocarril del Cuba: 80 á 79 p.g D. oro. Sin opera-
ciones. 
Refinería de Cárdenas: Sin operaciones. 
Madrid, 26 de diciembre, á las ) 
8 y 33 m. de la mañana. $ 
E n l o s p r i m e r o s d i a s d e l m e s e n -
t r a n t e s a e s t a b l e c e r á n l o s d e p ó s i t o s 
m e r c a n t i l e s p a r a e l t a b a c o de l a i s l a 
de C u b a e n B a r c e l o n a , C á d i z y S a n * 
t a n d e r . 
Viena, 26 de diciembre, á las i 
9 de la mañana. $ 
S o s f a c t o r í a s de a z ú c a r e s tab lec i -
d a s e n L a d s k o ( B o h e m i a ) h a n s u s -
p e n d i d o s u s t r a b a j e s . 
Madrid, 26 de diciembre, á l a s ) 
11 Í/ 50 m. de la tarde. $ 
B e h a n s e n t i d o a q u í dos l i geros 
t e m b l o r e s de t i e r r a . 
E l Grobierno f a c u l t a r á á s u m i n i s -
t ro c e r c a d e l gab ine te de W a s h i n g -
ton , S r . V a l e r a , p a r a que c o n v e n g a 
e n q u e s e a modi f i cado e l t ra tado de 
c o m e r c i o c e l e b r a d o c o n lo s E s t a d o s 
U n i d o s , a d m i t i e n d o l i b r e de dere-
c h o s ú n i c a m e n t e e l a z ú c a r de C u b a 
y P u e r t o - R i c o h a s t a e l n ú m e r o tre-
ce , s i e s to a s e g u r a s e e l ó s i t o d e l t ra -
tado y e l S e n a d o A m e r i c a n o lo con-
s i d e r a s e s u f i c i e n t e . 
Viena 26 de diciembre, á las ) 
dos y \b ms. de la tarde. $ 
B l B a n c o de d e s c u e n t o s de L a y 
b a e h . c a p i t a l de l a C a r n i o l e , e n 
A u s t r i a , h a q u e b r a d o por m i l l ó n y 
m e á i o de f l o r i n e s . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Mardrid, 26 de diciembre, á ¿as f 
3 y 45 m. de la tárele. $ 
N o s e t i e n e n o t i c i a h a s t a a h o r a de 
q u e l o s t e m b l o r e s de t i e r r a o c u r r i -
d o s e n l a P e n í n s u l a h a y a n c a u s a d o 
e n M a d r i d d e s p e r f e c t o s e n los edi-
f i c io s p ú b l i c o s . 
B n G - r a n a d a h a n r e s u l t a d o v a r i o s 
h e r i d o s y a l g u n a s c a s a s d e s t r u i d a s . 
E n M á l a g a a l g u n a s p e r s o n a s s e 
e n c u e n t r a n s e p u l t a d a s é n t r e l a s r u i -
n a s de l o s ed i f i c ios que v i n i e r o n a l 
s u e l o por c o n s s c u e n e i a de l terre-
moto, y s e t r a b a j a por s a c a r l o s de 
l o s e s c o m b r o s . 
E n M a d r i d e l s a c u d i m i e n t o f u é l i -
gero. 
Nueva-York, 2G de diciembre, á las 
i y 20 m. d é l a tarde. 
E l l i m e s de N u e v a O r l e a n s d ice 
que l o s p l a n t a d o r a s de caña, de l a 
L u i s i a n a o r é e n que l a l i b r e a d m i -
s i ó n e n l o s E s t a d o a - U f i i d o s de l a z ú -
c a r d s C u b a l e s c a u s a r á s u r u i n a , y 
q u e s s de n e c e s i d a d a b s o l u t a prote-
ger los . 
Madrid, 26 de diciembre, á las i 
5 de la tarde, s 
L o s t e m b l o r e s de t i e r r a s e h a n 
s e n t i d o t a m b i é n e n O-ibraltar y de 
u n a m a n e r a i n u s i t a d a e n l a s p r o v i n -
c i a s d e l s u r . 
B n G r a n a d a p r o d u j e r o n grande 
a l a r m a . 
B n M á l a g a m u r i e r e n dos i n d i v i -
d u o s por e i d e r r u m b e de u n a s pare-
des . 
Madrid, 26 de diciembre,) 
á las 7 30 minutos de la noche. $ 
E l t e m b l o r de t i e r r a r e s i n t i ó l ige-
r a m e n t e dos c a s a s y c a u s ó a l g u n a 
a l a r m a e n e l t ea tro R e a l y e n los 
b a r r i o s p o p u l o s o s df? i a c iudad . 
.&t í&?Kí 2M>f'fc, d i c i e t n l r r * 2 4 , (3 ÍÍW & • * 
di* if( uá&fa 
a 9 ^ é l ote« i . 
ídem sobre PariSj. (íMtrtíí»^os) á 5 
francos 2S5á ct?-. 
IMwm vogíiiii'&áits de \m tlsts¿^ •. 
IK'f Wó) & i i2% ©s>cnpoB. 
Centrífuga nfuimr* p&!. 9í>, 6 óilív 
Acííctfr 4* mifiíy. 4^ á 4^. 
Mft&ia^ (Wí'eox) en • -. i»»**, i 7.36 
y u e v a - Or l s i í i i s , diciembre 2 4 
Jj&fidr&í, didetntrre 2 4 , 
jLSÚtAr óKSiiuííuSAf ptfi , ^ ú 13i9. 
l{̂ >r¿í regular Í-AÜUÜ, 11(3 A Í í i 9 , 
jimivti de Ion Sstsílos l is í tS^j 4 po.f ííiüi, 
S E f t O R E S C O R R E D O R E S K O T A R I O M 
D E L A BOLSA O F I C I A L . 
D Roberto Beinlein. 
.. Juan Saavedra. 
.. José Manuel Aína. 
Andrés Manteca. 
. Federico del Prado. 
Darlo González del Valle. 
Castor Llama y Abol i ré . 
. . Bernardino Kamos. 
. . Andrés López Mafioa. 
. . Emilio López Mazon. 
.. Pedro MatUla. 
Miguel Boca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
, . Federico Crespo y Bernia. 
D E F E N D I E N T E S A U X I L I A R K d . 
D. Dolmiro Vieytes, D . Pedro Artidiello y D . Eduar-
do Antran y Picabia. 
NOTA.—Los domás seSoros Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están también atoriza-
dos para operar en la supradicha Bolsa. 
OOTIZACTÍlNíía 
D E L 
C O L E G I O D E G C O H E D O H E S f . 
CAHEBIO». 
KSPAÍTA ^3 á 6 pg P . s. p. f. y o. 
I N G L A T E R R A | l81ál9i pg P. 60dTV. 
F R A N C I A . J 5 á p . 0IV| 
A L E M A N I A , | 
E S T A D O S - U N I D O S — | ^ ¡ f f ^ p ' 
n i 
( y i 2 r 
DESCUENTO M E R C A N T I L . 
' 2 á 21 pg P. 60 dir. 
60 djv. 
Civ, 
g hta. 3 meses, 9 p § 
' .4 
pg lita. 6, oro y p. 
9 Í R R C A D O K A C I O M A L . 
AZUCAM8. 
Blancos, fcn&M do Derosne y ) 
Billieux, biíjo 6 regalar 
Idem, Idem, Idem, idem bueno á 
superior..— -
ído'-i, Idem, Idem, Idem florete. 
Ooguobo, inferíor regular, n ú -
mero 8 A 9 (T . H . ) . -
Idem bueno á superior, ndraoro 
10 411, idem - . 
Quebrado inferior á rogular.nli-
moro 12 á i¿ , idem. . . . 
Idem bueno, número 15 á 18 id. 
Idem superior, núm? 17 Á 18 id. 
Id«m florete, nilni9 18 á 20 id. 
R I S K C A D » B X ^ a A N J l S i t O . 
OEííTBIFÜGAB D E GUARAPO. 
Nominal. 
AZUCAR O» K I B L . 






8 B Ñ O R B S Í ;í : ; - O R E S B E SBMUUTA. 
D E C A M B I O S —D. Victoriano Bancos Cuervo. 
D E F R U T O S —O. Mannel Vázquez de las Heras y 
D. José Fontauills. 
E s copia.—Habana 20 de diüieaibre de 1384. - E l Sin-
dico, Jf. Nuñat. 
sssuitú a« s SÍ 6 isor 
i4vt¡rpo&ít d i c i e m í n e 2 4 , 
A~'arírfi diciembre 2 4 . ¿ 
58 fr. 72Jócts. ex-interés. 
I m te íegrítrnus q-u<s anteceden, con orro* 
yU? a l artiímuJ^ 8 1 de I n L e y ¿¿e Prcp ia -
0OT1ZACÍONESDE LA BOLSA 
et Ma 26 de- diciembre de 18ÍÍ4. 
a u n ikrr \ Abritf á 287^ por 100 j 
s'n^OFSPA^ftV > cierra de 238^ á 238^ <ÜDaO ESPAÑOL. í pf>r 100 ^ im \ m 
FOICBOS P ü m L . S C O » . 
Renta 3 pg interés y uno de amortización anual: 79i á 
794 pg D. oro. 
Idem, idem y dos idem: Nominal. 
Idem do anualidades: 69J á 09} p g D . oro. 
Billetes hipotecarios: Numinaf. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: &t á 83 pg D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Iwla de Cuba: 12 ít 11 pg D. oro. 
Banco Industrial: 60 4 59 p § D. oro. 
Banco y Compañía do Almacene» de Regla y del Co-
mercio: 54 á 53 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrícola: Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, Descuentos y Depós i tos de la Haba-
na: Nomlual. 
Crédito Territorial Hipotecarlo de la is la de Cuba: 
Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y Navegac ión del Sur: 85 á 84 
8 D. oro. 
Primera Compañía de Vapores de la Bahía: Sin onora-
oionoe. 
GompaSía do Almacenos de Hacendados: 61 á 60 p g 
D. oro. 
Coüionflía de Almacenes de Depós i to do ¡a Habada: 62 
A 61 p g D . oro. 
Compama Española de Alumbrado do Gae: 75 á 74 p g 
D . ero. Sin operaciones. 
Compañí» Cubana de Alumbrado do Gas: 42 á 41 DS 
D. «T0. 
Comnafiia E«j>afici!a de Alumbrado ^ Gas do Matac-
ías: oin oporaconés . 
Nueva Compafila de Gas de la Habana: 83 á 62 p g D. 
OTO: 83 * $2 p S D, oro. 0 
D S O F I D I O . 
Gobierno g-eneral de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R Í A . 
Otada y Justicia. 
REGLAMENTO 
PARA LA EJECUCION DE LA LEY DEL R l W R f l CIVIL 
E N LAB 
Islas de Cuba y Pnerto-Rico. 
(CONTINÚA.) 
C A P I T U L O V J I I . 
De las certificaciones d l̂og asientos y dommmtosdcl 
Registro. 
Art . 10D. Conforme á lo dispuesto en el art. 8? do la 
ley, los encargados del Registro, deberán expedir certi-
ficación á cualquier persona que lo solicite: 
19 Dol a-i^nto ó asientos quo el solicitante designe. 
29 Va los documentos presentados para hacer las ins-
cripciones y auotacionoj quo consten en el Registro. 
39 Do quo no existen on el Registro los asientos ó do-
cumentos cuya certificación so reejame. 
49 De la vida, domicilio ó residencia y estado de las 
personas, en cuanto constou al encargado del Registro, 
por los asientos que resulten del mismo, ó por los datos 
que suministre la administración municipal. 
Art . 110. La» certiticaciones & que se refieren los n ú -
meros 19 y 29 del art. precedente, deberán contener co-
pia literal del asiento designado y de todas las notas 
marginales y ia focha en que se expidan, debiendo estar 
autodzadas'por el Secretario del Gobierno General y el 
encuigado del Registro oivil las que se expidan por los 
Gobiernos Uonorales do Cuba ó Puerto-Rico, y en los 
demás casos por el encargado del Registro y el que haga 
las vece» do Soci etario ó Canciller, si lo hubiere, y con ol 
aello del iuzgado municipal ó dependencia en que el Re-
gistro radique. 
Además ao las circunstancias mencionadas, se expresa-
rán el libro y fólio de donde las certificaciones se saquen, 
las firmas y sellos con que estén autorizados los asien-
tos y documontos que so transcriban, la persona ó auto-
ridad & cuya instancia ó en virtud de cuya reclamación 
se expidan, y la fecha do la expedición. 
L a s certificaciones negativas rneucionadas en el n ú -
moro tercero del anterior articulo, expresarán la perso-
na y autoridad á cuya instancia ó en virtud de cuya re-
clamación so libren, y la fecha en que se expidan. 
E n las cortifleaciones moucionadas en el art. 49, se 
expresará que la perbona A quien se refieran, vive te-
niendo su domicilio ó residencia en el territorio ó de-
marcación dtl Registro Civi l respectivo y el estado que 
tenga, y so consignará ignalmento la persona ó autori-
dad á cuya instancia 6 on virtud de cuya reclamación se 
libren y la fecha do su expedición. 
Sólo harán fé las certificaciones do vida, domicilio ó 
residencia y estado expedidas por los funcionarios en-
cargados del Registro Civil . 
Art . 111. E n igual forma que la expresada en el ar-
tículo anterior, podran expeairse copias certificadas de 
los documontos presentados para hacer las inscripciones 
que en llegiíitro Civil deban tener cabida. 
Art . 112. No se podrá dar cortificaciou de los asien-
tos del Registro Civil, con referencia al segundo ejem-
plar del mismo, que debe archivarse definitivamente en 
el juzgado do primara instancia dol partido, sino on los 
casos siguientes: 
19 Cuando en ol ojoniplar oxistonto en el juzgado mu-
nicipal, no se hallo el asiento cuya copia so solicita. 
29 Cuando no estén conformes el asiento incluido en 
un ejemplar del Registro con el correspondiente al otro 
{yemplar. 
39 Cuando se haya perdido ó destruido el ejemplar 
depositado en ol juzgado municipal, aunque haya sido 
sustiuido con la copia de que habla el art. 18 do este Re-
glamento. 
Art . 113 Las certificaciones expedidas do conformidad 
con lo prevenido en los artículos 89 do la ley y 110 de 
este líeglamonto, serán considerados como documentas 
pi'iblicos. 
Art. 111. Probáudoso que no han existido ó que han 
desaparecido los dos ejemplares del Registro en que de-
biera hallarse inscrito nn acto concornieute al estado 
civil do una persona, podrá acreditarse este acto por los 
medios de prueba que establecen las leyes. 
Art. 115. L a s certificaciones expresadas en los ar-
tículos anteriores so expedirán grátis, yon papel de ofi-
cio cuando los solicitantes fueren pobres, y cuando las 
reclamo alguna autoridad sin instancia de parte intero-
sada que no haya obtenido declaración de pobreza. 
Fuera de estos casos y de los demás en que estable-
cieren oxenciones las disposiciones del ramo, se exten-
derán on pape' sollado de 39 centavos de poso el pliego, 
y so pagarán por ellas los derechos siguientes: 
a. oí iao Én i«;ut U!> uacimionto.. 40 
Por las do actas do matrimonio 80 
Por las de acta do ciudadanía 80 
Por las do actas de documentos oxistentes on el Re-
gistro, no excediendo aquellas do nn pliego de 
papel sellado 80 
Por cada pliego que exceda 20 
Por las fés de vida, domicilio ó residencia y eata-
Por las negativas de existencia do cualquier asien-
to ó documento en ol Registro 20 
Por cualquier otra clase de certificación 20 
Art . l í o . Las inscripciones y anotaciones do todas 
las clases x los demás asientos o actas dol Registro que 
qur no tengan sofialados derechos, en artículo prece-
Uento, no devengarán i.inguno. 
Art . 117. E n la Oficina de cada Registro sa jiondrá 
una tábmta en quo so copien los dos artículos preoe-
dentel para conocimiento del público. 
Art . 118. A l pié de iss certificaciones librabas so A-
notará el pa^o do los derechos devengados ó la circuns-
tancia de hauorse expedido grátis por estar legalmente 
declarado pobre el quo las haya solicitado. 
Estos derechos se entregarán por los quo hayan soli-
citado las cortiíicaciones al encargado del Registro quien 
pondrá on letra al pió de su firma la anotación preveni-
da en el párrafo anterior. 
Art . 119. Con el producto de la reclamación por di-
cho concepto, so atenderá en todos loo Registros á cu-
brir los gastos de todas ólases que se asocien. 
Art . 120. Los encargados del registro llevarán la de-
bida cuenta y razón do las certificaciones quo expidan 
por ei órdon correlativos de números y fechas de las 
cantidades que por ellas perciban y de los gastos que 
para la adquisición de libros ó por cualquier otro con-
cepto hagan con destino al Registro. 
Art . l a í . E n los dias 30 de junio y 31 do diciembre 
do cada año, formarán los encargados del Registro una 
cuenta justificada do todos los ingresos y gastos del R e -
f iatro anrante ol semestre anterior y "las remitrán al uez de primera instancia del partido respectivo. 
Art . 122. Los Jueces de priaiera instancia remitirán 
al Presidente de la Audiencia respectiva, en el mes de 
febrero do cada año, un estado on quo so expresará el n ú -
mero do certiücacionos expodidas, durante el año proce-
dente, en cada uno de los Juzgados Municipales de su 
territorio, é importo do los derechos devengados por to-
das ellas y ol do los gastos ocasionados en cada Registro 
Municipal. E l Presidente do la Audiencia remitirá un 
rosúmou oxacio de dichos estados á la Dirección gene-
ral do Gracia y Justicia dol Ministerio de Ultramar. 
E n igual fecha remitirán los Gobernadores Generales 
de Cuba y Puerto-Rico al Ministerio do Ultramar, un 
•stado semejante al citado on ei párrafo anterior, refo-
routo al Registro que so lleva en cada uno d é l o s Go-
biernos, con arreglo al art. 19 de la Ley. 
(Se concluirá.) 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L , 
D E L A P O S T A D E R O . 
Desde el dia 2 del mes de enero del año próximo, á las 
once de la mañana, darán principio en el Arsenal, ante 
la Junta nombrada al efecto, los exámenes de maquinis-
tas navales quo proviene ol articulo 89 del Reglamento 
corrospondionto. 
Lo que por disposición dol Excmo. é Htmo. Sr. Co-
mandante General del Apostadero, se hace saber por 
esto medio j iara conocimiento do los individuos á quie-
nes pnéda interesar, los quo deberán presentar sus ins-
tancias doct.mentadas como corresponde hasta el dia 30 
del mes actual, desde onya fecha quedarán sin curso las 
demás qu» se presenteu.naeta otra oonMocatórla. 
í íabaiia ¡̂f de diciembre de 1884.—El Jefe del Nego-
oiado, Juan Ti Sollosso. 3-21 
H B O O C X A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A D E 
L A C O M A N O A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
Dispuesto por el Excmo. é Uta o. Sr. Comandante Ge-
neral do este Apostadero tengan lugar los exámenes de 
Pilotos particulares en la Mayoría General del mismo, 
desdo el dia 26 dol actual y siguientes que fueron nece-
sarios (por ser festivo el día 25), se anuncia á fin de que 
los individuos de esta clase quo deseen sor examinados 
para optar á la inmediata superior, presenten sus ins-
tancias dirigidas á S. E . L acompañadas do sus docu-
mentos respectivos, y en el concepto de que los agresa-
dos que deseen optar á terceros han do acompañar á 
ellas, además de la cédula de inscripción marítima, el 
certificado de los viajes autorizados por la Comandancia 
de Marina respectiva: así como el certiqcado de haber 
cursado los estudios en el Instituto localizado compe-
tentemente. 
Las referidas instancias han de presentarse antes dol 
23 del actual, qnedando sin curso las quo se efectúen 
desimos del expresado dia. 
Habana 13 de Diciembre de 1884.—El Jefe del Nego-
ciado, J-.mn B . ¿'OWOSÍO. 3-16 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacante la Subdolegacion de Marina del 
distrito ds Mántua, correspondiente á esta provincia, so 
hace saber por este medio para que los aspirantes á di-
cho destino presenron sus instancias debidamente docu-
mentadas on esta Comandancia 6 en la Ayudantía de 
Mántua dirigidas al Excm i ó Iltmo. Sr. Comandante 
General do esto Apostadero en el término de treinta dias 
á contar do esta focha. 
Habana 17 de diciembre de 1884.—Juan Homero. 
3-19 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
S E C C I O N 2 * — H A C I E N D A . 
Acordado por el Excmo. Avuntamiento sacar á públi-
ca subasta la recaudación del arbitrio sobre anuncios 
diarios y de carácter temporal o permanente, durante el 
tiempo que resta dol actual año económico y con sugo-
oion al pliego do condiciones que so insertará en el Bole-
tin Oficial, el Sr. Alcalde Municipal Presidente, ha se-
ñalado el dia siete de Enero próximo, á las dos do la 
De órdon de S. S. se hace público para general conoci-
miento. 
Habana diciembre 19 do 1884.- E l Secretario, M. P u -
lido. 3-23 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
E n cumplimiento do lo que previene los artículos 8, 9 
y 16 del Reglamento para los carruages públicos de esta 
ciudad y su jurisdicción, de 22 do Agosto do 1878, en 
cuanto so contrae á los permisos do ouculacion do ca-
rruages y matriculas para condnetares do los mismos, 
se hace saber do órdon dol Sr. Alcalde Municipal á to-
dos los dueños do los citados vehículos y sus conducto-
res que ocurran & esta Secretaria dentro del término de 
un mes, á contar desdo el primero del entrante Enero, 
do doce á tres de la tarde, á cangear los citados docu -
mentos, en concepto de que deberán los interesados, 
presentar su cédula personal dol corriente aiío y además 
los propietarios devolver los permisos do circulaciones 
de quo deberán estar provistos y ios recibos eorrespon-
diontes. 
Lo que se anuncia por este medio para general cono-
cimiento. 
Habana y Diciembre 18 de 1884.-^1 ¡ruífín Guaxardo. 
3-20 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. 
C E N S O S . 
Extendidos los recibos de réditos de Censos de Regu-
lares, vencidos en el mes do noviembre próximo pasado, 
se avisa & los censatarios, para que se presenten á in -
gresar sn importe on la sección de Recaudación do esta 
Administración ántes dol 31 del corriente mes: pues 
desdo dicha fecha se procederá al cobro por la vía de 
apremio. 
Habana 5 de diciembre de 1884.^1 Administrador, 
Pablo Roda. 
T R I E U K A L E B . 
Oom''ndancia militar de Marina de la Rrovincia dé la 
Habana.—Gomiaion Fisca l . -Don José María Caro y 
Fernandez, Teniente Coronel de Artillería de la A r -
mada do la escalado reserva v Fiscal en Comisión de 
la Comandancia no Marina do esta Provincia. 
S Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el ténnino de 15 dias, se 
presente en esta Fiscalía á D José González Rogueral, 
natural de Astúrias, de estado casado, de 35 aiíos de 
edad y do profesión maquinista, á Un do evacuar un ac-
to do justicia. 
Habana, 24 de Diciembre de 1884.--EI Teniente Coro-
nel Fiscal, José María Oa^o. 3-27 
Oomandancia Militar de Marina de la, provincia de la 
Sabana.—Comisión Fiscal.—D. Josfs MAUÍA CARO 
y FKRNANDKZ, Teniente Coronel de Artillería de la 
armada en la escala de reserva y Fiscal on comisión 
do esta comandancia. 
Por la presento mi segunda carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo por término de diez dias á Joa-
quín Tabeada, natural de Techero, provincia de Ponte-
vedra, do 26 años, soltero, jornalero, vecino de Cádiz y 
palero quo fué del vapor correo español Ciudad de San-
tander, para que se presento en esta Fiscalía, á descar-
garse de la responsabilidad quo le resulta por babor de-
sertado de dicho buque. 
Habana, 23 do Diciembre do I88i.—El teniente coronel 
fiscal, José MaHa Caro. 3-23 
Edicto.—D ANTONIO DK PAZOS V SANTOS, capitán de 
fragata honorario de la Armada, ayudante Militar 
del distrito marítimo do Casa Blanca y fiscal do una 
causa por Orden Superior, etc.,, etc. 
Por esta mi segunda cartu de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por término do diez dias, se presenten 
en esta Fiscalía, calle de la Marina n. 5 las personas que 
puedan dar razón de quienes hurtaron d é l a casan. 13 
do esto vecindario, quo habita ol botero José Antonio 
Couzo, dos remos do roble usados do doce piés y nueve 
Ímigadas de largo, do la propiedad del reforido Couzo, os cuales ee encontraron á bordo de la cachucha pesca-
dora fólio 419 en lá maüana del dia 25 del próximo papa-
do noviembre, cierto y seguros que harán un servicio 
declarando, á la recta Administración do justicia. 
Casa Blanca 21 de Diciembre do 1884.—El Fiscal, A n -
tonio de Pazos. 3-24 
V'nitandancia militar de marina de la provinci'i de la 
Habana.—Comisión Fiscal—D. TKI.MDAD MATIÍES, 
teiiiento do navio do la Armada, ayudante do esta 
Comandancia dé Marina y fiscal eñ comiaion de ia 
misma. 
Por ol presento ello á ia, peí ooup, quo el 18 del actual 
hubiese encontrado las cédulas do inscripción v personal 
pertenecientes al individuo I?»rtolomé Parada Voiga, hijo 
de J c s ó y Teresa, natural 6 inscripto del D i s t ú t e de 
Mar ín , eo sirva entregarla on esta Fiscalía en ol t é r -
mino do quinto días, á contar do esta fecha, pues do no 
verificarlo dichos docnmeuto1! quedan núlos y de ningún 
valor. 
Habana 20 dé diciembre do If8l.—Tdnidctd Matrcs. 
3-23 
Beal Arsenal de la Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ 
BLAXCO y DÍAZ, teniente do infanter ía do Marina. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
marinero fogonero de segunda clase Rafael Garrido Mar -
t ínez, hijo do Juan y de María , natural do San Femando 
C'ádiz) soltero y do'treinta y dos años de edad, para que 
dentro del plazo do treinta dias, contados desdo la p r i -
mera publicación de este edicto, ao presente en este Real 
Arsenal, á descargarse da la culpabilidad que le resulta 
en sumaria que so le instruyo por el delito do primera 
deserción; en ol concepto que de no verificarlo, se le se-
gu i r á la oamja. y aplicar á ol castigo señalado en las or-
denanza» pora esti dolit».—ILibaña i? de diciembre de 
1881.—El Fiscal. José Rlanco y Diaz. 3-23 
Oomandancia mihtar de marina de la provincia de la 
Ha6a«a.—Comisión fiscal.—D. JUAÍÍ DK DIOS BE 
USERA, teniente de navio de la Armada, coman-
dante de infanter ía de marina, ayudante de la co-
mandancia, y Fiscal en comisión do la misma. 
Por esto mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al i n -
dividuo J o s é Mar ía Cr is tóbal Doniinguez Diaz, hijo de 
Vicente y Josefa, natural de las Rivojas del Sur, fó -
lio 39, del Trozo de Ürtigueira, Brigada do Vivero, para 
quo en el t é rmino de quiuco diaa so presento en esta Fis-
calía para evacuar nn acto de j u s t H a . 
Habana 29 de Diciorubro do V&í.—Juande Bies de 
Usvra. '¿ 3-21 
Comaiñlaacia Militar de nnrina, de la provincia de la 
Habana - C : m i s i ó n Firtcal.—D. JUAN SE DIOS DE 
UsitUA, teniente do navio do la Armada, comandante 
de infante)ía, ayudante tiela Comandancia de M a -
rina de esta- Provincia y fiscal en comisión de la 
misma. 
Por esta mi segunda carta, cito, llamo y emplazo al 
individuo J o s é Alcenlo Rodriguez y Vázquez, hijo de 
J o s é y Mar ía , natural do Santa M a r í a do Bares, fóho 38, 
del Trozo da Ortigueira, Brigada do Vivero, para que en 
el t é rmico do qniñeo dias, á couter do esta fecha, se pre-
sente en esta Fisca l ía á evacuar un acto do just icia. 
Habana 10 «lo diolenibre de 1881 —Juan de Dios de 
Uscra. 3-21 
Oomandancvj, Militar de Marina de la I'ro -iw.ia df la 
Habana.—Comiaion Fiscal.—Don José Mar í a Caro y 
Fornandoz, teniente coronel de Artillería de la A r -
mada en la escala de reserva y fiscal on comisión do 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi secunda carta do edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo por t énn ino do diez dias, contados desde 
la primera publicación á I) . José García Casanova. na-
tural do la Cornña, mayor do edad, soltero y do profesión 
botero del muelle de Luz en este puerto, para que se •pre-
sento on esta Fiacal ía on hora hábil de despacho, a fin 
de evacuar un acto do jus t ic ia en causa criminal quo ins-
truvo. en lo que obsequiará la administración do justicia. 
3nto para tratar del 
embiirgadna á ins-
9e ha provpido con 
Ordinario.-—D. JUAN VALDI'JS PAGÉS, JUOZ 
de primera icatancia en propiedal del 
distiito del Cerro. 
Por el presente so haco saber, que CCÜ mo-
tivo del juicio ejecufivo aégaido por el Ban • 
eo Español de ia Isla de Cuba, cootra el 
Excmo. Aumcamieijio de esta capital, en 
cobro de peaua, entre qtral propiedades, se 
embargaron los prociiu-t » s del a cu'.'docto de 
Fernando V i l , lo quo se hizo saber oportu-
namente ai Excmo. SV. Alcalde Municipal 
Presidente del Excmo. A} untamiento, y ha-
biéndose íurmado inci 
product'» de los bî -iit 
tancia de d cho Tíanor 
fecha veinte y cuatro del corfientc, entro 
otros? particulares losigniento. "Hágase sa-
ber á los propietarios de lincas que abonan 
al Municipio contribución por el concepto 
de plumas de agua, retengan en su poder y 
á disposición de este Juzgado, las cantida 
des que por tal concepto les corresponda 
satisfacer, apercibidos do doble paga." Lo 
que se anuncia para general conocimiento y 
especialmente para que los que tengan que 
hacer pagos por dicho concepto al Munici-
pio, retengan el importe á disposición del 
Juzgado. Dado en la ciudad de la Habana 
á veinte y cinco de diciembre de 1884.— 
Juan Valdés Pagés.—FoTm mandado.— 
Antonio Alvarez Insua, 
17 26-27D 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
S^THAMAÍ?. 
Dia 25: 
Do Nueva York en 4 dias vap. am. Kowport, cap. Cur-
tís, trip. C5, tons. 1,806, con carga general, á Todd, 
Hidalgo v Cp. 
Dia 26: 
Voracraz y escalas on 5J dias vap. am. City of Was-
hington, cap. Bnrley, trip. 58, tons. 1,687, con carga 
general, á Todd, Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 25: 
Para Cádiz y Rarcelona vapor correo esp. Antonio L ó -
pez, cap. Doniinguez. 
non ÍHENTO DE P A S A J E R O S . 
, ENTRARON. 
De N U E V A YORK, en el vap. am. Xewport. 
Sres. D. Leonardo Ovies—Brita. Hughes—Srita. Todd 
—Mr. Fowler—Mr. Dnnlvo—J. Polledo—P. Norioga—N. 
Levmati—N. Ames—James 15. M. Dowoll—.7. Ti. l'lodra 
—Alfredo Hooper—D. J . Dunlop—C. C .Barclay—O. M. 
"VVhillng-F. IC. SoAvers—E. Rioarfort—- José tíana—J. 
A . Lleyrn—Frank B. Morton—Ly Ic-"Saw Saiy Chan. 
S A L I E R O N . • 
Para C A D I Z y B A R C E L O N A , en el vapor correo es-
pañol Antnnit Ij^pez: 
Sres. D . E . Wobb—Alonso P é r e z — F . Sánchez—J. 
Sautabulla—E. Bonet y S r a — B . B a n c h — F . Soler—J. 
Martin—M. López—José de Pazos— F . S á n c h e z — A . 
Bernis—Dieeo López—J. Espejo—Dolores Aramburo— 
Dionisio Perls. señora y 3 h i jos—G Aguirre— José 
March—V. Callejo—E. Sarrapiüana. señora é hija—Ma-
ría Mercedes ó hi,)a—Dolores Murillo y 2 hijos—Agus-
tín Santa—Ademas, 14 individuos do niarina. 4 confina-
dos y 28 individuos de tropa. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. am. "Niágara." 
Sres. D. G . E . Erashon—Lucinda M. L a m b — J . C. 
Jacobsohln—M Peñones—J. J . Andain—M. P. Delga-
do—M. Andbach—W. Ariel—C, "Wimlon—Pedro Man-
gual. ^ 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
Do Sagna vap. Adela cap. O ova con 1251 tercios taba-
co y efectos. 
Do Cabanas gta. Nuestra Sra. Caridad, p. Yich, con 
426 sacos azúcar y efectos. 
Do Granadillo ¿ta. Brígida, p. Mir con 1000 s. carbón. 
Do Teja gta. 2? Luz de Yara, p. Garriga con 600 sacos 
carbón. 
De Bañes gta. Nueva Esperanza, p. Gil.-iiastre. 
De Granadillo gta. Engracia, p. Porcell con 500 sacos 
carbón. 
De Teja gta. Jóven Cataluña, p. Prats con 500 sacos 
carbón. 
Do Sagna gta, Pirineo, p. Pellicor con 300 s. carbón. 
Do Mariel gta, San Antonio, p. Blanco con 50 pipas de 
aguardiente. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Jalraanitas gta. 2 Hermanes, p. Matos con efec-
tos. 
Para Cuba y escalas vap. Avüés, cap. Arboniza, id. 
Para Canarias boa. esp. Fania cTo^Cananaas, cap. Sos-
villa, por Antonio Serpa. 
Saint Nazaire vap. francés Villo de París, cap. Bo-
quone. por Bndat, Montrós y C? 
Barcelona y Corulla bca. esp. Felo, cap. Alsina, por 
J . Ginerés y C? 
Tenerife y Gran Canarias berg. esp. Teresa, cap. 
Rodriguez, por E . Martínez. 
Para Montevideo borg. esp. Ernesto, cap. Plá, por N , 
GelatsyC» 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
Para Montevideo, berg. esp. Isabolita, cap. San Juan, 
por J . Baloells y Comp., con H20 botas aguardiente. 
Panzacola, gol. amor. L . A . Edwards, cap. Peterson 
por R. P, San;a Maria — E n lastre. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y . 
Para Nueva York, vap .mer. City of Washingten, cap. 
Barley, por Todd, hidalgo y Comp. 
Cayo Hueso, vivero am. Áaron Klugsland, cap. Oja-
da, por M. Suarez y Comp. 
Puerto Rico, Coruña y Barcelona vapor-correo esp. 
Cataluña, cap, Segovia, por M. Calvo y Comp. 
Colon, Puerto Rico y escalas, vap. esp. Ebro, cap. 
Ugarte, por M. Calvo y Comp. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
Aguardiente botas 320 
P O L I Z A S C O R R I D A S S L D I A 3 4 OK 











LONJA D E VÍVERES. 
Ventas efeeiuada-s el 26 de diciembre áe 1884 
800 s, arroz semilla TJ rs. ar. 
10 o. tocino Rdo. 
75 teres, manteca—. - $'.3 qq. 
10 o. latas idem $145 id. 
10 c. J idem idem í ' S i id. 
4 c. J hlem ídem $15$ id. 
25 s. garbanzos gordos 14 rs. arr. 
M O V I M I E N T O 
. a s 
APOHBS DB TRAVESIA 
SE EBPERAN. 
Db« 27 Juana: Liverpool. 
28 Apolo: Barcelona y e^caliís. 
28 Habana; Cádiz y escalas. 
. . 30 Morgan: Nueva-Orloans y escala». 
30 Capulet: Nueva-York. 
Eni9 19 Saratoga: Nueva-York. 
. . 19 African: Yeracruz y escalas. 
». 4 Leonora: Liverpool y Santander, 
5 Mortera: Santhomas v encalas. 
5 México: Coruha y Liverpool. 
6 Hutchinsom Nueva-Orleans y escalas. 
C Esk: Yeracruz. 
6 Citv of Puebla: Nueva-York. 
7 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
8 Niáeara: Nueva-York. 
9 Guillermo: Liverpool. 
.. U Ramón Herrera: Nueva-York. 
.. 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 21 M. L . Yillaverde: Puerto-Rico. Colon y «eoalas 
. . 21 Vapor inglés: Santhomas, Pto.-Rico y ea ala* 
SALDRÁN. 
Dbc. 27 Villo do Paris: 8t^ Nazaire y escolas. 
27 City of "Washington: Nueva-YorK 
.. 30 Pasajes; Puerto-Rico, Colon y escalos. 
. . 80 Capulet: Yeracruz y escalas. 
. . 31 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 31 Habana; Progreso y Voraeruz. 
Enr? 1? Newport: Nueva-York. 
3 African: Nueva-York. 
5 (Cataluña; Puerto Rico, Cádiz y Barcelona. 
5 México: Progreso y Yeracruz. 
C City of Puebla: Veracrnz y osesdaa. 
7 Esk: Santhomas y escalas. 
? Saratoga: Nnova^York, 
10 Mortera; Santhomas v o$oft!»» 
.. 10 City of Al sxandría: Nueva-York. 
. . IQ Manuela: Santliopias y escalas. 
22 Vapor inglés: Voraeruz. 
.. 30 M. L . VUlavordo: Pto. Ripo, Colon y oacaláe. 
VAPORES COSTEROS. 
SE E S P E R A N . 
Obre i9 Alava: do Caibarien y Cárdenas. 
Ener? 5 Mortera: de Cuba, Baracoa y Nuovitas. 
- . . 15 Manuela: de Cuba y escalas. 
. . 22 M, L . Yillaverde: do Cuba, Gibara y Nuovitas 
SALDRÁN. 
Dbre Pasajes; para Cuba y escalas. 
. . 31 Alava: para Cárdenas y Caibarien. 
. . 31 Guaniguanico: para Mántua, Guanea, F e y Y e -
rracos. 
Enr? 6 Clara: para Cuba y escalas. 
. . 10 Moitera: para Nuovitas, Gibara, Mayari, Sa-
gua de Tánamo, Baracoa y Cuba. 
. . 20 Manuela: Jjata Cuba y escalas. 
. . 30 M. L . Yillavorde: para Nuovitas, Gibara y San-
tiago de Cuba. 
O - R E I L L Y N 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a vis1 
ta , sobre los p i m t o s s iguientes: 
, A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A L G E C 1 R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
G O S , C . í D I Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U -
ÑA, I f E R R O L , G I B K A L T A K , G R A N A D A , J E -
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , M A L A G A , 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , P A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
D E S A N T A M A R Í A , S A N F E R N A N D O , S A N L U -
C A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A . V A L L A -
D O L I D , Z A M O R A , Z A R A G O Z A , 
Canarias y S 
d 
Cn. 13G 
O B I i A F M . 
Giran letarafi íi corra y larga vista sobre todas !a« capí 
(¡alea y puobios mAs importantes de la Ponfnsnlu, Islfti 
PASOS POE E L O I B L E 
g i r a n l e t r a s ¿l c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O B L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , 'VIENA, A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , GÍ iNOVA, 
&», A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A D O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
B E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
T n. B 1S Mv 
A 
Hacen pagos por el cable, giran letras & corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobra New-York, Phila-
dolphia, No-w-Orleane, San Francisco, Lóndres, París , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y oiudados impor-
tantes délos Estados-Unidos y Suropa, ásl como sobro 
todos los pueblos de Espafla y sus pertenencias, 
b u U 
Giran letras sobre Léndryj, New-York, New-Orleans, 
Milán, Turin, Roma, Vemnía, Florencia, Nápoles, L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, B;..nen, Hamburgo, París, H a -
vre, Nántes, Burdeos, "^fsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Yeracruz, San Juan do , ÍQ-RÍCO, SÍ, <k. 
Sobre todas las capitahg 7 pueblos: sobre Palma da 
Mallorca, Tbiza, Mahon y Sinta Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA, 
Sobro Matanzas, Cárdeos . Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagna la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sano-
Ü-Spírltus, Santiago de Chba, Ciego do Avila, Manza-
nillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto Principe, Nuevi-
* ln 1S |* 
T m í . 
HACF,?? PAOOS 
y giran Utras á cos ta^laPl iñ^iSíu, ow.* 
New-York, Nueva Orleans Veraoruz, Mélloo, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Boma, Nápole?, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Lille, Nántes , St. Quintín, Dieppe, Toulose, Vft-
p^Ma, Florencia, Palermo, Turin, Mesína, así como 
8. todas las capitales y pueblos de 
ú i U U t I S U S C l N i R U S . 
N." G e l a t s y C a . 
T u » At-T» 18 Apt* 
B l i P B R 0 , - 9 B l S P 9 21, 
G I R A N L E T R A S on todas cantidades á cor- Hf 
ta y larga vista sobro todas las prinoinales pía- f», 
zas y pueblos de esta I S L A y la do P U E R T O - J™ 
RIÍIO, S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , > 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plaaas de 
m 
Q 3 
M é j i c o f 
IÍOS E . U n i d o s , 
Tn ií 
B U Q U E B A L A C A R G A . 
PARA MONTEVIDEO 
D I R E C T A M E N T E . 
Saldrá en todo ol presente mes el bergantín goleta es-
pafiol E R N E S T O , capitán Plá. 
Admite carga flete para dicho puerto. Tiene casiflea-
oion 3-8 1.1,1. y no llova aguardionto. 
Imoondráu sus consignatarios, A guiar 108, 
N. G E L A T S Y C? 
Cn. 1301 10-24a 10-25d 
BARCA KSPAÑOI.A 
F a m a de C a n a r i a s . 
Capitán B O N tpEItMAN P E R E Z . 
Fija su salida para el 5 de enero próximo; se advierte 
á los quo han solicitado cargar on olla, lo veritiquen & la 
mayor brevedad, y á IQS pílsajeros la entrega de sus pa-
saportes. Informará áieiio capitán á bordo y en la calle 
19-18D do San Ignacio 84. O. 1331 
PA R A L A C O R U Ñ A Y B A R C E L O N A , S A L -dra á fines de diciembre la barca española F E L O , 
su capitán Alsina, clasificada 5(6 A I I en Veritas. A d -
mito carga general y tabíieo». Para más informes, sus 
consignatarios, Ü-Reiily M. i, •! . Ginerés y Comp? 
C n. 1330 " 11-18 
ai comercio. 
E l hermoso pailebot de tres palos Virgen del Cármen 
acabado do aparejar con velamento nuevo y reconocido 
sn casco, ofreciendo las mejores condiciones para los se-
ñores cargadores, saldrá á la mayor brevedad al mando 
do su acreditado patrón D . Matías Alemany para los 
puertos siguientes: 
Cienfnegos , 
T r i n i d a d 
y M a n z a n i l l o . 
Recibe carga en el muelle de Paula desde ol dia l?del 
corriente. • 
Impondrán á bordo su patrón ó en la ferretería de Luz 
Oficios 35. 
Cousignatarios en Cienfueeos. José Cabrnja. 
on Trinidad, Francisco Arguelles, 
en Man!iamUo, Mandrell y Aguirre. 
18500 " 10-17 
PA R A CANARIAS.—Saldrá dol 25 al 30 del corriente mes el bergantín TERESA, SU capitán D. Francisco 
RodriguezQuov-edo: admite carga y pasajeros para Te -
nerife y Gran Canaria. Informarán sus consignatarios 
Obrapía 13 ENRIQUR MARTÍNEZ Y CT 
181U 20-13D 
VAPOR 
Este conocido y acreditado vapor, com-
pletamento reparado de las averías que le 
causó el fuego que tuvo á principios de 
noviembre último, saldrá de Nueva-York 
para este puerto el 7 de enero próximo. 
Lo quo ae avisa al comercio y al público 
en general, para lo qup pueda convenirles. 
I ni 2 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue 
va-Orleans, oon escala en Cayo-Hueso 
y Taupa. 
Los viporee de esta línea saldrán de Noeva-OrleAns 
los juévea á laa 8 do la maiiana, y de la Habana los 
miércoles á laa 4 de la tarde, en el órden siguiente: 
H Ü T C H Í K S O N . 
M O R G A N . . . . . . . 
H U T C H I N S O N , 
M O R G A N 
H U T C H I N S O N . 
M O R G A N . . 
Cap. Baker. 
.. Staples. 
. . Bakor. 
. . Staples. 




De Tampa salea diariamente lo» trenes do {errocarril 
para todos loa puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, j 
ae dan papeletas directas hasta Koug-Kong, China. 
L a carga se recibirá en el muelle do Caballería hasta 
las dos de la tarde, ol dia de salida. 
" f i ' , . ~ f rp5"^'"•"^•"• ' ' í án Meruad<írfe» .«¿i'íi"' — 
Los vapores de esta aoreduada línea 
Capitán J . Ucr.fcon. 
Oitf of iLlexamáFi 
Capitán J . W Étaj uoUfo. 
oí wasmiig; 
Capitán "W. Rettig. 
Capitán Thompson. 
Capitán Dowling. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
<í de la tardé y de New-York iodos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
C A P U L E T M... Juéves Dbre. 25 
C I T Y O F P U E B L A ~ Enero 1 
C I T Y O F W A S H I N G T O N _ 8 
Sábado Dbre. 
Enero 
O I T Y O F W A S H I N G í ' O N . 
C I T Y Ó F Á L E X A N D R l A ! 
C A P U L E T . . 17 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádia, Gibrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon los vapores franceses que salen de New-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses, v ía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy; y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-YorK, y por los va-
pores de la línea A V H I T E R S T A R , v ía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio dol ferrocarrü, en $140 Curren-
oy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequefias en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R L A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, asi como también las nuevas lite-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre norizoutalea. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambéros, oop conooimlentos directos. 
Bos oonsígaatarios, Oficio» n? 85, 
T O D D , H I D A L G O V C» 
¡T » . H D 23 
lompafiía Trasatlántica 
ASTE3 DK 
AITONIO 1 0 P E E Y 0. 
E L VAPOR 
capitán D. José Román Peneol, 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 81 de di-
ciembre, á las doce del dia, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios ántes de correrlas, sin euyo requisito serán nulaa. 
Recibo carga á bordo basta el dia 30. 
De más pormenores impondrán aus conaignatarloa, 
M . C A L V O Y COMP*, Oficios nV 3 8 . 
I n. 6 27 D 
E L VAPOR 
Capitán B . Francisco Segovia, 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R C E L O -
NA, el 5 de enero, Uevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
A dmite carga y pasaieroa para dichoa puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes do 
pasaje. 
Laa pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, ain cuyo requiaito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 2. 
TÍA njAa-ngrinenores imnondrán sns consignatarios, 
LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinuda con la Trasatlántica de la mis-
ma Compañía y tambieu con los del Ferro-
carril de Panamá y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico. 
VAPORES. 
M. L . V I L L A V E R D E , 
capitán D. ERANCISOO MORET. 
9 
capitán D. Laureano Ugarte. 
Lor cuales harán un viaje menaual conduciendo la 
eorrespondeneia pública y de oficio, así como el pasaje 
oficial para los siguientes puertos ae sn itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
De la Habana el penúltimo 
dia de cada mes. 
—Nuevitaa el — . . 19 
—Gibara 2 







—Cartagena — 20 
L L E G A D A . 
A Nuovitas el dia 19 s i -
guiente. 
—Gibara 2 
—Santiago de C u b a . . . 4 
—Mayagnez 7 
—Puerto-Rioo 9 







De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mea. 
—Cartagena.—... ol último. 
-Sabanilla. 19 
—Puerto-Cabello—.. 2 
—Guaira. . . 5 
—Ponce.. 8 
—Puerto-Rico 13 
—Mayagüez. . 14 
-PortauPrince (Haití) 16 
—Santiago da Cuba 18 
-Gibara 19 
-Nuevltas 20 
A Ca n tagena el día último 
—Sabanilla 19 
—Puerto-Cabello.. 4 
—Guaira . . . 5 
—Ponce „ 7 
—Puerto-Rioo 9 
—Mayagüez . . . 14 
—Santiago de C u b a . . . 17 
—Gibara 19 
—Nuevitaa 20 
— H a b a n a . . . . . . . 2 3 
NOTAS. 
E n sn vítye de ida recibirá el vapor on Puerto-Rico loa 
dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros quo para loa 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y X'acíflco, 
conduzca ol correo que sale do Barcelona ol dia 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n BU viajo de regreso, entregará al correo quo sale de 
Pnerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la época do cuarentenas, ó sea desde 19 de mayo 
al 30 de setiembre, ae admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Luz y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería. 
No admite carga el dia de la salida. 
m u m m m m y VIBACRUZ. 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de cada mes, para Progreso y 
Veracruz, 
R E T O R N O . 
De Veracruz, ol dia 8 de cada mos, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el día 15 de cada raes, para Santander. 
NOTAS. 
Los pasajes y carga de la Península trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía que 
saldrá ios dias últimos para Progreso y Yeracruz. 
Los pasajeros y carga de Yeracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Oanan?» y de Puerto-^ico, en que hará es-
cala el vapor qué sale de la Península el día lo de cada 
mes, serán también servidas en sus comunicaciones con 
Progreso y Veracruz. 
De más psrraeuorea impondrán ans consignatarios, 
n . C A L V O Y C O M P * Ofloio» n? 
Malí S t e a m e M p € o m p a ñ | f . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
«pitan T. S. C U R T I S . 
capitán 3. M. FNTOSR. 
oapltan J . B. B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
imbos puertos como signo: 
M -1 30 
21 
NOTAS.—En San Agus t ín , las onaoxionos es tán bo-
chas con todos las lincas ferrocarrileras do Nueva-Or-
lans, tanto del Oesto como del Noroeste. 
L a do la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
ostdn hechas con los vapores do Méjico, Pnerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Batos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de sus Tis tes , tienen excoleates co-
modidades para pasajeros on sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amhórea, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
ministración General do Correos. 
Se dan boletas de vl^je por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y Parla, en conexión con las l íneas Cunard, white 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa oonsignata-
rla, Obrepía n9 25. 
Línea entre New-York y Cienfnegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los nuevos y hermosea vapores de hierro 
capitán F A I R C L O T H . 
capitán L . C O L T O N . 
Do 
New-York. 
J u é v e s . 
Dioiembre, 31 














Paa&jea por ámb&a iínoaa & opción del viajero. 
Para flete dirigirse & 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 3 5 . 
DÍ má') Tiormcnore» Impoudr&a eua COBÍIISÍ^ÍA?»)! 
ttOINft O I D A L C I O ^ ••• 
I B . 15 27D 
para aguinaldos de Pascua y Áfto Nuevo, con 
cubiertas de piel, terciopelo, doradas, 
plateadas, niarfll, carey 6 nácar. 
'Bo venta por mayor y menor en casa de 
M. RÜIZ Y COMP. 
OBISPO 18, R A B A N A . 
P í d a s e e l c a t á l o g o i l u s t r a d o que d a m o s g r ó t í s . 
Cn. 1358 
Compañía general trasatlántioa de 
vapores-correos franceses, 
S A N T A N D E R . (ESPASA.) 
S ? . N A Z A I R E . (FKANCIA.) 
Saldrá para dichos puertos, haciendo esnaU en Haití 
Puerto Rico y Santhomas, cobre el dia 27 de dloiem-
bra, por la tardo, ol oopléndldo vapor francés 
T U L E DE P A E I S , 
Capitán BOQUESNE. 
Admite carga A flete y pasajeros para Francia, A m b é -
tes, Rotterdam, Amsterdam, Hamburgo, Brémen, Lón-
dres, Santhomas y demás Antillaa, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los conoclmlentaa de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenoa Airea, deberán espe-
oifloar el peao bruto en tilos y el valor de la factura. 
L a carga ae recibirá únicamente el dia 26 de diciembre 
E S P É C Í F I C Á C i f c ^ l f t s i í taW&tótPiR,8 ieSeí*5 
M E R C A N C I A . 
NO S E A D M I T I R A N I N G U N B U L T O D E S P U E S 
DEL D I A S E Ñ A L A D O . 
E l trasbordo de las mercancías para Colon y ol P a d -
ftoo ae hará sin demoras, & la llegada del vapor en Saint 
Thomaa. 
Loa fletes para laa Antillaa, Pacífico, Norte y Sor, 
Oentro América, se pagarán adelantados. 
Loa precios de pasajes, A tipos convencicualos, eognn 
ÍDctíldad. 
Los vapores de esto Compañía siguen 
¿ando á los señores pasteros el esmerado 
trato g«8 í iemn acreditado, p á precios re-
Estos vapores toman carga para Lóndres 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril, garantieándose la 
entrega en 26 dias á más tardar. 
Q f N O T A — N o ae admiten bultos de tabacos de mé-
aos de H J kilos bruto. 
Da más pormenores, impondrán San Ignacio n9 23, sos 
flOUignatarioa. B R I D A T M O N T R O S Y OOMPí 
inwu ato-is nic-ie 
' TAI-«51158 . .CORREAS, D « 4 .^ISK«, 
O S 4,1150 TOKBLABÍMKi 
COK JKSOÜAQ KS 
PROGRESO, HABANA, COEÜÑA 
Y SANTANDER, 
f A B Í A Ü L I P A S . 
O A X A C A 





HABÍKA . . . 
. . Luciano Ogina;?». . 
-. Tiburcio do L&rrs&egs 
.. Manuel O. la Uftft. 
O. A . Martines y üp? 
. . Bariug Brotera y Cp? 
. . . . Mariin de Oarricarte. 
Angel del Yalle. 
.>.. Oficios n9 2 0 , 
•». AVSSfDAÑ© Y O» 
VAPOIi 
Procedente de la Coruña 86 espera en este 
puerto Mcia el 5 de Enero y saldrá segui-
damente para 
P R O G R E S O y 
V E R A C R U Z , 
Admite carga á ílete y pasajeros. 
J . M . A V E N D A Ñ O Y O'} 
IS^Í) 12-25D 
VAPOR 
D E 3 4 8 T O N E L A D A S . 
Oapltan ROMERO, 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien. 
I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles & las S E I S de la 
tarde y llegará á C&rdenaa y Sagna los juévea y á Caiba-
rien los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oaib&rion directo para la H&baua loo do-
hiífott i IM ONCR do au inafSsna. 
PRECIOS D E LOS F L E T E S 
P A R A C A R D E N A S . 
VIveroa y forroterta. . . $0-S3 ota. oro caballo de caria 
VTnfíano'liw tK " " 
P A R A S A G D A . 
Víveres y for ro ter ía . . . $0-33 ota. oro caballo de carz». 
Mercancías . . . . 50 " " " 
P A R A C A I B A R I E N . 
Vivorea y ferretera oon lanchaje $0-40 caballo de carea 
Mercancías " 5o " 
E n combinación con el ferrocarril Zaza se deapachan 
conoclmientoa especiales para loa paraderoa de viñas . 
Coloradas y Placetas. 
Ro despacha ábordo é Informarán O - R R E I L L Y Hi\. 
O. n . ISSü dhrA < 
Empresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S 3 8 . P L A ' * » « • ~ 
:->̂ .:. r^ioii. 
Capitán 3 A A Y E D R A . 
Salede Batabsuó todos loa sábados por la tarde, des-
pués de la llegada dol tron oxtraordinario para 1» Colo-
ma v Onlon. 
R E T O t t f t O . 
Los mái-tes .1 laa tres de la tardo saldrá de Colon, y á 
los clnoode Coloma, amaneciendo los miércoles on Bata-
baurt, donde los soíioros pasajeros encontrarán nn tren 
pxiraordinario ({nolos conduzca á San Felipa, á fin de 
tomar allí oí ox;irow quo viene do Matanzas á esta oa-
oital. . 
V a p o r O e u e r a l L e r . s u n d i . 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá do Batabanó los j u é v e s por la larde, después 
do la llagada del tren, cou destino á Coloma, Colon, Pun-
ta de Cartas, Bailen y Cortés. 
RETORNO. 
Los domingos, á las nueve, sa ldrá do Corté», do Bailen 
á las once, do Punta de Cartas á las dos y do Coloma á 
laa cuatro del mismo dia, amaneciondo ol lúnea en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
quo loa conduzca & la Habana, en la misma forma que los 
del vapor C O L O N . 
Pronto A terminarse la carena del vaporcito F O M E N -
T O , aerá dedicado á la conducción de loa aoñoroapaaa-
jeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Coloma al 
baio de la mismay vice-versa. 
1? Las personas que ee dirijan á Yuelta-Abujo, de 
proveerán on el despacho de YlÜanuevadolosbi l letea se 
pasajea, en corabinacion con ámbaa oompañíaa, pagando 
loa de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
neficio del rebajo do 25 por 100 sobre sus tarifas. Saldrán 
los juévea y sábados respectivamente en el tren que con 
destino á Matanzas salo do Yillanueva á laa trea y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San F e -
lipe, donde encontrarán al efecto ol extraordinario que 
loa conducirá á Batabanó. 
2f Se advierte á los Sroa.: pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo ae provean á bordo del billete de pasaje 
del ferrocarril, para quo disfruten dol beneficio del roba-
jo de 25 por 100 loa deia Habana y Ciénaga, así como que 
debon deapachar á bordo por el sobrecargo los eqnipafes, 
á fin de que puedan venir á la Habana á la par que olios. 
8?- Las cargas destinadas á Punta do Cartas, Bailen y 
Cortea, deberán remitirse al Depósito de Yillanueva los 
hiñes y mártes. Las de Coloma y Colon loa miércoles y 
4f Las cargas do efeotoa roguladaa, una á trea roalea, 
oon ol rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 56* ota. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarrü 3J reales 
oro, cobrará la Empresa 93} cts. 
Loaprecioade paaajoy demáa aonlosque márca la 
tarifa reformada. 
5* Loa vapores se despachan on el escritorio hasta loa 
dos de la tarde, y la correapondoncia y dmero ae recibe 
hasta la una. E l dinero dovonga i por 100 para fletes y 
gastos. Si los soüeres remitentes exigen recibo y respon-
sabilidad de la Empreaa, abonarán el J por 100 con laa 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 
L a Empresa sólo se compromete á llevar hasta aus a l . 
macones las cantidades que le entreguen. 
6? Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
porjuicioa á los señores foinitentes y oonsignatailos, la 
Empresa tiene establecida una agencia en e lDepósi to de 
Villanuova con este solo objeto, y por la cual deb* de»-
paoharso toda la carga. 
Habana ' 3 do ftgosw de ISW.—A^ D(r«tor. 
X. n. 19 S. X 
I M P R E S A D B V A P O R E S B S F A N G l 





capitán D. Federico Ventura. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 
el dia 6 de enero & las doce de la mafiana para loa de 
N u e v l t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , ^ 
G u a u t á n a m o >• 
C h i b a . 
C O N 8 I G N A T A R I O á L 
Nuevitaa.—Sr. D . Yioente Rodriguen. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Ocmp* 
Mayarí.—Sre». Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monéa v C* 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp* 
Cuba.—Sres. L . Roa y C o m p í 
Se despacha por R A M O N D É H E R R E R £ , HA W FJK . 
O R O — P i . n y . A O B HJ5E. l a 03 D 
V A P O R E S P A Ñ O L 
A D E L A 
s u c a p i t á n G O Y A . 
Saldrá de la Habana todos los sábados á 
las cinco de la tarde oon destino á Caiba-
rien y escala en Sagua la Grande, regre-
sando de aquel puerto con escala en Sagua 
para llegar á la Habana precisamente los 
juéves. Para los tres puertos admito carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa-
oba á bordo los conocimientos y boletineá. 
Cn. 1278 28-BD 
SOCÍSDADES Y EMPRESAS. 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
é i ]p>3rlaa3LSfc f i j a , . 
- E l Secretario, I ' , Bon 
4-27 
J. F. MILLÍNGTOÍN. 
S. Ignaoío 50-Habai ia , -S. Ignacio 50. 
Cn. 312 _t_lC 
A F I N E R I A DE áZÜCáR 
de Cárdenas, 
Por acuerdo do la Junta Directiva, se cita íl los Sres. 
accionistas para la Jnnta general ordinaria que deberíl 
tenor lugar en la callo Real n. 24, á las doce dol día del 
domingo 10 de enero próximo, con objeta do presentar ol 
llalanoe General centraido al 80 de noviembre último, el 
informe dol Sr. Administrador y tratar de los demíi* 
particulares que ocurran. 
Cárdenas, diciembre 21 do 1884.—El 
dier. 18993 
C O I M A DE m \ m M HIEReil 
DS LA HABANA. 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l . 
L a Junta Directiva de esta Compañía, á propuesta do 
esta Administración, y como medida transitoria, Im 
acordado, que al precio señalado en la tarifa actual por 
el flete del azúcar envasada en sacos, ae haga una re-
bajado 28,10 p S , por término medio. 
Lo que ae publica para general conocimiento. 
Habana 10 de Diciembre de 1884 — E l Administrador 
General. J . Ealo. C . n. 1300 Ift-UP 
COMPAÑIA DEL F E R R O C A R R I L 
E f f l E C I E M O S v m m m . 
S E C R E T A R Í A . 
E l Reglamento de la Compañía en sn articulo 23 esta-
blece, qne el dia 15 de Enero de cada año se celebre J u n -
ta general, con cualquiera que sea el ntimero de S ó c h » 
que concurran; y lo recuerdo á los Sres. Accionistas pa-
ra que á las 12 del expresado día del aüo próximo en-
trante, so sirvan asistir al acto á la casa calle de San I g -
nacio n. 50; advirtiéndolos <juo habrá de procoderse al 
nombramiento de Vioo-Presidonte, cuyo cargo ao lialli» 
vacante, y al de tres Sres. Sócioa para el exámen y glosa 
do las cuentas correspondientes al año económico ven-
cido en 31 de octubre último, las cuales ae hallarán do 
manifiesto, psra su exámen, en la Contadnrla, San I g n * 
ció 56, durante el mes de la Convocatoria. 
Habana y Diciembre 12 de 1884.—El Secretario, M 
cialOalvét. C n. 1314 27-14D 
F E R R O C A R R I L DEL O E S T E . 
A D M I N I S T R A C I O N ( J E N E R A L . 
Con motivo de haberse aoordado una nueva emisión i 
billetes do libre tránsito por la l ínea de esta CompaTií^ 
desde 1? de enero próximo, quedan nulos y de ningui 
valor todos loa expedidoa haata hoy. 
Lo que se hace saber por este inedlo A una poseedoreí 
á fin de que se sirvan solicitar de esta Admlnlatraclo 
ol oportuno canjeo.-Habana 10 de Diciembre de 1884.-
E l Administrador General, 18199 1&-14I> 
D 1»N E U G E N I O S U A U E Z . N A T ( ! í \ l , D B OA» ñero, provinriado Oviedo, da laa gracias al público 
on general d é l a Habana por haberlo socorrido y favore-
cido cuando,se ha vifito en la mayor necesidad, lo que 
tiene quo los favorecedores so concluyeron quedando 
muchos pobres. 1892á 4-24 1 
V X S O , - ^ H A B I £ N D O S E E X T R A V XADO B l . 
recibo dol mos do Mayo dol comento aüo, valor do 
$19-25 cte. oro del auxiliar do la alcaldía do barrio ÚK 
Vives D . Manuel LopeK y autorizado por ol habilitado 
del cuerpo, so anunoia por esto medio, para que quedo 
anulado. 18335 4-23 
So hace público por este medio qne la sociedad quo gi-
raba en ostaplaza balóla razón social de GQNZATJESE 
Y A B A L L I , por la muerte del sócio D . J O S Í í A B A I ,1.1 
y á virtud do acuerdo tomado por los herederos y él s ó -
cio superviviente D . J O S É G O N Z A L E Z , se ha puest" 
en liquidación; por lí)nu/},*^^,T^fJíin'A isruae' iá referida 
Hocieaad situado en la calle de Consulado n. 95, esqniiiH 
á Animas. Habana, diciembre 10 do 1884. 
G O N Z A L E Z Y A B A L L I , on liquidación. 
18849 4-27a 4-23d 
C I R U L O M I L I T A R , 
S E C R E T A R I A 
E l domingo 4 do cuero á las doc& dol dia, se colobrará 
Junta general ordinaria con arreglo al artículo 31 dol ro-
glamento para la toma de posesión de la nueva .Tunta 
Directiva y quo la aalionto dé cuenta d e s ú s actos. 
Lo quo so participa á los señores socios para su cono-
cimiento.—Hababana 20 do dicionbre de 1884.—El so-
crotario. Jo-sé Arlóla Fontcla. C . 1349 8-21 
LA BIBLIOTECA J l l V B R S A l . ' 
CUARTO ASO DB SO PÜBLÍCACION. 
Alont iM i1 t u ol 4'.' ano do esta magnUiray moderna pu -
blicación cuyos regalos, ol periódico La I lus t rac ión A r -
tíst ica, K l Album do Salón, él 2'.'aüo del tan celebrado 
periódico • Kl Salón do la Moda" y las aloografias, rega-
los que por si SQlos ropresoutan doblo valor quo la men-
cionada BibUoteca Omvéraal. couyiene pava la mejor iu -
tejigenolá de las personas que deséon au.-ioribii so ¡l Uwi 
notable publicación ontoiarlos do ana cumlicionos. 
Empozará ol servicio d é l a nueva suscricionpor ol pr i -
mer pliego ó sea por ol cuaderno 105 al 156 que serán los 
publicados en ol año 1834, pudlendo servirse semanal, 
quincenal, mensual ó en niiuiero y forma que estime 
convenionto el abonado. 
Los nuevos auscritoros disfrutarán, en voz dol primer 
aüo dol periódico do Modas, quo ha perdido su oportu-
nidad, do las dos magníllcas oleografías de gran tamaño 
"LaPurís ima Concepción," copia de Murillo, y u n bau-
tizo á principios dol ai^lo X I X , que serán entregados ai 
servir ol último cuaderno ó soa ol 156, condición indis-
pensable para poderse colocar á la altura do ha publica-
ción lo quo además les dará ol derecho á las nuevas con-
diciones para el próximo año 85. 
L a Oleografía de gran dimensión quo obtendrán los a-
bonados al venidero 4? año os una copia dol Sto. Cristo do 
Yelazquez, y las láminas quo alternando vendrán á for-
mar ol AlbuiU do Salen serán ejecutadas por un nuevo 
procedimiento' imitación al cromo. 
Una vez manifestadas laa explicaciones necesarias, 
para la mayor inteligencia del público esta Agencia o-
mlto todo encomio de la citada obra, asegurando aohi-
monto que de las que se publican en español, es la quo 
ha alcanzado mayor número de auscritoros, circunstan-
cia especial que proclama su mérito é importancia más 
alta que la mejor do laa recomendaciones. 
Llamamos la atoncion de que tan sólo los quo rocihon 
la Biblioteca Universal por esta Agencia tendrán por 
completo " E l Salen de la Moda" quo sólo ae deatmu 
para América, cuya circunstancia queda suficiontement» 
probada por la experiencia. 
También debemos advertir que serán admitidas laa re-
clamaciones de aquellas personas que prcaenten loa cua-
dernoa timbradoa con ol aello de esta casa, sin cuyo re-
quiaito no podrán acreditar aer do loa abonados. 
C o n d i c i o n e s de l a s u s c r i e i o n . 
Por un aüo, pago adelantado oro $20-80 
U n cuaderno - 50 cts. 
Consta al año do 52 cuadernos. 
Pídanse prospectos. 
UNICO A G E N T E R E S P O N S A B L E EN 
T O D A L A I S L A 
L U I S A R T T A G A , 
NEFTÜNO NÜM. 8 - . 
CJ-13(H U~1>12 
H A B A N A . 
V I E R N E S 20 D E D I C I E M B R E D E 1884. 
\ 
Confianza. 
Más de una vez hemos empleado este 
mismo título para encabezar los trabajos 
editoriales del DIARIO, siempre con el de 
signio, ó de levantar el ánimo público, si 
por alguna circunstancia se encontraba de-
caído, ó de impedir que decayese por 
efecto de aprensiones y temores destituí-
dos de todo fundamento. Este segundo 
caso es el que hoy nos pone la pluma en la 
mano y nos impele á aconsejar, como otras 
veces, y ahora con más motivo, que se ten 
ga confianza y que se vigorice el ánimo pú-
blico, tal como es necesario que suceda pa-
ra que el país se recobre de pasados que-
brantos, coadyuve á vencer las dificultades 
de la presente crisis y se prepare á aprove-
oharee de las ventajas que en no largo pla-
zo han. de proporcionarlo las medidas dic-
tadas por el Gobierno do la nacior, las que 
dicte todavía y otros sucoso^quo han de 
mejorar 6videntemen^0^[tuaciou a c t o 
¿Y qué fundjjjaftB^T racional ni quó mo-
^fe^fole puede existir hoy dia para 
Ha confianza no se consolide y se cuente 
íáda vez más con este poderoso factor del 
mejoramiento y del progreso de todo país? 
Ninguno, á la verdad. L a paz pública no 
sólo permanece inalterable, eino que tam-
poco existe ningún síntoma ó temor de que 
pueda perturbarse,- so encuentra al frente 
del gobierno de estas provincias una Auto-
ridad enérgica y experta, que de continuo 
vela por los legítimos intereses del país; la 
auspicios""pudiendo entregarse los hacen-
dados á sus faenas con entera seguridad, 
mgfGéíf-á las previsoras medidas de esa ce-
losa Primera Autoridad á las que en otra 
parte aludimos; nuestro Gobierno no ceja 
en el propósito de atender á las necesida-
des de esta Isla, y se ocupa constantemente 
de ellas, según lo acaba de significar, ha-
ciendo una considerable rebaja en la con-
tribución de la riqueza urbana, así como án-
tes la había hecho en favor de otros ramos; 
las Córtes del Reino proseguirán sus tareas 
desde mañana, y en ellas han de tratarse 
asuntos del mayor interés, tales como las 
grandes economías que exige la situación 
del Tesoro, el arreglo de la Deuda, y otras 
cuestiones que completarán la obra comen-
zada por el Ministerio del Sr. Cánovas en 
junio del presente año y harán que esta 
obra produzca sus naturales efectos; todo, 
en fin, arguye en favor do la confianza pú-
blica y al iéntala esperanza del advenimien-
to de mejores dias. 
Constituye una de la3 mayores dificulta-
des del momento actual, según lo hemos 
repetido recientemente, el estado de es-
trechez y penuria del Tesoro, tanto más 
lamentable, cuanto que además de los 
parjuicios que irroga semejante estado á la 
multitud de personas y clases que dependen 
de él, los infiere también, y muy graves, á 
la marcha económica del país y á su comer-
cio, su industria y al tráfico en general. 
Pues bien, este malestar se halla á punto 
de remediarse, al tenor de las noticias de 
origen autorizado y auténtico que tenemos 
respecto de la operación de crédito que el 
Gobierno de S. M. est4 llevando á cabo con 
el exclusivo objeto de auxiliar al Tesoro de 
esta Isla. Dicha operación se oucuenfcra ya 
casi ultimada, y dentro de breves dias pro 
ducirá aquí sus efectos, puesto que el Mi-
nisterio se preocupa de esta faz de nuestra 
cuestión económica, y convencido como lo 
está de su importancia y trascendencia, no 
se descuida un punto en darle solución. 
Puede dar pábulo á cierto movimiento de 
recelo y de incertidumbro en la opinión el 
curso que llova en los vecinos Estados-Uni_ 
dos el importante asunto del tratado de co-
mercio. Hasta ahora, lójos do tenor noso 
tros motivos para modificar el parecer que 
.hemos emitido acerca de las probabilidades 
Í$6 que dicho convenio sea ratificado, los 
tenemos, por el contrario, á medida que pa 
sa el tiempo, para afirmarnos en nuestra 
opinión, que después de todo no pasa de 
SFuna opinión particular basada en cálcu-
los racionales. Hace pocos dias (21 dej 
presente mes) publicamos un artículo refe 
rente al asunto, haciendo una reseña de los 
opositores al tratado, y después de indicar 
quo su discusión en el Senado americano se 
• aplazaría para enero próximo, terminába-
mos con las siguientes palabras:—"Para 
" entóneos, la discusión habrá aclarado 
" mucho las cosas y es posible que haya 
" medios de que se resuelvan conveniente 
" mente las que ahora aparecen como difi 
" cuitados." Ahora bien: el telegrama de 
nuestro servicio particular inserto en el lu 
gar correspondiente, confirmado por con-
ducto fidedigno y auténtico, nos da á en 
-J —^—i^^ífi«»ltaü:nTovftriÍfpite de la 
graduación del azúcar hasta el numero lü, 
está en camino de ser orillada. j Y por quó 
no han de resolverse también las demás? 
Resumiendo, creemos demostrada núes 
tra tésis respecto de que existen motivos 
racionales para que la confianza ee arrai 
gue cada vez más en el espíritu público y 
F O L L E T I N . 11 
E L C O R O N E L S O L I G N A C 
ÍTOVELA E S C R I T A E N FRANCÉS 
POB 
M R . J U L E S C L A R E T I E , 
(CONTINÚA). 
Después de ver morir al Delfin en junio 
de 1795 y á la hermana de Luis X V I I aban-
donar el castillo en diciembre del mismo 
año, el Temple no había dejado de ser pri 
sion de Estado. E l directorio, después el 
consulado, el imperio después, lo fueron 
uno á uno llenando de enemigos suyos. Los 
realistas del campo de Grenelle, Jorge Ca-
dondal, Moreau, Toussaint, Louverture, 
todos estos fueron hallando allí calabozos 
uno tras otro. E l general Pichegru se ahor-
có allí. E n 1809 no le quedaban ya al cas-
tillejo más que dos años de permanecer en 
pié: ya hablaban de echarlo abajo. Todo 
aquel barrio que iba á renovar la piqueta 
demoledora, debía recibir muy pronto una 
fisonomía y una vida completamente nue-
vas. E l mercado del Temple estaba ya en 
construcción, se estaban abiendo calles y 
otras calles desaparecían como aquella mis-
ma torre ó castillejo que fué en un tiem-
po lugar de asilo y entóneos lo era de tor-
mentos. 
E l comandante Cláudio Riviéro fué de 
seguro uno de los últimos presos que guar-
daron los cerrojos de la antigua morada de 
los Templarios. 
Cláudio acogió su traslación de la Con-
s e j e r í a al Temple con verdadero júbilo, 
que se veía obligado á disimular. Seguro en 
esta oeaeion del socorro de Solignac, ie pa-
recía que ora á la libertad adonde marcha-
ba. L e habían colocado en un cftuuuja es-1 
desaparezcan esas vacilaciones, esos pasa-
jeros desmayos que de tiempo en tiempo se 
dejan sentir y que, por otra parte, se expli 
can con la impaciencia que es natural mión 
tras se atraviesa un período de espectacion 
y de ansiedad. Mas si el ánimo se recobra 
y se reflexiona, renacerán la serenidad y la 
calma. E l Gobierno de la nación no nos 
deja de la mano; la Autoridad Superior ve-
la incesantemente por nuestros intereses; la 
paz se halla asegurada, y no pasará mucho 
tiempo fiin que principiemos á obtener los 
resultados de las reformas. E n este caso, 
¿no habrómos hecho bien al aconsejar la 
confianza y estampar este vocablo al frente 
del presente artículo? 
Vápor.-oorreo. 
Según telegrama recibido en la casa con 
signataria, el miércoles último, á las cinco 
de la tarde, salió de Puerto-Rico con direc 
cion á éste el vapor-correo Rabana. 
Oportunas medidas. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, con 
el objeto de que la presente zafra se lleve 
á cabo c u u t u a a a ^ u T i í * ; ha dispuesto, 
que tanto en la provincia de Matanzas 
como en otras comarcas azucareras se dis 
tribuyan y sitúen convenientemente las 
fuerzas del ejército y Guardia Civil. De 
esta suerte los hacendados podrán de-
dicarse con tranquilidad á sus prove-
chosas tareas, libres de los temores 
que puedan causarles los bandoleros y to 
da clase de merodeadores que durante las 
faenas agrícolas, propias de esta época, sue 
len emplear sus criminales artes en los cam 
pos. De aplaudir son como se merecen la pre 
visión y celo del Sr. General Fajardo que no 
perdona medio para inspirar confianza al 
S t é & j QttST'tíálf Menester para proseguir la 
obra de la reconstrucción por medio del 
honrado trabajo. 
Incendio en Matanzas. 
Según noticias particulares recibidas de 
la vecina ciudad de los dos ríos, á las dos 
de la madrugada de ayer jueves fué presa 
de las llamas la imprenta L a Nacional, pro 
piedad de D. Estóban Lavastida, quedando 
destruida casi en su totalidad. También su-
frió una parte del fondo de la casa de cam-
bio y depósito de tabacos y cigarros del Sr. 
D. Isidoro J . Ojeda 
Este desgraciado suceso pone una vez 
más de relieve la necesidad de organizar 
cuanto ántes en Matanzas el cuerpo de 
Bomberos del Comercio, esto es, de dotarle 
del material correspondiente para que sus 
servicios puedan ser útiles. 
Importación de azúcares en los Estados-
Unidos por Nueva-York, Boston, 
Filadelfla y Baltimore. 





















































































































Cultivo de las plantas textiles en 
Sancti-Spíritus. 
Dias pasados, contestando á una intere 
sante carta del Sr. D. Gaspar Carbonell, 
anunciamos que el Sr. Reynoso se proponía 
ir á Sancti-Spíritus, con el fin de ponerse á 
la disposición de los hacendados, suminis 
trándolos toda suerte do datos y noticias. 
E l Sr. Reynoso no necesitaba más com-
promiso quo cumplir con sus patrióticos 
deseos para considerarse obligado á efec-
tuar ese viaje. Sin embargo, un párrafo 
inserto en L a Propaganda le estimulará 
sobremanera para realizarlo. 
E l Sr. Obispo de Guayana. 
L a Opinión Nacional de Caracas anuncia 
en su número del 1? del actual, que ha fa-
llecido en dicha ciudad el Rdo, Obispo de 
Guayana, Sr. Dr. D. José Manuel Arroyo y 
Niño, "pastor digno, dice el citado periódi-
co, de evangélica mansedumbre y tan vene-
rable por sus años como por sus modestas 
virtudes y grandes merecimientos, que ha-
cían de él una lumbrera de la iglesia 
venezolana." 
E l insigue Prelado Sr. Arroyo nació en la 
ciudad de Carera el 10 de abril de 1814, y 
desde muy jóven pasó á Caracas, donde 
hizo sus estudios hasta recibir sucesivamen-
te los grados de Bachiller, Licenciado y 
Doctor en Sagrada Teología. 
E l Iltmo. Arzobispo Dr. Ramón Ignacio 
Méndez, de quien fué familiar, le confirió 
en 1834 la prima clerical tonsura y las 
cuatro órdenes menores. De 1836 á 1838 
obtuvo el Subdiaconado, el Diaconado y el 
Sacerdocio, que le fueron respectivamente 
conferidos por los Obispos Dres. Unda y 
electo "ObiípóliS "xA&yibti] Üe^lSSjj. o uedó 
zado en Roma el 20 de junio de 1856. 
L a Opinión Nacional escribe con motivo 
de dicho fallecimiento: " L a memoria del 
Iltmo. Sr. Dr. Arroyo será siempre venera-
da de cuantos conocieron sus relevantes 
méritos y apacibles cualidades, y lo ejem-
plar de su larga vida en medio de las gran-
des vicisitudes que ha atravesado el país 
en todo tiempo." 
coltado por gendarmes, y de aquel modo 
atravesó París por la noche. Hasta su llega-
da á la prisión del Temple, estuvo esperan-
do Cláudio que Solignac intentase algún 
golpe de mano para arrebatarle á viva 
fuerza del poder de sus guardianes. Su 
confianza en la audacia del coronel era ab-
soluta. "Solignac, es cierto, pensó poco des-
pués Cláudio Riviére, no podría, en medio 
de las calles de París, atacar á una escolta 
que obedece á una consigna; él conseguirá 
su objeto sin atacar á nadie." E l coman-
dante estaba sereno, resignado, como si 
viera que l a venganza no era para él sino 
cuestión de algunas horas. Tenía tanta fe 
en la energía victoriosa de Solignac, como 
la tienen unos en Dios y otros en el des-
tino. 
Solignac, efectivamente, se preparaba á 
salvarle. ¡Cosa extraña! aquel hombre do 
acción, á quien nada se le resistía de ordi-
nario y que caminaba por la vida como si 
fuera al combate, obedecía esta vez á la di-
rección de aquel pobre pacífico anciano, y 
la frase de Juan Riviére: "Es necesario ha-
cer que se escape," fué lo que decidió al co-
ronel á probar fortuna. 
Solignac no ignoraba el riesgo; pero un 
dia, el siguiente al del suceso en que el es-
cuadren del comandante Riviére salvó á los 
húsares de Solignac, aquellos dos hombres 
unidos por inquebrantable afecto y que se 
debían la vida mútuamente, se habían jura-
do no dejar nunca en peligro el uno al otro, 
aunque tuviera que ser mortal la empresa 
que se intentara con tal objeto. Entóneos 
había, en aquellos tiempos de valor heróico 
cuya huella se enenentra en las Memorias de 
Felipe de Segur y en los Recuerdos del coro-
nel de Gonneville, de esas amistades en 
cierto modo homéricas que brotaban en las 
refritas y en las maíansas como flores que 
eaeangre nacen. 
Los hermanos de armas galos, unidos por 
Tarifa del cable. 
He aquí la nueva tarifa del cable inter-
nacional, con la rebaja introducida en sus 
precios, según anunciaba un telegrama de 
nuestro servicio particular, que publicamos 
hace pocos dias; 
Tarifa local desde la Habana á Cayo-
Hueso^lwS por las diez primeras palabras 
y 12 centavos y medio cada adicional. 
Punta Rassa: 3 pesos por las primeras 
diez palabras y 20 centavos cada palabra 
adicional. 
Santiago de Cuba: 3 pesos por las prime-
ras diez palabras y 30 centavos cada pala-
bra adicional. 
Cienfuegos: un peso por las primeras diez 
palabras y 10 centavos cada palabra adi-
cional. 
Tarifa por palabra desde la H a -
bana: Pesos. C i m 
Estados-Unidos al Este del rio 
Mississippí 
Al Oeste del Mississippí 
New Brunswick, Nueva Escocia, 
Ontario y Quebec 
Méjico (la capital) 









































Tarifa per palabra déla Habana. 
España y Grecia 
Francia, Inglaterra, Irlanda, 
Escocia, Alemania, Badén, 
Alsacia, Lorena y Wurtem-
burg 
Córcega, Italia, Sicilia, Cerdeña 
y las Islas del Canal de la 
Mancha 
Austria y Hungría 
Bélgica, Luxemburgo y Suiza. . 
Gibraltar, y Rusia Europea 
Dinamarca y Noruega 
Corfú, Malta y Suecia. 
Holanda y Argel 
Turquía Europea 
Turquía asiática, Smirna y puer-
tos de mar 
Cantón 
Hong-Kong, Shanghay y Amoy. 
Islas de Madera 
Portugal 
Manila y Luzon , 
Islas de Canarias; Santa Cruz á 
Tenerife, Santa Cruz en Palma 
y las Palmas de Gran Canaria. 
| l | 
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La Exposición Literario-Artística. 
Un periódico madrileño de última fecha, 
recibido por la vía de Nueva-York, dice 
que el calificativo quo mejor le cuadra á 
dicha exposición es el de original. 
Las letras, las bellas artes, el arte teatral 
y las industrias auxiliares, están honrosa-
mente representadas en el certámen. 
E n los espaciosos salones de la Escuela-
modelo, levantada merced á la liberalidad 
de don Lúeas Aguirre, encuentra el biblió -
filo más exigente libros de su gusto. 
Al par que se revela el movimiento cien-
tífico- literario de España en nuestros dias, 
se exhiben en diversas instalaciones libros 
antiguos, muchos de ellos de los comienzos 
del siglo X V I , manuscritos raros de notable 
valor histórico, y ejemplares de ediciones 
agotadas. 
E n autógrafos es igualmente rica la ex-
posición. 
L a sala de la prensa es de mucho efecto. 
Ejemplares de periódicos artística y capri-
chosamente agrupados adornan el techo y 
las paredes. E n el centro hay colocada 
una mesa de redacción con todos sus de-
talles. 
E l artista Sr. Amayra ha presentado un 
precioso y acabado gabinete fotográfico con 
todos sus útiles y enseres. Unos 5,000 re-
tratos, caprichosamente colocados, adornan 
el techo en forma de rosetón. 
Busato y Bonardi figuran en el certá 
men con una instalación original. L a cons-
tituyen siete bocetos corpóreos de teatro, 
trofeos escenográficos, dos modelos de ma-
quinaria, la decoración de Hamleto y una 
galería de retratos de autores y actores de 
renombre en el teatro español. E l Sr. Bu-
sato exhibe también el traje de Teodora 
Lamadrid en Adriana. 
Justo Gandarias ha instalado en una de 
las salas un taller de artistas. E l distin-
guido escultor ha reunido en aquel recinto 
bocetos notables de tipos diversos, alego-
rías, medallones, caballetes, jarrones, ta-
pices, albornoces marroquíes y otros mil 
objetos. 
E l depósito de la Guerra presenta pie-
dras litográficas con trabajos para la na-
rración militar de la guerra carlista, planos 
diversos, atlas de la guerra do África, una 
magnífica colección de mapas, vistas pano-
rámicas para el álbum de la guerra carlis-
ta, trabajos fotográficos ó infinitas pruebas 
de la actividad y la inteligencia desplega-
das en el citado establecimiento: 
E l Sr. Provanza ha llevado á la exposi-
ción una notabilísima y completa colección 
de 74 cuadros de papel sellado de España ó 
Indias, desde su origen hasta 3883, colec-
ción formada merced á constantes esfuer-
zos desde hace cuarenta años. E s de gran 
aplicación, sobre todo para probar la legi-
timidad de instrumentos públicos. 
L a fábrica de cerámica de la Moncloa 
está representada por multitud de objetos 
de gran mérito. Filipinas, por una pano-
plia con armas de los indígenas. 
Ensebio Moreno ha llevado al concurso 
material de enseñanza que responde á los 
adelantos pedagógicos. 
Nuestra tarea sería interminable si hu-
biéramos de reseñar las muchas preciosida-
des que atesora la Exposición, 
la más bnüand37yRrólnaD(A,ríi,rt6rWij5\\)^diui«. 
te su renacimiento en España. 
E l bello sexo ha concurrido al certámen, 
demostrando su constante progreso artís-
tico. 
Ana Alvarez ha presentado un óleo que 
titula "¿Qué le contestaré?"; Isabel Baque-
ro, varios bodegones; Emilia Cabrero, dos 
fioreros; Adela Campos, un abanico; Cár-
men Duimovicb. un (le manchega y 
dos bodegones; Concbfa Flguera, un óleo 
oraya" y otro " E n 
aneé?, lloros y fru-
os ófeos y dibujos 
flores del campo; 
Emilia Losen Las 
ujo al lápiz; Ma-
de S. A. la prín-
,1 carbón; un plato 
astora Martio, ja-
a marina; Emilia 
una cadena de hierro y semejantes á presi-
diarios del valor, no estaban más aunados 
entre sí que estos enamorados del peligro y 
fieles á la fe jurada, sin otro pacto del uno 
para el otro que su palabra y un franco a-
preton de manos. 
Una vez más persuadido Solignac de que 
era inútil andar pidiendo gracia y solicitan-
do clemencia, al par que temiendo que la 
justicia procediera de pronto rápida para 
con Riviére, con tanta más razón cuanto que 
hasta entóneos había dilatado los plazos con 
la esperanza de descubrir á sus cómplices, 
el temerario Solignac se decidió consagrar 
á la salvación del comandante los dias de 
descanso que le deparaba el armisticio, 
concluido sobre el Danubio entre el em-
perador Napoleón y el emperador de Aus-
tria. 
Ningún otro asunto á la sazón le ocupaba 
en París, ni pasión, ni amorío. Estaba, pues, 
dedicado exclusivamente á aquella lucha 
contra la ley, deber de rebelión con que 
en este caso se proponía cumplir no de 
otro modo que si fuera con una formal 
consigna. 
—Mi coronel, le decía Marcial Castoret 
con una expresión de cómica credulidad, 
adivinando vagamente, á juzgar por la fiso-
nomía más grave que de costumbre de So-
lignac, algunas raras complicaciones; tenga 
usted cuidado, mi coronel, que aunque nos 
hemos librado de las balas austríacas, lo 
cual es una suerte increíble, no nos entre-
tengamos en desafiar en París á las balas de 
los franceses. 
L a familiaridad de otros tiempos permitía 
áMarcial aquella familiaridad de consejos. 
Hasta algunas veces, en medio de una car-
ga do caballería, habíase oido al húsar, mlón-
tras paraba los sablazos dirigidos á Solig -
nae, decirle á su coronel: "¡Vas á hacer que 
te maten, cuidado, pues!'7 Ninguno se asus-
taba de eso en una época en que algunos 
j a al óleo, al pas-
"al lápiz; Milagro 
?aenz de Lloren-
¡)leo y un retrato 
re; Sofía Salazar y 
que lleva el título de 
el jardin"; Fernanda 
tas; Leopolda Gasfó, v 
al lápiz; Adela Ginó 
Luisa de la Riva, frut 
Virtudes Cardinales, 
tilde Lorenzo, el retrá 
cesa de Asturias, dibnj 
al óleo y una acuarela; 
rron árabe con flores yi 
Menassade, lilas y frutad Concepción Miró, 
llores; Enriqueta Miret^ores y frutas; Ca 
silda Mexia, varios cu? 
tel, á pluma, al humo 
Noriega, un óleo; Beni 
te, varios cuadros al 
de la Princesa de Astúr 
Mazranedo, flores y fru4«<¿ Joaquina Serra 
no, varios paisajes, {feuarelas y figuras 
pompeyanas; Ana Servínt, flores; condesa 
de Velarde, un paravant y un país de aba-
nico; y el Conde de Piics, pseudónimo que 
oculta el nombre de urip aristocrática da-
ma, un frutero al óleo, j 
Del artista granadino Fernandez de Cas-
tro hay varias esculturas de ornamenta-
ción árabe; Oms, el auter del grupo de Isa-
bel la Católica que emijellece el paseo de 
la Castellana, presenta ^na escultura del 
cardenal Cisneros, un croquis para salón 
regio, estilo Renacimiemo, y seis matronas 
destinadas á decorar el-anfiteatro de San 
Cárlos. 
Emilio Serrano, el inspirado autor de la 
ópera Mitridates, ha llevado á la exposi-
ción su aplaudida partitura; doña Ascensión 
Martínez, una composición musical autó-
grafa; Cárlos Muriel, ana polonesa, una 
mazurka y un paso doble: Rivas y Carpin-
tero, mósica religiosa y* de concierto; Zo-
zaya, "Trianon", capricho musical; y Blan-
ca Lliso, polkas y walses para piano. 
L a instalación de Hernández es la nota 
artística más importan^ de la exposición. 
Los originales y autógrafos para ilustrar 
los poemas de Náñez de Arce, llevan la 
firma de Pradilla, Mólida, Vallós, Villadas, 
Domínguez, Villegas y Plaaencia. 
De Villegas figuran: una acuarela, "Con-
tra el viento"; un óleo, "Una playa de Ná-
poles", y otro cuadro; "Recuerdos de Puer 
to-Real", de extraordinario mérito. 
De Pradilla, "Sacerdote de Baco"' y "Cer-
canJaB..d«iifóüisé^Tn¿no3 tóe su autor. 
De Plasencia, tres hermosos cuadros al 
óleo. 
De Senet, un óleo representando un án-
gulo del palacio ducal de Venecia, y otras 
obras notables. 
De Sala, un lindísimo .cuadro que titula 
"Esperando al artista"', una gitana y un 
retrato. 
De Parada; " L a última prenda", precio-
so cuadro al óleo, y algunos trabajos de 
mérito. 
De Moreno Carbonero, el autor del fa-
moso lienzo " L a conversión del duque de 
Gandía", dos cuadros al óleo: "Un heral-
do" y "Una aventura de Don Quijote". 
De Mas y Fondevilla, "Una procesión en 
Venecia", óleo. 
De Luna, dos acuarelas, "Viejo tocador 
de tibias" y "Lectura religiosa". 
De Daniel Hernández, "Rosina", acua-
rela, "Buscando techado". 
De García Ramos, "Dos murguistas" y 
"Una gitana". 
De Gessa, flores y frutas. 
De Jiménez y Fernandez, el pintor de 
animales, cuatro lindos cuadros a l óleo. 
De Fabié, tres acuarelas notables. 
De Antonio Casanova, un cuadro lleno 
de gracia y do acabadísimos detalles, titu-
lado " E l memorialista". 
De Lorenzo Casanova, una magnífica 
acuarela, "Un cardenal". 
De Rodríguez Tejero, varios cuadros en 
que trata, como el sabe hacerlo, asuntos 
militares. 
Mariano Benlliure, autor del famoso mo-
naguillo, estátua en bronce premiada en la 
última exposición nacional, ha presentado 
una notable acuarela: Un paseo por el gran 
Canal. 
Muñoz Degrain, - á cuya inspiración se 
debe el lienzo Los amantes de Teruel, ex-
hibe también una acuarela de mérito. 
Comba ha pintado en veinte días un ca-
prichoso cuadro de niños, que titula Idea-
lismo y realidad y Hernández lo espone en 
su instalación. 
E n ella también figuran obras de Arcos, 
Alvarez, Balaca, Barbudo, Beruete, Bory, 
Broces, Cuchy, Estóban, Ferriz, Galofre, 
Gallegos, Hernández Amores, Justo, Len-
jo, Mélida, Montero y Calvo, Morera, Pa-
llarés, Parada, Pérez Rubio, Seiquet, Sainz, 
Signorini. Tapiro y otros muchos de justo 
renombre. 
Disemiüados por los demás salones, hay 
lienzos de mucho mérito. 
Eugenio Oliva presonta ocho brillantes 
cuadros al óleo; Luna un excelente retrato 
de don Rafael María Labra; Alcázar Teje 
dor, Algarra, Alvarez Dumont (César), 
Campuzano, Cañaveral, Cebrian, Espina, 
Francés, Hispaleto, Jadraque, Lhardy, 
Manresa, Monleon, Pérez del Camino, San-
ta María (Luis), Ramos Artal y otros va-
rios han revelado una vez raáa sus grandes 
aptitudes artísticas en lienzos y acuarelas. 
Cruzada Viilaamil. 
A propósito del fallecimiento en la corte 
del ilustre hombre público Sr. D. Gregorio 
Cruzada Viilaamil, de que dimos cuenta 
entre las noticias del último correo nació -
nal, encontramos lo siguiente en un apre-
ciable diario madrileño de última fecha, re-
cibido por la vía do Nueva York: 
Ha muerto de una congestión cerebral, 
enfermedad quo también produjo la muerte 
de sus padres. 
Cruzada Viilaamil, al bajar al sepulcro, 
deja un nombro honrosísimo en la adminis-
tración, y en el ramo que dirigía, en el cual 
era considerado por los directores de la 
misma administración en el extranjero como 
una notoria especialidad, y tenía fama y 
renombre verdaderamente dignos de envi-
dia. Con el conocimiento de su mucha 
práctica y la aptitud que le prestaba su 
clarísimo talento, dió cima á una organiza-
ción perfecta, en todo lo posible, para el 
mejor servicio de la correspondencia y pu-
blicó las ordenanzas, especie de Código re-
clamado hasta su tiempo como necesidad 
urgentísima y entóneos cumplida con tino y 
acierto digno del mayor encomio. 
E r a en política hombre de partido; pro-
cedía de la unión liberal, estaba ligado al 
ministro de la Gobernación por identidad 
de opiniones en largas campañas de oposi-
ción y por una amistad fraternal. 
Ha sido director de Correos todo ol tiem-
po que ha regido el gobierno la política li-
beral conservadora, y podía considerarse 
como la persona que dominaba con mayor 
conocimiento en España el ramo de aquella 
administración que le estaba confiada. 
Además, Cruzada Viilaamil era crítico 
de bellas artes, de superiores méritos. Com-
pañero de Moreno Nieto, Alarcon, Fernan-
dez Jiménez, Mariano Vázquez, Santos y 
artista, así como nanfí^ido entre ellos ñor 
el maestro. Sus principales trabajos de crí-
tica son un magnífico estudio sobre Rubens, 
inserto en la Revista Europea, que se publi-
có hace años; los artículos de la Reforma, 
periódico que dirigió Canalejas, y un libro 
inédito sobre Velazquez, de quien era ciego 
admirador y apasionado. 
republicanos impertinentes entre los maris-
cales del imperio tuteaban de vez en cuando 
al mismo emperador. 
Solignac, por su parte, no trataba á Cas-
toret como á subalterno, sino como com-
pañero de la niñez, conservaba para con 
él eso mismo tu por tu de aquellos tiem-
pos. 
—¿Quién te ha dicho que vamos á desa-
fiar las balas1? preguntóle al húsar. 
Castoret tomó un aire misterioso que no 
tenía de ordinario: 
—Mi coronel, Vd. sabe que no soy yo de 
los más rezagados, ¿no os verdad? 
—No por cierto, que eres un chico que 
vale. Bien lo sabe el regimiento y mejor aún 
los croatas. 
—Pues bueno, coronel, no por eso dejo yo 
de tener, como Vd. dice, un poquillo de su-
perstición. Creo en lo aciago de los viórnes, 
en los saleros que se derraman, en los de-
monios que por la noche se oyen en nues-
tros campos y en loa duendes que corren 
bajo nuestros castañares. 
—Bien, hombre, dejarías de ser limosi-
no ¿Y que quieres decir con esof 
—Una cosa, mi coronel. Me han echado 
las cartas. 
—¿Y qué? 
—Las cartas no son buenas para Vd. ni 
para mí. 
—¿Qué canción me traes con eso? dijo So-
lignac riéndose. ¡Cómo! ¡Un húsar del pri-
mero, un Bercheny, se entretiene en creer 
en esas majaderías! ¿Quién demonio te ha 
metido en la cabeza? 
—¿Quién, mi coronel? Cada uno piensa 
á su manera ¿no es eso? Me he encontrado 
en Paris á una paisana nuestra: dispense 
usted, una paisana mía, coronel, á Catalina 
Magnac, la sobrina del cura; una rubia bo-
nita como un ángel 
—Butuo, bien, ¿y quó más? 
—¡No! Vd. no se entera bien, mi coronel. 
Modiflcacion de una tarifa. 
E n la Gaceta áQ hoy se ha publicado lo 
siguiente: 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
Hacienda.—Visto el expediente instruido 
en la Intendencia General de Hacienda, á 
virtud de una moción de la Administración 
Principal de esta provincia consultando la 
reforma do los epígrafes 21 y 22 de la tarifa 
2a de las de 15 de abril de 1883; y de con-
formidad con lo propuesto por dicho centro: 
Este Gobierno General ha resuelto: 
Primero. Que en lo sucesivo se entien-
dan redactados dichos epígrafes en la forma 
siguiente: 
21. Prestamistas con garantía de al-
hajas, fincas rústicas y urbanas, censos, al-
quiles de casas, sueldos personales, valores 
públicos, cualquiera otra clase de propieda 
des y los que ee dedican al descuento de 
pagarés: 
PAGARÁ (ÍIDA UKÜ. 
PESOS. 
E n la Habana 300 
E n las poblaciones de Ia y 2a clase.. 325 
E n las demás poblaciones 75 
A. 22,—Prestamistas sobre alhajas, ropas 
H mueble excltisivamente. 
PAGARÁ CADA UNO. 
E n la Habana 175 
E n las poblaciones de Ia y 2a clase.. 100 
E n las demás poblaciones 50 
Se considerarán prestamistas de los com-
prendidos en los epígrafes 21 y 22, según 
corresponda, á los que se dediquen á la 
compra con pacto de retro de alhajas, mue-
bles y prendas, valores ó propiedades. 
Segundo. Que se considere adicionado á 
la misma tarifa 2a y con el número 22i, por 
ahora, el siguiente epígrafe: 
22^.—Pretamistas con garantía de sueldos 
personales. 
PAGARÁ CADA UNO. 
E n la Habana 100 
E n las poblaciones de Ia y 2a clase.. 50 
E n las demás poblaciones 25 
A los habilitados que abonen recibos in-
tfíry.enidos por ellos ¿ a ^ ^ i ^ í ^ R ^ ^ S 
les presente el último recibo de la contri-
bución que como tal le corresponda satisfa-
cer, eo les aplicará por la Administración la 
pena que señala el art. 105 del Reglamento. 
L a reforma que en los respectivos gre-
mios se produzca como consecuencia de la 
nueva redacción de estos epígrafes, empe-
zará á surtir sus efectos desde el tercer tri-
mestre inclusive del actual. 
Habana 22 de diciembre de 1881.—22a-
mon Fajardo. 
Revista del Regimiento de Caballería de 
Sagua la Grande en el Ingenio 
"Lugardita." 
Publicamos con gusto este interesante es-
crito, que sobre dichos sucesos nos remite 
persona de nuestro aprecio: 
Una de las más perentorias necesidades 
de que deben cuidar los pueblos, es la de 
proveer á su seguridad, adoptando aquellas 
medidas que juzguen necesarias para ase-
gurar ol órden, y poner á cubierto sus in-
tereses morales y materiales. 
Si además do la anterior consideración, 
que interesa á todos los pueblos, se tiene 
presente, en cuanto se refiere á esta Isla, 
quo las provincias españolas de Cuba están 
separadas por larga distancia de la madre 
patria, y que las condiciones climatológi-
cas entre aquellas y esta son muy distintas, 
no podrémos ménos de reconocercuán nece-
sario es tener eu esta Antilla fuerzas loca-
les organizadas, que puedan tener á raya 
insensatos propósitos. 
Conocedores de esto los hombres prácti-
cos del Gobierno, que no tan sólo tratan de 
remediar las necesidades del presente, si 
no preveer las del porvenir, crearon y fo-
mentaron en la Isla el glorioso cuerpo de 
Voluntarios. 
Los servicios prestados por estas fuerzas 
locales y voluntarias en tiempo de guerra, 
escritas están con indelebles caractéres en 
la historia. E n dias de tristísima recorda-
ción los Voluntarios no vacilaron en aban 
donar sus casas, sus intereses, sus esposas 
y sus hijos para defender la integridad de 
la patria. 
No carecen tampoco de mérito sus servi-
cios en tiempo de paz. E n primer lugar, 
porque ol mejor medio de evitar una guerra 
ea estar preparado para ella, si vispacem, 
para béllitm, si quieres la paz hállate dis-
p".eato para la guerra, dijo el gran historia 
dor romano. E n segundo, porque oste com-
pañerismo en las armas fomenta amistades 
particulares, haciendo que so conozcan to 
dos aquellos en quienes viven honrados 
propónitos, y manteniendo vivo entre ellos 
ese amor á la patria, górraen fecundo de 
grandes virtudes, y sin el que apénas si 
son posibles algunas condiciones de vida 
social. 
Expuestas estas ligeras consideraciones, 
inútil es decir con cuánto gusto hemos pre-
senciado la revista del regimiento de Caba-
llería de Voluntarios de Sagua, que con 
arreglo á lo dispuesto por el General Sub-
inspector, ha tenido efecto el 22 del actual 
en el ingenio Lugardita, y de la que vamos 
hacer una ligera reseña. 
Citados por el Excmo. Sr. D. Mamerto 
Pulido, coronel del regimiento, los señores 
oficiales y voluntarios del mismo, acudieron 
al ingenio Ltigardüa en la mañana del 21 
del actual los cuatro escuadrones que le 
componen, procedentes de las demarcacio-
nes de Sagua, Quemado de Güines, Rancho 
Veloz y Corralillo, teniendo á su frente su 
oficialidad, y encontrando en dicho ingenio 
dispuesto todo lo necesario para su servicio. 
A las tres de la tarde el Coronel repartió 
200 blusas y otras tantas escarapelas entre 
los individuos que de tales prendas carecían, 
las que han eido costeadas por dicho Jefe y 
regaladas como prueba del aprecio que 
éste cuerpo le merece. Acto seguido formó 
el Regimiento, haciéndole practicar su Co-
ronel diversas maniobras. Sorprendidos 
quedamos los que tal acto presenciábamos 
al ver la preciaion con que se verificaban 
las diferentes evoluciones, pues suponíamos 
que después de tanto tiempo en que no se 
reunía el Regimiento, estaría un tanto olvi-
dada la instrucción, tan necesaria en todo 
cuorpo armado, y más aún en el de caba-
llería, por lo expuesto que es á originar 
confusión una maniobra mal ejecutada. 
Dos horas duraron estos ejercicios, reve-
lándose durante ellas las excelentes con-
diciones de mando del Coronel al par que 
la aptitud de los oficiales y voluntarios. 
E l Comandante General que deseaba 
honrar con su presencia el acto de la revis-
ta, dando así una prueba del alto aprecio 
en que tiene al Cuerpo de Voluntarios, llegó 
al ingenio á las seis de la tarde, acompaña-
do de sus ayudantes y del Comandante 
Militar, siendo recibidos por el Regimiento 
formado v haciéndose en honor del General 
desde uno de los tortmes u m u n o x i u . ^ - ^ -
genio. 
L a animación durante la noche fué ex-
troordinaria, recordando los antiguos ca-
maradas sus campañas, las privaciones en 
ellas sufridas, los compañeros víctimas de 
las mismas, felicitándose de verse otra vez 
Catalina sabe mucho: está de doncella en 
casa de una señora de muchas campanillas 
y pondría mi mano en el fuego porque es la 
mejor muchacha que hay en París. Pues 
Catalina es laque me ha llevado á una de 
las que echan las cartas, la cual esté Vd. 
seguro de que léo el porvenir en esos peda-
zos de cartulina tan bien como Vd. pudiera 
leer un papel escrito. Algo sabe también 
de esto la emperatriz Josefina, cuya adivina 
favorita es una que llaman la Lenormand. 
-~¿Y has ido á casa de la Lenormand? 
— A la callo de Tournon, si señor; mi co-
ronel. 
—¿Y qué le has dicho? 
—Que me prediga el porvenir de nosotros. 
—¿Y quó? 
—Me ha dicho, mi coronel, cosas muy 
extraordinarias. Primeramente que Vd. y 
yo hemos nacido el mismo día Eso ya 
lo sabía yo; pero es más, ha añadido ¿en-
tiende usted, mi coronel? ha añadido que 
nuescras vidas estaban ligadas una á otra 
como con un hilo, de tal suerte que el dia 
quo á Vd. lo maten, mi coronel, yo, Marcial 
Castoret, su compañero de la infancia y su 
asistente, pereceré también. 
—¡Bueno! pero, Castoret, dijo Solignac 
con risa ¿de qué cosa trágica se trata? ¿Es 
que temes á la muerte? 
—¡Yo, mi coronel, me dejaría descuartizar 
por Vd. si así me lo mandara! pero ¿qué 
quiere Vd? hay en el mundo ciertas cosillas 
que le interesan á uno. 
—¡Ah! sí ¿Catalina? 
—Catalina ú otra, coronel. 
- ¡Diablo! ¡Estás desacreditando al 1? 
de húsares, D. Juan! 
—No, mi coronel, ¡ah! ¡cáspita! ¡Le juro 
que no! ¿Las mujeres I al contrario; 
como que es una mujer la que nos amenaza 
á entrambos de resultas de tener la misma 
estrella y de ligarnos la misma suerte, 
—¿Una mujer? 
reunidos, de renovar antiguos lazos, y de 
que tal reunión no fuera motivada por te 
mores de inmediatos trastornos, siempre 
funestos al país, si no por mantener siem-
pre unidos á los que juntos derramaron su 
sangre y expusieron sus vidas combatiendo 
contra loa enemigos de la patria. 
E l dia 22, y una hora ántes do la saUda 
del sol, el vivo y alegre toque de diana 
puso en movimiento á todas las fuerzas, y 
después de un ligero desayuno formaron en 
el espacioso batey. 
Un sencillo altar se había levantado en 
uno de los extremos del batey, y á las ocho 
de la mañana fué religiosamente oida por 
el Regimiento y toda la dotación del inge-
nio, una misa de campaña, oficiada por el 
dignísimo Párroco del Quemado de Güines, 
y para lo que había sido competentemente 
autorizado por el Exorno, é Iltmo. Sr. Obis-
po de la Diócesis. 
Concluida la misa y después de haber 
ejecutado el Regimiento en presencia del 
Comandante General algunas evoluciones, 
como muestra de su buena organización, 
dicha autoridad pasó la revista, haciendo 
elogios del buen estado y perfecta ins-
trucción del Regimiento. 
Antes de verificarse el desfile el Coronel 
arengó al Regimiento, dando gracias á to-
dos BUS individuos por haber acudido al lla-
mamiento; encareciéndoles la necesidad do 
estar siempre organizados para no romper 
la honrosa tradición y gloriosa historia de 
tal Cuerpo; haciéndoles presente los gran-
des servicios que pueden prestar á la patria 
que á todos por igual ampara con su ban-
dera, prescindiendo de si son castellanos, 
cubanos ó andaluces; manifestándoles que 
la existencia y organización de tales cuer-
pos no tiene otro objeto que el de defender 
sus propias familias é intereses, y ser una 
enérgica protesta contra bastardos proyec-
tos; y finalmente, lamentando que las vici-
situdes de los tiempos sean causa de que 
hubieran faltado algunos compañeros, no 
por su voluntad, pues sobradamente sabía 
él era tan grande como en más tristes dias, 
sino por haber variado las circunstancias de 
su vida; respecto de este último punto dijo 
textualmente el Coronel: "Ausentes ó pre-
sentes, á cuantos combatieron con nosotros, 
siempre hemos de mirarles como amigos y 
compañeros, y siempre también hemos de 
estrechar su mano con cariño." 
lanzaron las fuerzas para" él ^esfiTé^ "y aí á-
vanzar el primer escuadrón, el Comandante 
General saliendo á su encuentro, dirigió al 
Regimiento todo enérgicas frases inspiradas 
en el más alto patriotismo, manifestando su 
placer por ver reunido un Regimiento que 
tiene tan brillante historia, recordando las 
grandes y muchas pruebas de abnegación 
dadas por los Voluntarios; la gran confianza 
que en ellos tenía, el cariño con que les mi-
raba, y excitándoles á mantenerse unidos, 
seguro de que al hacerlo así nunca los ene 
migos del órden podrían turbar éste, y los 
honrados habitantes podrían atender debi-
damente al cuidado de sus familias y al fo-
mento de sus intereses. 
Dichas estas palabras que fueron recibi-
das como las del Coronel con grandes mues-
tras de aprobación, verificóse el desfile en 
medio de entusiastas aclamaciones de viva 
España, viva el Rey, viva Cuba, aclama-
ciones que duraron largo rato y que termi-
naron dando también repetidos vivas al Ca-
pitán General, Comandante General y al 
Coronel del Regimiento. 
E l número do individuos que desfilaron 
ante el Comandante General fué de 350, to-
dos montados, y entre ellos 24 oficiales. 
Terminada la revista procedióse por el 
Comandante General al reparto de meda-
llas. 
E l Coronel quiso regalar las medallas á 
todo el que por sus merecimientos, incluso 
los oficiaies, ee hubiera hecho acreedor á 
distinción tan honrosa. Al efecto había man-
dado á hacer 200, creyendo que difícilmente 
reunirían tanto número de voluntarios las 
circunstancias que para el uso de la meda-
lla exige la ley; pero se encontró agrada-
blemente sorprendido al ver que eran insu-
ficientes y que se necesitaban algunas más. 
Los voluntarios recogieron orgullosamen-
te aquel emblema que significa tantos años 
de sacrificios, y poco después brillaba en 
todos aquellos leales pechos tan honrosa 
distinción como prueba inequívoca de seña-
lados servicios, de insigne lealtad, de ele-
vado patriotismo y de intachable conducta. 
E l que escribe estas líneas ajeno á toda 
lucha política, pero amante dé la patria co-
mo el que más, sentíase orgulloso al ver 
aquellos bravos voluntarios, y al mirar en 
sus manos la bandera nacional, y al com-
prender cuán segura estaba en ellas decía 
en su corazón una y mil veces: Vivan los 
leales defensores de la patria, vivan los vo-
luntarios de Cuba.—Q. V. 
Tesoro del agricultor cubano. 
MiTOIJO l'AUA EL CULTIVO DE LAS PKINCIPALEíj PLANTAS 
rnoriAB DEL CLIMA DE LA ISLA DE CUBA, Escuno 
POR D1VEKSOS AUT0KE8 Y COLECCIONADO POR DON 
l'KANCISCO JAVIEK UAT.MASEDA. 
MÉTODO PAliA E L CULTIVO DEL CACAO, 
POR D. C. MARTÍNEZ RIBON. 
"Un cacaotal ea una mina de oro, 
"y un canal es una de hierro." 
Lahat. 
I 
Be la planta y del terreno que le conviene. 
Theobroma, palabra griega que significa 
alimento de los dioses, es el nombre botáni-
co de esta planta. 
Jussieu y gran número de botánicos la 
colocan en la familia de laa Malváceas, al-
gunos otros la ponen en la de laa Bytnei-
rácias. 
Este género comprende unas 16 especies 
quo pertenecen á las más cálidas regiones 
de la América y que sería largo enumerar. 
Estudiarómos las dos más importantes y 
comunmente cultivadas entre nosotros, con 
lo cual se tendrán los conocimientos gene-
rales y suficientes para dedicarse á cultivar 
cualquiera de las otras que se dé en otros 
terrenos. 
CACAO ROJIZO, llamado comunmente ca-
cao morado. Arbusto de 4 á 5 metros de 
elevación, de ramos enderezados y delga 
dos. Hojas cortamente pediculadas, largas 
como do 2D á 25 centímetros, oblongas ú 
ovaladas oblongas, acuminadas, alternas, 
muy enteras, lampiñas, del mismo color en 
ámbaa faces. Estípulas lineares y caducas. 
Flores amarillas ó rojizas, muy pequeñas, 
numeroaas, on cimas caulinares, ramales ó 
axilares. Fruto rojizo más ó mónos encen-
dido ó amarillento, lampiño, de diez estrias 
ó canales, afectando un poco la forma del 
fruto del pepino, pero con extremidad acu 
minada. Simiente más gruesa que una al-
mendra. 
CACAO VERDOSO, llamado comunmente 
cacao blanco. Arbusto de dos á tres metros 
de elevación cuando se cultiva, pero que 
en estado silvestre llegaría de 8 á 10 metros, 
de ramas extendidas y horizontales. Hojas 
iguales á las de la clase anterior con poca 
diferencia. Flores muy pequeñas, de la 
forma de la clase anterior, un poco moradas. 
Fruto verde claro, muy arrugado, parecido 
á la fruta llamada balsamí (1). Simientes 
COmO lOS de la ClaSO ant-.ArioT A i m i a l m A n t a 
Enumeremos algunas otras de las distin-
tas clases que se conocen en América. 
Cacao común (theobroma cacao, Linneo). 
Arbol de 3 á 4 metros do elevación cultiva-
do en las Antilías. 
(t) Momordica balsamina, de Linneo. 
—¡Una morena! Laa cartas de la Lenor-
mand lo han dicho. 
—¿Y es guapa, siquiera? preguntó con ri-
sa Solignac. 
—Mucho. 
—¿Quó edad tiene? 
—Las cartas no dicen eso. "Una more-
na venida del Mediodía pondrá en peligro 
tu vida, lo mismo que la de tu amigo " 
Estas fueron las mismas palabras de la L e -
normand. Dijo ''tu amigo", mi coronel, 
usted perdone. 
— ¡Quó disparate! dijo Solignac dando la 
maco á Castoret: como que dijo muy bien; 
puede ser que esa sea la única verdad que 
te haya dicho. 
Marcial Castoret meneaba la cabeza con 
aire de convencimiento. 
—Otras muchas tiene auguradas á la em-
peratriz Josefina, y todas se han cumplido, 
murmuró Marcial. 
—¡Vamos! ¡La emperatriz es una mujer, 
y tu eres un soldado do Wagram! ¿Vas tú 
á compararte? 
—Mi coronel, puede ser que sea una ton-
tería creer en todo esto; pero, en fin, no me 
quita mi valor ni mi decisión, ¿no ea cierto? 
Sin embargo, esas endemoniadas cartas no 
dejan de inquietarme y preocuparme; que 
al cabo tienen razón. Arrojado como es 
Vd.. siempre en movimiento, siempre ade-
lante, Vd. va á meterse en algún mal nego-
cio: me lo estoy temiendo, y eso me descora-
zona. 
—¿Y qué querrías tú? 
—Que fuera Vd. más prudente y pare 
tísteci de cor tar. Si no por Vd. mismo, que 
tea por mí. toda vez que me he de morir si 
á usted ie rompen la cabeza. ¡Vamos, que 
bien vaie la pena, mi coronel, que nos cui-
f'wcít.: • • . rníiuncló ««stas últimas palabras 
| t-L m dio risueño, medio suplicante 
1 que afectó en el alma á Solignac. 
Cacao de la Guayana (theobroma guya-
ner.eis). Arbusto do 5 metros. 
Cacao bicolor, (theobroma bicolor de 
Humboídt y Bonpland). Arbusto de 3 á 4 
metro?. 
Cacao cimarrón (theobroma silveetris). 
Arbusto de 5 metros. 
Cacao elegante (theobrema speciosa) que 
crece en el Brasil. 
Cacao blanquecino (theobroma subinca-
pa), que se halla en los bosques á orillas del 
Amazonas. 
Cacao de fruta pequeña (theobroma mi-
crocarpa) que crece en las orillas del Rio 
Negro. Notable porque su fruta es del ta-
maño de una ciruela. 
Cacao de hojas angostas (theobroma an-
gustifolia que crece en Méjico. 
Cacao de hojas ovaladas (theobroma ova-
lifolia) que crece en Guatemala. 
Refundiendo loa datos de loa distintos 
tratados que tenemos á la vista, vemos que 
todos convienen: 
1? Que el cacao es una planta originaria 
ó indígena de América; 
2? Que crece á la sombra de loa boaquea 
y que se desarrolla con feracidad en los te-
rrenos situados en vegas de cordilleras, 
regadas por quebradas ó arroyos perennes 
ó á orillas de cualquier rio, cuyas riberas 
aean do terreno mezclado do arena y barro 
ó sean los terrenos llamados comunmente 
nebros ó de aluvión, y 
3? Que necesita una temperatura que no 
baje de 24° centígrados. 
Por lo dicho ya, puedo deducirse que el 
cacao necesita para su desarrollo sombra, 
calor y humedad. 
E n un terreno bajo á orillas de un rio, es 
decir, en un terreno de aluvión, puede cul-
tivarse sin riesgo do quo se aniquile en ve-
rano, siempre que esté asíduamente«culti-
vado. E n un terreno de esta especie, aunque 
tiene el peligro de laa inundaciones puede 
conservarse sin que óstaa le dañen, aiempre 
quo se tanga el especial cuidado de procu-
rar que el agua corra y no profundice más 
de dos decímetros en la mayor creciente y 
que no queden depósitos estancados que, 
calentándose ó pudriéndose dañen la plan-
tación. 
E n un terreno firme ó amarillo, será im-
posible sostener la plantación en una seca 
fuerte sin que perezca, sino es húmedo natu-
ralmente el terreno, . por estar cruzado por 
convenientemente dispuesto á ser regado 
oportunamente por alguna corriente próxi-
ma de agua, que se haga derramar en la 
sementera para humedecerla cada quince 
dias. 
E l cacao produce ó se desarrolla con lo-
zanía en los terrenos que sean propios para 
el plátano, planta bien estudiada y conocida 
entre nosotros. 
Exige su cultivo por lo regular un terreno 
de bosque virgen; paro si éste no puede 
conseguirse, un barbecho (rastrojo) descan-
sado, en que se calcule obtener una buena 
cosecha de maíz y plátano, es suficiente. 
"Laa riberas del Magdalena, dice Hum-
boídt, son un terreno inmejoraJale para el 
cultivo del cacao, y la calidad del fruto que 
en ellas se produce puede competir con el 
mejor cacao, llamado de Caracas." 
I I . 
Manera de sembrarlo. 
L a generalidad de nuestros cultivadores, 
siguiendo la rutina encontrada para el cul-
tivo de esta planta, aconseja que los plan-
tíos se hagan á la sombra de grandes 
sementeras de plátanos. L o mismo aconse-
jan en sus tratados Humboídt, Bonpland, 
Boussingault y Rosiguen. Aquellos por 
rutina ó por ignorar otro método mejor, 
y estos naturalistas porque formando sus 
tratados reuniendo datos que adquieren de 
ligero en sus excursiones científicas, no tie-
nen los conocimientos que da la experiencia 
del cultivo de una planta de nuestro clima, 
estudiada por personas dedicadas á esa 
cultivo. 
Ha habido oportunidad de estudiar los 
dos métodos que van á desarrollarse en 
este tratado y reconocer las ventajas del 
segundo, por ofrecer mayores economías y 
mónos cuidados. 
Antes de eso será preciso dar una idea 
sobre el cacao destinado para semilla, y la 
manera de prepararlo para la germinación, 
así como la de formar los semilleros. 
Para la semilla de un cacaotal han de 
escogerse loa granoa do mazorcaa bien ma-
duras, las cuales se abren cuidadosamente 
para no dañarlos. 
Si la siembra se efectuare en un lugar en 
que pueda adquirirse la semilla, se tomarán 
las mazorcas más maduras y hermosas que 
haya on los árboles; pero si la consecución 
do olla demanda tiempo por la distancia á 
que se encuentra, se cojerán mazorcas no 
muy maduras, procediendo á preparar los 
granos tan pronto se llegne al lugar donde 
sa vaya á plantar. Para esto se hienden las 
mazorcas como se ha dicho ántea, se sumer-
gen los granos en una vasija con agua y se 
dejan allí por 2 i horas. Esta operación es 
para facilitar la mondadura de las almen-
dras. E n efecto, en ese término se notan ya 
la mayor parte con la película gruesa que 
las cubre, rajada, y hay que proceder á des-
mondarlaa completamente de dicha película 
para facilitar ó acelerar la germinación, di-
cen unos, ó para librar á la planta do la 
plaga de hormigas, dicen otros. Cada al-
mendra que so monda, debe ponerse en un 
depósito de agua muy limpia, donde perma-
necerá hasta que sea fijada en la tierra; pe-
ro teniendo cuidado de no retardar esto, 
pues tan luego tomen un color rojizo se 
pierden. 
L a siembra so efectúa en aomillero, ó en 
paesto fijo. 
ü n buen semillero es la basa de una her-
mosa plantación. Este se forma tomando un 
terreno que tenga un metro y cuarenta cen-
tímetros de ancho (1,40) por todo el largo 
que so quiera. 
Se cubre con una enramada que impida 
la penetración del sol, pero que dé paso á 
la lluvia. Se prepara el terreno arándolo 
bien y procurando que quede con surcos a -
travesados distanta 2 decímetros unos de 
otros. Se toman las simientes poniéndolas á 
1 decímetro de distancia una de otra, y co-
locándolas en la parte superior del surco, es 
decir, on el lomo del aporcado. E l grano so 
coloca entóneos dejándole afuera mónos de 
la mitad y enterrándolo de manera que que-
de para abajo un botoncito que asoma á un 
estremo y que es la raíz en embrión. 
E l grano ántea do enterrarlo tiene un co -
lor blanquecino ó morado. Se cubren todos 
con hojas de plátano. Se riegan á mañana 
y tarde si no llueve. Se levantan las hojas á 
los diez dias, época on que ya principia el 
grano á suspenderse notablemente, y en que 
teniendo un color verde, muestra un desa-
rrollo completo. Se continúa el riego hasta 
la época de la plantación que es á los seis 
meses, en épocas de plena lluvia. Conviene," 
pues, formar los semilleros en noviembre 
para efectuar la siembra eu abril ó mayo. 
Para una siembra formal no debe formarse 
un solo semillero, sino varios, á distancia de 
cien metros, para tener disponible y cerca 
las matitas á su tiempo, pues si se hace uno 
solo en el centro, habría que trabajar mu-
cho para el trasporte á las estremídades. 
operación una época lluviosa. Se cava al es-
tremo y al través del semillero una fosa co-
mo de 50 ceneímotros de profundidad y an-
cho, de manera que efectuando por ella la 
extracción, ae haga dándole al terreno del 
lado de las plantas cuatro cortes con un ma-
E l coronel abrazó al soldado fraternal-
mente, y después, cogiéndolo de la oreja co-
mo agarraba Napoleón á Constant, su ayu-
da de cámara. 
—Vamos, le dijo, crédulo Limougeaud; 
no pienses más en esos juegos de naipes de 
la calle do Tournon ni en las predicciones 
de la profotiaa. ITazle el amor á Catalina, 
que es rubia, y deja que á mí me traigan 
del Mediodía la morena que tanto me va á 
dar que hacer. Si tiene el pió pequeño, la 
mano bonita y buenos ojos, se lo perdono 
todo, ¡así le dé la razón á la Lenormand! 
eso es cuestión de rubias ó de morenas. Otra 
cosa tenemos que hacer, Castoret: hay que 
vencer un imposible, hay que correr verda-
deros riesgos, hay que salvar de la muerte 
á un buen militar. Vas á ayudarme á inten-
tarlo; y si hay balas para mí, ¿no te extra-
ñará que para tí laa haya, mi buen Marcial? 
—¡Vd. mande, mi coronel! dijo Marcial 
Castoret con vibrante voz de admiración y 
de cariño acendrado. 
—^Coronel? algunas veces. ¿Tu compa-
ñero? bastantes. ¿Tu amigo? eao siempre. 
Y Solignac, estrechó de nuevo la mano 
del cabo. 
Para lograr la libertad del comandante 
Riviére, no tenía Solignac más remedio que 
emplear el recurso que, según dicen, se en-
sayó más de una vez durante la revolución 
para arrancar á Luis X V I , á María Anto-
nieta ó á Luis X V I I de los calabozos del 
Templo. Más de un subterráneo que databa 
de Jacobo de Souvré, el gran prior, ponía 
en comunicación el castillejo con las pro-
piedades inmediataa, y con razón eataba 
persuadido Solignac de que en el hotel de 
la señorita de la Rigaudie debía haber uno 
de esos caminos secretos que cruzaban por 
debajo de aquel antiguo barrio que ya casi 
ha desaparecido. 
No se trataba, pues, una vez seguro déla 
existenoia de una galería subterránea en ©1 
ohete, al pió de cada matita, y salgan ellas 
en un terrón cuadrado cada una sin habér-
seles dañado las raíces. Con maestría en la 
operación y efectuada en primavera, no pe-
ligra ninguna planta. De allí son trasporta-
das al lugar donde van á fijarse sin pérdida 
de tiempo, colocándolos en hoyos cuadrados 
y á propósito. 
Para la siembra en un punto fijo, es de-
cir, sin semillero, se ponen tres granos en 
cada punto en que haya de quedar la mata 
de cacao. Se remueve un pequeño cuadro 
del terreno y se colocan las tres simientes 
dentro de un canuto de gradúa (bambú, ca-
ña brava) que á la vez que las libra de las 
hormigas, iguanas y conejos, les sirve para 
activar la germinación, pues por una ten-
dencia natural toda planta trata de salir 
pronto á la luz, y resulta que en la mitad 
del tiempo que emplearía la mata en crecer 
á la altura del canuco, sale fuera. 
Donde no se consigue gradúa, se señala 
el puesto de cada árbol con una estaca. 
A l tenar 50 cantímetros las trea matitas, 
si nacen todas, se arrancan las dos más dé-
bile ? y se deja la más lozana. 
Primer método de siembra. 
So aoostambi^t gene fa tóea te ponar el ca-
cao oa ios primeros años al abrigo de gran-
dea platanales. 
Nada más natural si este método sa adop-
ta, que fijar el cacao en un platanal nuevo. 
Todos los cultivadores saben la manera 
como se siembra un platanal común; así s ó -
lo nos reata advertir que aiampre que ae ha-
gan éstos para el plantío de cacao, convie-
ne no ponerlos á menor distancia de tres 
metros y setenta cantímetros (4i) varas, y 
dejar la roza desprovista de toda la madera 
que no so haya quemado. 
E s cosa sabida entre los agricultores que 
el plátano sembrado en veranillo es máa lo-
zano y so eleva ménos. Conviene, pues, ha-
cer la siembra del platanal en agosto, y los 
semilloros en ol moa de noviembra próximo, 
para sembrar el cacao en abril ó mayo, co-
mo se ha dicho. Cada árbol de cacao debe 
quedar colocado on medio de cada dos de 
plátano siguiendo la hilera y en todas las 
filas. Como la sombra del plátano no ea pe-
renne ó duradera, hay necesidad de plantar 
otroa árbolea de corpulencia que manten-
gan la sombra cuando perezca aquel. Estos 
árboles se colocan en el medio de las filas 
can para el efecto en trecho de diez varas, 
(8 metros) semillas ó matas de caracoli, gua-
mos y guayabos, aunque algunos opinan que 
las frutas atraen hormigas y pájaros en a-
bundancia. 
L o mejor, puea, para evitar eato y facili-
tar las atenciones, es poner en esos puestos 
estacas de un árbol muy generalmente usa-
do para eso en Venezuela, que se llama bú-
caro ó madre cacao (cantagallo) y otro no 
ménos aparente llamado azuceno, loa cuales 
se desarrollan pronto, y pueden sembrarse 
en órden ó intercalados. A los cuatro años 
ya su follaje es suficiente á cobijar el cacao 
y es hasta precisa la destrucción del pláta-
no para su mejor desarrollo. 
Adelante tratarémos, en un capítulo apar-
te, del desarrollo y crecimiento del árbol del 
cacao. 
Segundo método de siembra. 
L a mayor dificultad que puede presentar-
se en este método es la adquisición de un 
bosque virgen ó artificial que reúna á la 
principal condición de un follaje cerrado, 
las necesarias por el terreno y temperatura. 
Si se han podido obtener en un bosque to-
das las condiciones de un buen terreno, se 
ha obtenido una riqueza, supuesto que por 
este método y con esa adquisición, puede 
efectuarse la siembra en mi concepto, con 
75 por 100 mónos de valor de gastos con 
menores molestias y con más seguridad. En 
efecto, ¿habrá mayor error que poseyendo 
un bosque propio para la siembra del cacao 
y pudiendo utilizar su sombrío, se aniquile 
el trabajo de siglos do la naturaleza con el 
filo destructor del hacha, para luego poner-
se á gastar dinero, tiempo y atenciones pa-
ra levantar un bosque artificial, que con 
gran trabajo y en no pocos años vendrá á 
dar al cacao el abrigo que aquel que nada 
noa costaba? Parece una ilusión; pero no se 
había caído en cuenta de ese error, y la ru-
tina ha guiado á todos los cultivadores de 
cacao á la destrucción de los bosques, lo 
cual ha sido pérdida de capitales y rémora 
para esta clase de plantación, pues á la ma-
yor parte de los empresarios les ha arredra-
do máa la ruda labor del panoso cultivo de 
los platanales, que la demora en esperar sus 
productos. Hay, sin embargo, quien á la 
simple enunciación del método, lo crea fan-
tástico, dudando de sus resultados; pero sin 
alegar más á.su favor que la vana razón de 
que así no se ha acostumbrado. Para com-
probar su posibilidad y sus ventajas, basta-
rán, creo, los siguientes razonamientos: 
¿Qué diferencia hay entre el sombrío de 
un bosque artificial y el de uno natural? 
Obtenido el cacaotal debajo de un bosque 
artificial, si se malogran unos 80 árboles de 
cacao, y se resiembran, ¿crecerán y produci-
rán? 
¿Bajo quó platanal ha sido sembrado un 
árbol de cacao de los que se multiplican en 
loa boaquea vírgenes por la dispersión de las 
semillas? 
¿Quién cuida ni cultiva esos árboles gran-
des de cacao, que sa encuentran en los bos-
ques (en gran número algunas veces) aban-
donados y produciendo? 
¿Quién ha sembrado esas selvas inmensas 
del cacao cimarrón que crece en las Guaya-
nas y quo se designa en botánica con el 
nombre de theobroma silvestrisf 
Igualmente hay selvas extensas en los 
valles de Colombia y el Brasil de un cacao 
bicolor, que conocen loa indios con el nom-
bre de Bacao, y así podrían citarse mil e-
jemplos. 
E l que estas líneas escribe, ha tenido ya 
ocasión de hacerlo prácticamente y por eso 
se permite aconsejarlo. 
E n un platanal hay pérdidas ocasionadas 
por accidentes naturales, como los vientos, 
que con frecuencia echan al suelo toda la 
plantación, haciendo daños grandísimos que 
exijen reposición de los árboles y cuidados 
asiduos que sólo el dueño pudiera sobrelle-
var. E n todo eso hay, pues, atraso y daños 
difíciles de reponer y que vienen dando por 
resultado el aniquilamiento de la sementera, 
y el desaliento del dueño. 
Además, en un platanal se necesita un 
cuidado constante, porque no sólo se tiene 
la atención de la sementera que da la som-
bra y la de la que haya de darla luego, sino 
la principal del cacao, y esto ocasiona más 
gastos y tiompo perdido. 
L a desherba es mayor; necesita como 
cuatro limpias ó binazones cada año, y los 
productos del plátano con que se halagan 
algunos, no bastan á cubrir, ni los gastos 
dichos, ni las molestias que por él se pro-
porcionan. 
¿Quién acometería en un platanal la siem-
bra de diez mil árboles de cacao de un gol-
pe, teniendo al frente la perspectiva ante-
rior? No sólo le sería gravosa en los gastos 
y difícicil de llevar á cabo, sino que man-
tendría en el trabajo 20 hombres diarios, 
por lo ménos, en los cuatro primeros años, 
lo cual haría la empresa difícil y cara. 
reúna las condiolpnes^ieGás y"nos"ea preci-
so recurrir al medio de los platanales. Como 
se verá en el apéndice, el cacao es una mi-
na de oro, como muy bien dice Labat, que 
pagará eso y mucho máa. 
{Se continuará.) 
hotel de la Rigaudie, aino deponerla en co-
municación, si era posible, con uno de los só-
tanos del castillejo. 
E l coronel no perdió el tiempo. Había fi -
jado el término de dos dias para su nueva 
entrevista con Juan Riviére, y durante ese 
espíe lo trataba de aprovecharlo todo y p.o 
perder un momento. 
Aquella misma noche ya tenía averigua-
do Solignac que había una especie de sóta-
no en el mismo jardín del hotel de la R i -
gaudie, que comunicaba subterráneamente 
con loa corredores secretoa del Temple. Se 
lo había asegurado el jardinero, añadiendo 
quo él miamo bajó un dia. E n el momento 
mandó llamar Solignac al padre de Riviére. 
—Creo que he dado con ello, le dijo So -
lignac. Subamoa al coche, venga Vd. con-
migo y lo verá. 
Juan Riviére eataba encarnado de ale-
gría é iba charlando por el camino como si 
fuera borracho. 
Delante del hotel de la Rigaudie mandó 
parar el coche Solignac y encargó al pañero 
que se quedase allí haata que le avisaran. 
—Tenga Vd. paciencia que ya le manda-
ré llamar. 
—¡Oh! esperaré cuanto sea preciso con 
tal de que á la postre me devuelvan á mi 
Cláudio! 
— Y a verémos, contestó Solignac. 
Levantó el picaporte y entró. 
L a gente del hotel, acostumbrada á las 
visitas del coronel, le introdujo en el acto 
en donde estaba la señorita de la Rigaudie, 
á pesar de que, con motivo de encontrarse 
infciapuesta, á nadie recibía. 
Pero el Sr. Fournier, el mayordomo, vie-
jo presumido, de corbata blanca, con cal-
zón de seda, y empolvado á la antigua 
usanza, sabía muy bien que el coronel en-
traba siempre en la casa de aquella á quien 
llamaba, á pesar de la época, la eefiora 
marquesa. 
E l Dúmero correspondiente al 25 del 
actual de E l Estudio, órgano de los estu-
diantes, ha sido secuestrado y multado por 
publicar un artículo sobre asuntos polí-
ticos. 
—Siendo el juóvws próximo dia festivo, el 
vapor smencano NeAoport saldrá para New-
York el miórcoles 31 del corriente. 
'—^Por la Guardia Civil del puesto de San 
José, en la provincia de Santa Ciara, fué 
detenido un individuo blanco que hirió de 
gravedad á otro de un machetazo. 
—Un pardo, que había herido de grave-
dad á otro do su clase, fué detenido por la 
Guardia Civil del destacamento de Pipián, 
«n la provincia de Matanzas. 
—Han fallecido: en Santiago de Cuba, 
i o s Sres. D. Francisco Caballero y D. Pablo 
Nenlinsr, y en Palma Soriano, el cura pil-
rroco Pbro. D. Valentín Pastor. 
—Según un periódico, el señor duque de 
Montpensier ha puesto en venta el histórico 
castillo de Raudon que poeée en Francia. 
Con el castillo venlen los los muebles que 
le decoran, procedentes todos de los tiem-
pos del rey Luía Felipe y de la reina Ame-
lia. 
Es ta residencia solía ser una de las pre-
feridas por el duque de Montponsior: pero 
desde que murió la reina Mercedes, que ha-
bía pasado en aquel castillo los dias felices 
da su infancia, la tristeza había sucedido á 
las antiguas alegrías, y el duque quiere ol-
vidar el pasado vendiendo la rógia finca. 
—Los profesores del Instituto Agrícola 
de Alfonso X I I han obsequiado con un ban 
quete al Sr. Catalina, director general de 
Agricultura, con motivo de las últimas re-
formas introducidas en aquel centro de en-
señanza. 
E l comisario rógio del Instituto, señor 
conde de Guaqui, puso de maniñesto la im-
portante misión que está llamada á cumplir 
la Escuela en lo concerniente al desarrollo 
do la riqueza agrícola del país, y su ñrme 
propósito de contribuir á la prosperidad del 
establecimiento. 
E l Sr. Catalina cerró los brindis, agrade-
ciendo mucho los que se habían dirigido á 
S. M. el Roy y al ministro de Fomento, y 
expresando sus vivos dossos do cooperar al 
mejor desenvolvimiento do la e n a o ñ a n a a 
agrícola, base firmísima y segura del pro-
greso agrícola. 
—Teniendo noticias la Guardia Civil del 
puesto do Buonavista, en la j urisdiccion de 
Semedios, de que dos individuos desconoci-
dos habían robado y herido á nn asiático 
en el sitio conocido por Bartolomé en la 
misma jurisdicción, salió en su persecución, 
logrando la captura de uno de ellos' 
—Noticias de marina: 
E l capitán de fragata D. Jacobo Várela 
ha sido nombrado segundo comandante do 
la fragata Cármen. 
E l vapor de guerra Vulcano conducirá en 
hreve á Ceuta un cañón de grueso calibre. 
E l ministerio do Marina so ha adherido 
a l nuevo reglamento do luces de mar pre-
sentado por el gobierno inglés, con la condi-
ción de que el art. 10 sea modificado en el 
sentido del vigente. 
Por regreso de D. Juan Vignan ha sido 
destinado á la Habana el teniente de navio 
D. Fernando Rodríguez Batista. 
— L a compañía Trasatlántica ha acorda-
do dar á su vapor Ebro el nombre de Bal-
domero Iglesias, distinción solicitada por 
numerosos individuos de la marina mercan-
te. 
— ü n acreditado diario madrileño ha vis-
to una carta, fecha 25 de noviembre, dirigi-
da desde París por el doctor Rougier al dis-
tinguido profesor D. R. T . Muñoz de Luna, 
anunciándole el satisfactorio éxito do su mé-
todo, ya aplicado por él en Tolón, para cu-
rar el cólera morbo asiático, y adoptado con 
el mismo éxito en las ambulancias, bajo la 
entendida dirección del referido doctor, se-
gún consta en un artículo que acompaña á 
dicha carta y que hemos leido igualmente. 
—Se ha dispuesto el regreso á la Penín-
sula de los capitanes de Infantería D. Gus-
tavo González León, D. José Molina Ber-
nardí y D. Francisco Corona Nicolás. 
—Han sido destinados: á reemplazo en la 
nómina de esta provincia, el capitán D. Mi-
guel Céspedes Sánchez, y á comisión activa, 
el teniente D. Juan Rivera Montero. 
—Leómos en un periódico do Madrid del 
26 de noviembre: 
"Anteayer llegó á Valencia el conde Sa-
r:azani, guardia noble de Su Santidad el 
Papa León X I I I , designado por el Sumo 
Pontífice para traer al digno prelado el m 
queto cardenalicio, birrete y demás concer-
niente al ceremonial para tales casos. 
E n la estación le esperaban el Emmo. 
purpurado con sus familiares, D. José Cal-
vo, canónigo, y D. Isidoro Fernandez, be-
neficiado. 
Desde la estación se dirigieron en carrua-
je al Seminario conciliar central, en cuya 
cala arzobispal se ha verificado la ceremo-
' ma. 
Después de los saludos de cortesía se re 
tiró el señor conde á otro aposento, presen-
tándose luego vestido con el uniforme de 
guardia noble de de Su Santidad, llevando 
én las manos, en una preciosa arquilla, el so-
lideo cardenalicio, y bajo sobre lacrado con 
el escudo pontifical los documentos autó-
grafos. 
Y a en presencia del señor cardenal y de 
todos los circunstantes, pronunció un breve 
y sentido discurso alusivo al acto; impo-
niendo acto seguido sobre la cabeza del Sr 
Monescillo el solideo cardenalicio. 
Su eminencia contestó dando gracias por 
la distinción que recibía. 
Terminado el acto, se retiró el señor con-
de á sus habitaciones privadas. 
Permanecerá algunos dias en Valencia 
para visitar lo más notable que encierra es 
ta histórica ciudad. 
No se sabe aún el dia que el señor carde 
nal pasará á Madrid, para recibir de ma-
nos de S. M. el Rey el capelo cardenalicio 
—Por la Subinspeccion do Caballería se 
dan instrucciones á los cuerpos del arma, 
acerca de los ajustes de los individuos cum-
plidos que ingresan en el depósito de esta 
Plaza. 
—Se ha dispuesto la baja en el Instituto 
de Voluntarios del teniente D. Enrique Ba 
yona Márquez. 
— L a comisión encargada de los festejos 
con que se ha do conmemorar el centenario 
del marqués de Santa Cruz de Marcenado 
se halla constituida en esta lorma: presi 
dente, el teniente general Don José López 
Domínguez; vice-presidentes, general Don 
Eduardo Bermúdez Reina v D. Emilio A-
rrieta: vocales, D. Joaquín Maldonado Ma-
canaz, D. Victoriano Ameller, D. Manuel 
Enlate, D. Francisco Asenjo Barbieri, Don 
Gaspar Lambea, D. Juan de Mesa, D. Pe-
dro Novo y Colson, D. José Ignacio Chacón, 
D. Angel Tejero, D. José Fernandez Bre-
mon, presidente de la Gran Peña, y secre-
tario, D . Emilio Prieto. 
— E n 1Í* AdmlnletTacion liocal do Adna 
uau as han recaudado el dia 24 de diciem-
bre por derecho» de importación; exporta-
elon, multas, navegación, comisos, depósito 
meróantll, interés de pagarés é ingreso & 
depósito sobra impuestos de bebidas y 25 
porada, del público neoyorquino, con la 
chispeante ópera cómica Crispino e la Co-
marc. De aquí pasa á Boston la famosa 
diva, en cuya voz empiezan á notarse ya los 
primeros indicios de decadencia. 
Dias atrás la obsequiaron con un banque-
te algunos capitalistas, empresarios j.dilet-
tanti, para celebrar el hecho de estar can-
tando en la ^ c i í i m í a álos veinticinco años 
de haberse estrenado en dicho teatro Pero 
la verdad es que la reina del canto no ha 
recibido aquí las demostraciones de admi-
ración y entusiasmo que le han hecho en 
otros países. 
Está hoy sobre el tapete el pleito de la 
célebre contralto Scalchi con Mr. Abbey, 
cuya vista da tela á los periódicos para ar-
tículos humorísticos. 
L a cantante reclama mil y pico de pesos 
como sal'lo de su salario, y el ex-empresa-
rio del Metropolitan presenta á su vez una 
contra-reclamación por valor de cinco mil 
pesos, por haber tenido que cerrar el teatro 
y suspender la última función, con motivo 
de haber rehusado la Scalchi cantar en H 
Profeta. 
L a contralto alega que cuando le notifi-
caron el cambio de ópera estaba almorzan-
do fuerte y que esta circunstancia le impe-
día cantar aquella tarde un papel tan difí 
cil y pesado como el de Fides. 
E l jurado ha oido las declaraciones de 
Mr. Abbey y de la reclamante, de los maes-
tros Viansi y Arditi, del coronel Mapleson, 
de miss Kellogg y de otros artistas y peritos 
en el arte, y toda la cuestión parece estri-
bar en el tiempo que necesita xm cantante 
para hacer la digestión. De hoy más ten-
drá quo introducirse una cláusula especial 
en los contratos de los artistas do canto, 
estipulando las horas que necesiten para di-
gerir la comida. 
L a inauguración do la Exposición do 
Nueva Orloans, que hizo el Presidente Af-
thur desde la Mansión Ejecutiva por medio 
de la corriente eléctrica, esuu hecho notabi-
lísimo que demuestra el progreso de la hu 
manidad. L a ciencia va siendo cada dia 
más y más un auxiliar indispensable do la 
sociedad, y su aplicación á la política va 
ofreciendo nuevos recursos y posibilidades. 
No podía Mr. Arthur por causa de sus 
importantes atenciones trasladarse á la ca-
pital de laLuisiana p a r a prcfionoiaT l a cere-
monia inaugural del certámen; pero la elec-
tricidad que ha abolido la distancia, vino 
en su axilio y le permitió abrir en persona 
la exposición desde la capital de la Repú-
blica, 
Quiso darse á ese acto toda la solemnidad 
quo merecía y que permiten las institucio-
nes republicanas; pero yo ño té porque 
siempre el espíritu de la travesura ha de 
meter la pata en estos asuntos en esta ben-
decida tierra; pero ello es que no tengo re-
cuerdo de que ninguna ceremonia oficial y 
solemne haya quedado lucida y de acuerdo 
con los programas. 
E l cuerpo diplomático y los altos funcio-
narios do la nación, amen de algunos otros 
personajes notables, asistieron al acto, con-
gregándose á medio dia en una do las salas 
de la Casa Blanca donde estaba la mesa 
con el aparato eléctrico. 
Junto á la mesa estaba el Presidente Ar-
thur, esperando la señal para tocar el botón 
eléctrico que, trasmitiendo la corriente por 
los alambres, habia de poner en movimiento 
la maquinaria de la Exposición. 
T pasaron minutos, y cuartos de hora, y 
medias horas, y horas enteras, y no venía de 
NuovaOrleans la señal que se esperaba. 
E l Presidente las mostraba de impacien-
cia. E l cuerpo diplomático tenía la sonrisa 
ed los labios, el estómago vacío, las piernas 
cansadas. Esa dilación era absurda y la 
ceremonia se iba poniendo ridicula. 
Más de las tres serían cuando por fin lle-
gó por telégrafo el discurso del director de 
la Exposición. E l Presidente Arthur leyó 
el suyo, quo un telegrafista comunicó en se-
guida á Nueva Orleans. 
Terminada la alocución del Presidente, 
los funcionarios que se estaban muriendo de 
debilidad se escaparon á tomar su lunch, 
sin aguardar á ver la ceremonia del botón 
maravilloso. 
E l Presidente lo tocó al fin, y en efecto la 
corriente eléctrica fué desde Washington á 
Nueva Orleans y puso en movimiento la 
gran máquina motriz de la Exposición. 
Pero dijo uno de los individuos del cuer-
po diplomático al retirarse de la Casa Blan-
ca, que de lo sublime á lo ridículo el paso 
es corto, pero que esta vez tardaron más 
de tres horas en darlo. 
K. LENDAS. 
E n plata. . . , 
E n billetes.. 
$30,249-52 
Correspondencia del "Diario de l a Marina. 
Nueva York, 20 de diciembre. 
Si el tratado antillano permitiera la libre 
entrada en este país y en esta época, de la 
temperatura que estarán ustedes disfrutan 
do á la hora presente, seguro estoy que no 
habría un legislador que protestase contra 
el convenio, y tengo para mí que hoy mis 
mo, sin más tardar, quedaría ratificado. 
Porque han de saber ustedes que sin de 
cir "frió va", se nos coló, ayer una ola frígi-
da que nos ha convertido en carámbanos. 
E l termómetro ha llegado á marcar dos 
grados sobre cero en el termómetro de Fah-
renheit, lo cual quiere decir que ha estado 
á punto de helarse la salmuera. 
E l frió que hace hoy por estas calles es 
poco mónos que antropófago, pues como uno 
se descuide se le come la nariz, las orejas 
las manos. 
Pero ni esto ni la alfombra de petrificada 
nieve que hay en el piso, bastan para sitiar 
á las damas de esta tierra precisamente en 
vísperas de Pascuas. 
Ellas han de salir á tiendas así llovieran 
sorbetes, para hacer provisión de regalos y 
juguetes para la gente menuda. 
L a animación que se nota en las tiendas 
y en las aceras es la misma que en otros 
anos; pero los tenderos se quejan de que la 
gente compra poco y busca baratijas, y las 
señoras se quejan de que las tiendas están 
desprovistas de novedades y que las pocas 
chucherías que tienen son viejas y excesiva-
menso caras. 
Lo que quiere decir que todo el mundo 
basca economías, y que los industriales, te-
niendo en cuenta la crisis económica que es 
gonoral eu el país, no han abastecido sus 
almacenes de géneros nuevos ni artículos 
costosos y han procurado salir de las exis-
tensus y sobrantes de otros años, 
L ;a teatros- también se resienten de la 
falta de dinero. Las entradas son escasas, 
y n ituralmante ee abstienen loa empresarice 
de montar oou lujo nuevas producciones. 
Anoche se desp¿ Lió la Patti, por ^ t a tem-
FIESTAS PASCUALES.—Pasó la Noche-
Buena, con sus sagradas ceremonias en los 
templos, con su algazara y sus músicas en 
las calles y plazas, con sus opíparas cenas 
tanto en el palacio como on el modesto ho-
gar del pobre, con su tradicional alegría 
entre todas las clases sociales, en fin, rei-
nando en la ciudad entera una extraordi-
naria animación.—Las funciones de los toa-
tros estuvieron muy concurridas. 
E n los tórrenos que fueron del Club A l -
mendares, frente á la Quinta do los Molinos, 
se efectuó la anunciada verbena, cumplién-
dose el programa publicado; pero la concu-
rrencia no fué tan numerosa como hubieran 
deseado los promovedores de esa diversión 
y los que on aquel lugar levantaron vento-
rrillos para hacer negocio. 
Ayer, como primer dia de Pascua de Na-
vidad, hubo también bullicio y entusiasmo 
de sobra entre los afectos á las diversiones 
populares, y hoy continiian las fiestas, que 
deber terminar mañana, según la costum-
bre establecida. 
AMAGO DE INCENDIO,—Anoche, á las 
ocho, lo hubo en los altos de la panadería 
L a Marina, calle de la Cuna, á causa de 
haberse inflamado una lámpara de petróleo, 
cuyo líquido osparcido por el suelo produjo 
una gran llama, haciendo creer á los vecinos 
que se había declarado fuego en dicho es-
tablecimiento, y sin pérdida de tiempo, lle-
varon el aviso á la estación telegráfica más 
próxima al lugar de la alarma. 
Los cuerpos de bomberos que acudieron 
con la rapidez acostumbrada apostaron sus 
bombas de vapor en las tomas de agua más 
cercanas; pero afortunadamente no tu vi© 
ron que funcionar, por haber sido sofocadas 
las llamas por los inquilinos do la casa y 
vecinos más inmediatos. 
CONCIERTO,—El anunciado para esta no 
che en los salones del antiguo Louvre, por 
el pianista prusiano Mr. Alfredo Frieden 
tha!, no se efectuará hasta nuevo aviso, en 
otro local, con arreglo al programa ya pu 
blicado. 
L A HABANERA.—Un extenso anuncio que 
se viene publicando on nuestros números y 
alcances, relativo á la chocolatería y repos 
tería francesa L a Habanera, calle de la Ha 
baña número 116, merece llamar la aten 
cion de las personas de buen gusto. E s tan 
variado y rico el surtido de confituras finas 
así como de preciosos envases para las mis 
mas, que ha recibido ese establecimiento 
que no dudamos recomendarlo á nuestros 
lectores. Nada más propio para regalos de 
zuela Manna y la muy chistosa que se titu-
la L a colegiala, son las elegidas paralafuu 
cion de mañana, sábado, por la compañía 
que dirige el aplaudido artista D. Emilio 
Carratalá. 
GEAN B A I L E . — E l dispuesto para maña-
na, sábado, en el nuevo y elegante teatro 
de Irijoa por la Asociación de Dependientes 
del Comercio, promete ser brillante. Las 
puertas del coliseo se abrirán á las ocho de 
la noche, y el sarao comenzará á las nueve 
Según se nos informa, una comisión que 
se hallará desde temprano en dicho local, 
facilitará los correspondientes billetes de en 
trada á las personas que los deseen, siem-
pre que llenen los requisitos necesarios. 
Los PASTORCILLOS EN BELÉN.—Anoche 
tuvo efecto la primera representación del 
drama bíblico que así se titula, en el teatro 
del circo de Jané, que se vió favorecido por 
una concurrencia numerosa. 
Las decoraciones y lo demás del aparato 
escénico, así como la parto de declamación y 
la de canto, fueron del agrado de los con-
currentes, que aplaudieron repetidas veces 
á artistas y aficionados. E l Coro Catalau 
se portó como bueno. 
Mañana, sábado, volverá á representarse 
en el propio local el mencionado drama bí 
blico. 
VACUNA,—Se administrará mañana, sá-
bado, en las alcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Dr. Eeol, E n la de 
San Juan de Dios, de 2 á 3, por el Dr. Pal-
ma. E n la de San Lázaro, de 1 á 2, por el 
Ldo. Hoyos, E n la de Santa Teresa, de 12 á 
1; San Isidro, de 1 á 2, y Paula, de 2 á 3, 
por el Ldo, Rodríguez del Valle. 
TEATRO DE ALBISU,—La undécima re-
presentación de L a Pasionaria obtuvo ano-
che el mismo feliz éxito que las diez ante-
riores. 
Para mañana, sábado, se anuncia el mag-
nífico drama del inmortal Calderón de la 
Barca L a vida es sueño.—EA domingo ha-
brá función de inocentes. 
FIESTAS EN SAN CAYETANO.—Para los 
dias 1?, 2 y 3 de enero próximo se disponen 
grandes fiestas en San Cayetano, término 
municipal de Vinales, provincia de Pinar 
del Rio, en honor de su excelsa patrona la 
Pur^eima Concepción. Habrá solemnes fun-
ciones religiosas y muchas diversiones pro-
fanas. jCorra allá la gente alegre! 
CORRIDA DE T'OROS.—La empresa de los 
Sres. Lrtpez y Componía ba cedido á favor 
de loa fondos del Hospital Sema Mercedes, 
no el 10 por cierto, C'>mo equivocadamente 
so ha dicho, sino el 70 por ciento del pro-
ducto do la gran corrida do torna que debe 
efectuarse el próximo domingo 28 en la pla-
za de Regla. 
TEATRO DE TORRECILLAS.—Programa de 
las funciones que se anuncian para la noche 
de mañana, sábado: 
A las ocho.—El disparate lírico Dar la 
castaña.—Baile. 
A las nueve.—El juguete cómico-lírico L a 
Calandria.—B ai 1 e. 
Alas diez.—El gracioso juguete Picio, 
Adán y Compañía,—Baile. 
PARROQUIA DEL PILAR,-—El domingo 28 
del corriente, á las ocho de la mañana, se 
celebrará en dicha iglesia, el acto solemne 
de dar la primera comunión á las niñis que 
asisten á la Escuela Dominical. Éabrá 
misa cantada, con sermón á cargo de un 
R. P. Jesuíta Se cantarán un coro y va-
rias letrillas. E l Párroco invita á los fieles 
para que concurran á dicho acto. 
TEATRO DE CEÍIVANTES,—Funciones do 
tanda que se anuncian para la noche de 
mañana, sábado: 
A las ocho,—Estreno de L a s Hijas del 
Tambor Mayor.—BaUe. 
Alas nueve,—La crónica manchega Los 
Bandos de Villa frita.—Baile. 
A las nueve.—La zarzuela eü un acto ti-
tulada Por ún inglés —Baile, 
AGENCIA,—La del periódico titulado L a 
Ilustración Nacional Militar se ha trasla-
dado de la calle de la Lamparilla número 
74 á la de San Pedro número 2. No lo ol-
viden los que deseen suscribirse á tan inte-
resante revista. 
CÁTEDRA VACANTE,—En la Gaceta de 
ayer se ha publicado lo eiguiente: 
"Distrito Universitario de la Habana, 
Secretaría general. — Debiendo proveerse 
interinamente por concurso, la Cátedra de 
Latín y Castellano, primer curso, vacante 
en el Instituto do Segunda Enseñanza de 
Santiago de Cuba, dotada con el haber 
anual de mil pesos, de órden del Excmo. é 
lllmo. Sr. Rector ee convocan aspirantes á 
la misma, para que en el término de trein-
ta dias, que empezarán á contarse desdo la 
facha 'Ift «st.ñ nnnnAirv, praaontou BUO i n s -
tancias documentadas, dirigidas al Excmo. 
Sr: Gobernador General, en esta Secreta-
ría, en la inteligencia de quo podrán aspi-
rar á ellas ¡os que teniendo veinte y un años 
años cumplidos do edad, posean el título de 
Licenciado en la Facultad á que pertenece 
la asignatura. 
Lo que de órden de S. E . Illma. se pu-
blica para general conocimiento. 
Habana y diciembre 20 de 1881 — E l Se-
cretario general, / , Gomes: de la Masa." 
DOCTORES EN NATACIÓN,—Así como sue-
na, lectores baratos, quo no todos van á 
ser caros. E n Suocia está tan adelantado 
y respetado el arte de la natación, que se 
hace Un estudio especial del mismo, y hay 
doctores en natación como puede haberlos 
en filosofía ó farmacia. 
E l exámen de los aspirantes al grado de-
be ser curioso. Para sor nombrado doctor 
en natación con la nota más alta, que ven 
drá á sor como nuestro sobresaliente, se 
necesita nadar 1,000 brazas desnudo, 750 
brazas vestido, 800 brazas de espalda, 25 
brazas perpendicularmeuto dentro del a-
gua, 17 brazas debajo de la superficie, 300 
brazas flotando, y last but nut least, quitar-
se en el agua un traje completo de in-
vierno. 
E n suma el quo aspiro al doctorado de 
la natación en Suecia necesita no mamarse 
el dedo ni hacerse el sueco. 
RESPUESTAS AL CANTO.—Marido y mu-
jer se han quedado en el jardín después de 
comer. 
E l aire templado, la brisa perfumada, la 
soledad, todo convida á las espansiones. 
—Dime, querida raía, si yo muriese, ¿te 
volverían á casar? 
Ella, con acento de reproche: 
—¡Oh! ¡inmediatamente,* no! 
TEATRO DE IRIÍOA.—Ayer se cantó en 
en este elegante coliseo la bonita zarzuela 
Los mosqueteros grises, que por su exce 
lento música y esmorada ejecución parece 
que es la que obtiene la preferencia del pú-
blico. E n efecto, las dos veces que se ha 
cantado en el teatro de Irijoa ha atraído 
una concurrencia tan numerosa como esco-
gida, y ayer se veían todos los palcos ocu-
pados por familias muy conocidas en nues-
tra buena sociedad. Nos complace que 
disfrute de tanto favor ese coliseo tan ale-
gre como fresco y que vean recompensados 
sus esfuerzos los excelentes artistas que 
forman la compañía do los Sres, Arcaraz, 
Palou y compañía. 
TRASLACIÓN,—En el vapor-correo Anto-
nio López, que zarpó ayer de este puerto 
para Santander se dirige á Sevilla el cono-
cido espada de la cuadrilla qué acaba de 
trabajar en la plaza de. toros de Regla 
Francisco Sánchez (a) Frascuelo, quien, 
según tenemos entendido va sumamente 
agradecido del público do la Habana por 
las distintas pruebas do aprecio que ha re-
cibido do este durante su permanencia on 
ella; y si no estamos mal informados, el 
complaciente diestro lleva los restos del cé-
lebre Cüchares que falleció en esta ciudad 
en diciembre de 1868, para ser depositados 
en el cementerio de Sevilla, los cuales fue-
ron exhumados el 22 del quo cursa del de 
Espada, en presencia del Sr. Dr. Monte-
mar, D, Pedro Maseda, concejal de nues-
tro Municipio, D, José Machado, D. Juan 
León, D, Javier Sánchez, D. Enrique Al-
coloa, el colador del cementerio y otras 
personas allí presentes. 
Estamos seguros de que esos restos se-
rán recibidos con cariño por los compañe-
ros del que fué tan afamado diestro en la 
memorable ciudad bañada por el caudalo-
so Guadalquivir, haciéndose muy acreedor 
al agradecimiento de todos esos compañe-
ros el citado Frascuelo por haber llevado á 
cabo la penosa traslación, que motiva prin-
cipalmente estos renglones, con tanta más 
razón cuanto quo esa traslación ha sido 
costeada de su peculio. 
CALDERÓN EN GRIEGO,—El Ebdomis, 
periódico que se publica en Aténas, anun-
cia que va á ponerse on escena, primero en 
el teatro del Píreo, y luego en el ele Aténas, 
el popular drama español de Calderón, E l 
Alcalde de Zalamea, traducido al griego por 
el Sr, Juan K, Kambonroglos, director de 
la Nea EpMmeris. So han encargado de la 
dirección del drama el distinguido actor 
Sr, Aleixiades, único que queda de la bri-
llante pléyade de cómicos que hasta 1SG5 
florecieron en Grecia, y para cuya organi-
zación tanto trabajaron y tantos sacrificios 
se impusieron los nobles protectores de la 
escena griega. 
Se disponen también para el teatro las 
dos graciosas comedias E l secreto á voces y 
L a dama duende, del mismo autor, vertidas 
por el indicado Sr, Kambonroglos. 
De tal suerte, gracias á esas traducciones, 
se harán populares eu aquella clásica tierra 
las obras maestras del antiguo repertorio 
español, que por vez primera se ponen en 
escena en el teatro griego. 
tamonto la siguiente cláusula, curiosa en 
extremo: 
" Pido á la Sra, Da Amalia, casada con 
D, Antonio Augusto de Paz, que se encar 
gue de los gatos de la testadora, para los 
cuales dejo la mensualidad de 300,000 reis, 
durante cuatro años, destinada á su susten-
to, y al fin de cada semestre seis varas de 
paño de lino 
" Si alguno de los gatos muriese ántes 
del plazo, dejo entóneos sólo 200,000 reis 
por mes y la misma porción por lino, 
" Si la Sra, Da Amalia no quisiese acep-
tar el cuidado de mis gatos, su criado pro-
curará buscar persona competente quo se 
haga cargo de ellos." 
CIRCO DE PUBILLONES.—La función de 
mañana, sábado, en el Pabellón Americano 
de la calle de Neptuno esquina á Zulueta, 
promete ser de mistó, á juzgar por el pro-
grama que hemos recibido. L a dirigirá el 
mismo Pubillones, vestido de frac, luciendo 
peinado do Conchitas y hablando con más 
retórica que nunca. 
POLICÍA.-Un guardia de Orden Público 
condujo á la Delegación del primer distrito 
á un individuo blanco conocido por E l Isle-
ñito, por aparecer como autor de una heri-
da de carácter leve inferida á otro sujeto 
de igual clase, en los momentos de encon-
trarse ámbos en un café de la calle de la 
Bomba. 
Al transitar un individuo blanco, á las 
dos de la madrugada de ayer, por la calle 
de la Bomba, fué herido en la sien derecha 
por una piedra que le arrojó un muchacho, 
que logró fugarse. 
E l celador de servicio on el Parque 
Central, remitió á la delegación del tercer 
distrito á tres individuos blancos que esta-
ban en reyerta en dicho paseo, resultando 
herido gravemente en la cabeza uno de 
ellos. 
—Estafa de tres pesos en billetes del 
Banco Español, á un vecino de la calle del 
Aguila, por un individuo blanco que no ha 
sido habido. 
Una pareja de Orden Público detuvo á 
un pardo que era Derseguido á la voz de 
jatvja! v o! cual había arrojado en MI fuga 
un revólver. 
—Al transitar u.u individuo blanco por la 
calle do la Industria, próximo á la estación 
del ferrocarril de Vilíanuevaj fué detenido 
por dos morenos que lograron fugarse, los 
cuales le despojaron de un reloj y nn posta-
monedas con dinero en oro y plata. 
—Por hurto de un gallo á un vecino de la 
calzada de Vives, fué detenido un moreno 
por una pareja de Orden Público. 
—En la casa de socorro correspondiente 
al sétimo distrito fué curada de primera 
intención una vecina de la calzada de San 
Lázaro, la cual había sido herida de grave-
dad en un brazo. Se ignora quién sea el 
agresor. 
—Por aparecer como autor de las heridas 
graves causadas á una morena, con un ca-
rro de cargar panales, fué detenido el con-
ductor de éate en los momentos de encon-
trarse en la calle del Aguacate esquina á 
Empedrado. 
—Al transitar un asiático por la calzada 
de Belascoain, esquina á Concordia, fué 
herido por un moreno desconocido, que lo-
gró tomar las de Villadiego. 
—Un jóven fué detenido pór unaparfja 
de Orden Público, de servicio en el quinto 
distrito, por haberle robado un sombrero á 
un moreno ciego, que se encontraba en la 
calle de la Florida esquina á Esperanza. 
—De la habitación de una parda, vecina 
de la calle de Cádiz, le robaron una manta 
y otros objetos, ignorándose hasta la pre-
sente, quiénes sean los autores del robo. 
—Por órden del Sr. Juez Municipal del 
distrito del Prado, fué reducido á prisión y 
remitido á la Cárcel un vecino de la calle 
de la Boraba, contra quien sigue una causa 
por el delito de lesiones, 
— E l delegado del primer distrito, con 
auxilio de otros funcionarios de policía, de-
tuvo á dos individuos blancos, que venían 
en unión de otros promoviendo escándalo 
con tambores y dando gritos, por la calle 
de Compostela. En los momentos de en-
contrarse los detenidos en la Delegación, se 
presentó allí otro sujeto seguido de algunos 
más, excitando á éstos para que entrasen 
en la oficina y pusiesen en libertad á los 
primeros, cuyo propósito no lograron, por 
las oportunas disposiciones que dictó el De-
legado, consigiiiendo al propio tiempo la 
captura del sujeto, que aparecía como ca-
becilla del grupo. Los detenidos fueron re-
mitidos al Juzgado de Belén, á disposición 
de dicha autoridad. 
botines, á un vecino de la callo de Riela. 
Se ignora quiénes sean las autores del he-
cho. 
—Según el parte n1? 1834 del delegado de 
policía del sétimo distrito, á las cuatro de 
la tarde de ayer fué encontrado el cadáver 
de un asiático, en la calle de la Lealtad, 
entre San José y San Rafael, el cual fué 
muerto de una puñalada, que le dieron por 
la espalda. 
E l Juzgado Municipal del distrito de 
Monserrate, se constituyó en el lugar del 
suceso, y empezó á instruir la8i correspon-
dientes diligencias sumarias. Identificado 
el antedicho asiático, resultó nombrarse 
Damián (a) Ta no sobo y ser vecino de la 
calzada do San Lázaro. 
En la relación que hace el delegado de 
policía, sobre esto crimen aparece ignorar • 
se quienés sean los autores, y cómo tuvo lu-
gar el hecho, habiéndose dispuesto la tras-
lación del cadáver al Necrocomio para ha-
cerle la autopsia. * 
E L MEJOR CALMANTE DEL DOLOR de 
muelas, el preservativo más eficaz de los 
moles dentarios, tenido ya por infalible, es 
el Licor del Po o de Orive. L a honrosísima 
historia de 14 años consecutivos de satisfac-
torios y brillantes sucesos en todo el mundo, 
y el consumo, que del mismo se hace, por 
millones de clientes, son su mejor recomen-
dación, su más sólida garantía y hablan en 
pro de las incomparables virtudes de este 
superior dentífrico nacional con la irresisti-
ble elocuencia de los hechos. Desconfiar de 
pomposos reclamos y do embaucadores a-
nuncios, que el buen vino no necesita pre-
gón. Exigir la marca de fábrica del Licor 
del Polo, que hay quien lo plagia y le falsi-
fi-ia. Do vonta en todas las principales 
perfumerías, droguerías y farmacias. 
Unicos agentes para la Isla de Cuba y las 
Amérioas, R. Larrazábalv Ca, droguería de 
SAN J U L I A N , Muralla 99, esquina á Ville-
gas, Habana, 
R O U G E ON CORNS. — Adioa, oaUos. — Pídase el 
WeU'a Rogh on "Com. Cura rápida y completa de los 
callos, las verrugas y los juanetes de los piés.—Unico 
Agente para la Is la de Cuba, D. José Sarrá. 
EXPRESIÓN DE GRATITUD.—(Provincia 
de Santo Domingo) Camba, abril 18 de 
1881, Sr. D. Fermín Goussard, farmacéu-
tico, Santo Domingo, Muy señor y amigo: 
—No puedo ménos de darle repetidas gra-
cias, por haberme indicado el uso de las Pil-
doras de Bristol, para la terrible afección 
que hacía más de cuatro años venía minan-
do mi existencia y destruyendo mi salud, 
con perjuicio de mis intereses, porque me 
encontraba inutilizado para el trabajo, 
Apónas tomé la segunda caja, pude con 
placer entregarme á mis ocupaciones, to-
mando la plaza que estaba á mi cargo, la 
de ingeniero mecánico de esta oficina y hoy, 
gracias á Dios y al Doctor Bristol, mi salud 
se encuentra en tan buen estado como cuan-
do vino de Francia, mi país. 
Las afecciones del hígado y otras anoma-
lías que sentía, han desaparecido completa-
mente. 
Con recuerdos de gratitud me suscribo de 
Vd. con la mayor consideración y agradeci-
miento, como su buen amigo y paisano, 
56 J . Devaux. 
m DE ÍMTE&HS PERSONAL. 
SOCIEDAD DE INSTRUCCIÓN Y RECREO 
SECRETARÍA. 
Siguiendo la costumbre de aíios anteriores, la Directi-
va ha dispuesto que el 28 fiel corriente tenga efecto en 
este Centro una función de I N O C E N T E S , cuyo pro-
grama se publicará, oportunamente. Terminada dicha 
función tendrá lugar un baile con orquesta que durará 
bástalas cuatro de la mañana, siendo este baile el quo se 
habia anunciado para el dia 25, 
A los Sres. sócios les servirá de billete de entrada el 
recibo del mes de noviembre último. 
Habana, diciembre 23 de 1884.—.El Secretarlo, Délmiro 
Ffcítes. C—n. 1363 I? Í-U 
M I E 
GALíáNO 59 Y OBISPO 30. 
En el sorteo verificado hoy, 23 de Diciem-
bre, han sido agraciados los números si 
guientes: 
Números. Pesetas. Números. Pesetas 
14292.,.. 2500000 16443.... 2500 
22906.... 2000000 16444.... 2500 
41270.... 1500000 16445.... 2500 
16467.... 750000 16446.... 2500 
1175...- 2500 16447.... 2500 
11778 2500 16448..., 2500 
13483.... 2500 16448 _„ 2500 
lagao:.-. 2500 16450 2500 
15013.... 2500 18591.... 2500 
16075.... 2500 21911.... 2500 
16441.... 2500 22720.... 2500 
16442.... 2500 27911.... 2500 
10064.... 2500 18622.... 2500 
34040.... 2500 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 31 de Diciembre, consta de 1,493 pre-
mios, siendo el mayor de de 28,000 pesos 
oro. Q-aliano 59 y Obispo 30-
On. 1366 r> Ib24-2d25 
G7 premiada en $ 1 , 0 0 0 
73 premiada en $ 1 , 0 0 0 
C.E81 premiada en g l ,000 
9.293 premiada en 
6.447 premiada en 
n.ooo 
s i , 0 0 0 
AVISO ¿ L PUBLICO, 
E n el Baratillo de la P U E R T A D E T I E R R A han 
sido agraciadas las CompaHías de papeletas que á con 
tinuaoion se expresan; 
Ntra. Sra. do Co-
vadonga con el n? 
Ntra. Sra. d é l o s 
Desamparados, con el n9 
Ntra. Sra. d é l o s 
Dolores con el n9 
N? Sra. de Mon-
serrate. 1 con el n? 
Nf S í de Lourdes con el n? 
Ntra. Sra. de los 
Milagros con oí n? 5.312 premiada en $ 1 , 0 0 0 
Ntra. Sra. de las 
Mercedes con el n? 4.682 premiada on $ 1 , 0 0 0 
Ntra. Sra. de las 
Nieves con el n? 4.914 premiada en $ 1 , 0 0 0 
Ntra. S? de Gua-
dalupe con el n? 4.795 premiada en $1 ,000 
Ntra. Sra. del R o -
sario con el n? 5.316 premiada en $ 1 , 0 0 0 
Ntra. Sra. de la 
Concepción con el n9 11.312 premiada en $ 1 , 0 0 0 
Ntra. Sra. de la 
Asunción coneln? 7.023 premiada en $ 1 , 0 6 0 
E a Virgen María con el n? 10.25R premiada en $ 1 , 0 0 0 
Las Anunas con el n? 3.080 premiada en $ 1 , 0 0 0 
Resurrección con el n9 5.035 premiada en $ 1 , 0 0 0 
E l Angel con el n9 10.605 premiada en $ 1 . 0 0 0 
San Pablo con el n9 7.827 premiada en $ 1 , 0 0 0 
San Rafael con el n9 8.606 premiada en $ 1 , 0 0 0 
E l Crucifijo coneln9 1.180 premiada en $ 1 , 0 0 0 
San Francisco. . . con eln9 122 premiada en $ 1 , 0 0 0 
E l Toro. con el n9 7.144 premiada en $ 1 , 0 0 0 
L a Honradez con el n9 333 premiada en $ 1 , 0 0 0 
L a Jardinera con el n9 1.880 premiada en $ 1 , 0 0 0 
L a Rana con el n9 2.007 premiada en $ 1 , 0 0 0 
E l Majá. con el n9 ' 
E l CatoMontéo . 
E l Negro Brichí 
L a J u s t i c i a . . . . . 
E l Vapor 
E l Cazador 
E l Chivo 
E l Barco 
E l B o t e . . . . ^ . . . 
Hl ftato Angola 
L a Zorra con el a« 3,703 premiada en g l jOOO 
Pagos á todas horas.—Baratillo de la P t T E B T A filS 
T I E R R A , Calle de Egido esquina á MuraUa.—ROCA» 
18845 P ¿-32a 5-23^ 
con el n9 
con el n9 
. con el n9 
con el n9 
con el n9 
con el n? 
con el n? 
. con el n9 
con el n? 4.610 premiada en $ 1 , 0 0 0 
E l Buauet con el n? 6.075 premiada en $ 1 , 0 0 0 
E l Coche con «1 n911.039 premiada en $ 1 , 0 0 0 
1.040 premiada en $ 1 , 0 0 0 
2.688 premiada en $ 1 , 0 0 0 
1.508 premiada en i 1 ,000 
2.429 premiada en $ 1 , 0 0 0 
5.409 premiada en $ 1 , 0 0 0 
777 premiada en $ 1 , 0 0 0 
914 premiada en $ 1 , 0 0 0 
1.000 premiada en $ 1 , 0 0 0 
3.899 premiada en $ 1 , 0 0 0 
F R E N T E ¿L MERCADO DE TACON 
El andido mis completo, fresco y conve-
niente [*ira el público. 
* m m DE JIJONA 
A « 1 B - X L E T E 9 L I B R A . 
Turrones de yema, leche, almendra, fru-
tas, fresas, piñón, avellana, etc., etc. 
Cubitos de pasta y jalea do guayaba 
A 8 0 C E N T A V O S B I L L E T E S UNO. 
Cubitos de dulce áb naranja, pasta y Jalea 
de manzana y pout pourri 
A 8 0 C E N T A V O S B I L L E T E S UNO. 
Fresas gallegas superiores y esqnisitas 
A $1 B I L L E T E S L A T A 
Galones de viuo garnacha y moscatel 
A $ 1 - 5 0 O R O G A L O N . 
Galones de esquisito vino rancio 
A $'-i O R O G A L O N . 
Pomitos de jalea de membrillo 
A 30 C E N T A V O S ORÓ t N Ó . 
Carne de membrillo 
A 30 C E N T A V O S L I B R A . 
Pomitoa do frutas abrillantadas 
A 3 5 C E N T A V O S O R O UNO. 
Pomitos de aceitunas francesas muy de-
licadas 
A 3 0 C E N T A V O S O R O UNO. 
E l rico cafó molido de 1* 
A 2 5 C E N T A V O S O R O L I B R A . 
Pomos de fresas y toda clase de frutas 
francesas en almíbar. 
Latas de melocotones, peras, ciruelas, hi-
gos, etc, en almíbar. 
Quesos Rochefort, Gruyere, Chester, etc. 
Preciosas cajitas de frutas abrillantadas, 
propias para un regalo. 
Castañas, pacantes, nueces, avellanas, etc. 
Aceitunas rellenas con anchoas, eneurti-
a - tn<s*n c l a s e s v la más selecta varie-
dad de galleticas Unas ingieaaa y amro**»» 
ñas. 
VINOS 
Rancios, dulces y secos en botellas desde 
25 centavos oro una en adelante. Vinos de 
mesa en botellas, garrafones, cuarterolas y 
barricas. 
Champagne, cervezas, licores nacionales 
y extranjeros y conservas de todas clases. 
tiene impresos catálogos de precios de modo 
que el parroquiano tiano la garantía de no 
pagar siuo lo justo. 
Jamones en dulce muy pequeños. 
T o d o buesio, todo fresco, todo 
á m ó d i c o precio . 
21 
Cn. 1354 
D I A 27 D E D I C I E M B R E . 
San Juan, apóstol y oyangelista.—Indulgencia Ple-
naria. 
E l tiáusito do San Juan, auústol y evaugelisU, en 
Et'eao; el cual después do haber escrito el Evangelio, fué 
destorrado, y tuvo las revelaciones contenidaa cu el 
divino Apocalipsis: habiendo alcanzado los tiempos de 
Trajano, y fundado y gobernado las iglesias de toda la 
Asia, murió ya muy viejo, á los sesenta y onho afleia des-
pués de la pasión del aofior, y fué sepultado junto á la 
misma ciudad. . 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
Mitas iic'xsitntíii.—iin el Monserrate la del Saoramec-
to, de 7ií-4¡ on laCaíodral, lade Tercia, íl las Pi y en 
la» fleinrt» ia)f>«iA8. lfti> íUl 'watrnmbrrt. 
Proeewon.—La del Sacramento, de 5 á 5J de la tarde, 
después do las preces de costumbre, y de aqui va íl 
Jesús Maiía y José. 
Iglesia de San Felipe, 
E l domingo 2R, cuarto del mes actuaí, tendrán lugar en 
esta iglesia los cuites que los a*ooiados al A P O S T O -
L A D O D E L A O R A C I O N dedican al Sagrado Corazón 
de Jesús . A las 7i de la mañana será la Comunión gene-
ral y á ías «i ds la tarde eupezará el Santo Eosario, ejer-
cíaos , sermón y últimamente se reservará. Los asocia-
dos ganan I N D U L G E N C I A P L E N A R I A asistiendo & 
todos los actos. 
NOTA.—La rifa de la pulsera se efectuará tan luego 
como so saque siquiera el importa do su valer.—El Pre-
sidente de la Congregación. 
18984 2-27 
Parroquia de Muestra Señora del Pilar. 
E l domingo 28 del corriente, & las ocho de la mafiana, 
se celebrará en esta iglesia la primera comunión de las 
nifias de la Escuela Dominical, acompañadas do las se-
ñoras y señoritas Directoras y de otras alnmnas.—Ha-
brá, Misa cantada con Sermón & cargo de un Edo. P. 
de la Compañía de Jesús, entonándolas n iñas en coro 
algunas letrillas alusivas al acto. Se suplica á ios fieles 
la asistencia.—Habana, diciembre 24 de 1884.—Jvrfo. P . 
F . Almavza. 18955 8-25 
O R D E N D E L A P L A 2 A D E L 25 D E D I C I E M B R E 
DE 1884. 
tíevv'oio para el dia 27. 
üeíe de día.—SI Comandante del ¡¡9 batallón de Vo-
luntarios Artillería, D. Angel Castro. 
Visita do hospital.—Bon. Artülería. 
OApltanía general y Para- ? 29 Batallón de Volunta-
fe. ,1 i ríos Artillería. 
Hospital militar.—Batallón de ai ^enteros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. de Artllleria. 
Ayudante de guardia en el Ooblerno Militar. —El 19 de 
la Plaza Eafael llodrignez. 
Imaginaria en idem.—El 2n is". miwnft, D. Graol-
liano Baez. 
E l Coronel Sargento Mayor, llccdño. 
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P A R A L A S 
PMCÜM y MO n m 
H A R E C I B I D O L A J O Y E R I A 
L a gran factura de prendería de oro ij 
brillantes de loa modelos de más novedad, 
capricho y fantasía, encargados en las más 
acreditadas fábricas de París, para esta 
casa; la favorita de las familias. 
Como para dichos dias es indispensable 
hacer algún presente, L A A C A C I A saluda 
y desea, felices Pascuas y Año Nuevo á to-
dos sus í'avorecederes y les ofrece un gran 
surtido de joyería fina de mucho gusto, 
propio para el objeto, suplicándoles hagan 
una visita á esta casa, en la seguridad que 
encontrarán cuanto deseen en el ramo de 
Platería y Joyería, todo á precios muy mó-
dicos, ¡Gran remesa de joyas de plata! 
"LA ACACIA." 
S a n M i g u e l , esquina á Manrique. 
18945 10-23 
Sociedad Benéfica y de Recreo 
E l Progreso. 
L a Junta Directiva de este instituto ha 
acordado dar para sus sócios una Velada 
Literaria que tendrá lugar el domingo 28 
del que cursa; siendo requisito indispensa-
ble el que los Sres, sócios presenten á la en-
trada el último recibo, 
Jesús del Monte, diciembre 26 de 1884,— 
E l Secretario, Jacinto Torres. 
18970 2-27 
COLLA DE m \ m i 
Dispuesto por la Directiva la celebración de dos ties-
tas para los sócios, una la noche del 25 del actual com-
puesta de una gran retreta y otra el dia 19 de Enero, con 
un gran baile, en el que tocará la orquesta que dirige 
H A I M Ü N D O V A L E N Z U E L A , se avisa á todos los 
Sres. sócios C[n9, para concurrir á ellas, es indispensable 
la presentación del recibo del corriente mes, pudiendo 
jasas A SeoretBri» á seopgerloe de 6 A 10 d« la noobe, 
naeta el mismo día da la fiesta I09 ans todsTÍa no lo& 
tengan eo m poder.—Habana 21 de Droíembro de 18E4»« 
E l Secretario, JeAmi 4«'tfíí. (? CÍ 1255 7 « S 
G R A N B A I L E O E S A L \ organizado por la Sección 
de Recreo y Adorua del Centro do Dependientes á be-
neficio de la SJOCÍOU de Bóueficoncia del mismo Centro. 
Por acuerdo da la Sección Organizadora se trasfiere 
el baile auuuoiado para el día 9" el sábado 27, por defe-
rencia & la Ccinpaflía de Zarzuela de los Sres. Aloaraz, 
Pulou y Cí que t'sue oue actuaren dicho Coliseo. 
Los billetes familiares son intrasmisibles y solo eeriin 
valederos á la porsona á. que haya sido e2]íedlü0. 
Tocará la 
1? O R Q U E S T A Í>E V A L E N Z U E L A 
dirigida personaltnento por 61 en obsequio á esta Sección 
de Rocieo y Adorno. 
Habana. 20 de Diciembre de 1884.—El Seorotaiio de la 
Sección, F . O. Torren». 
P í í i i t o s de venta . 
Cafó Pájaro del Guéano. O'Rñillvy Aguacate—K' No-
vator, Obispo y Compostela—Bosque de Bolonia. Obis-
po 84—Mercaderes n. 10—Sombrerería L a Ceiba Monto 
y Aguila -Bajos dul Centro Gallego, café—Velería E l 
Vapor, Monto 193—Salud ri. 7—Riela, casa Misa, plate-
ría—Cafó de Luz—Bazar Parisién—Cafó Central—Café 
O'niverso—Sedería E l ''lavel, Neptuno IU—Plaza del 
Vapor n. 33, tienda de ropa E l Tiempo—y en la Seorota-
ria de ©ata Sección, situada en los entresuelos del Centro. 
C n 1337 7-l9a 7-19d 
NTRA, m U l BUEN SOCORRO. 
Sociedad de Socorros Mútuos de 
Artesanos de la Habana-
De órden del Sr. Director y acuerdo de la Junta D i -
rectiva, «n enmídimiento de lo que previen<- el art OS 
del Reglara-nto, cito á los Sres. sócios parala Jun a ge-
n rAl ordinaria y de elecciones, qup tendrá lugar * las 
once de la mafiana del dia 28 del presenta, en les salones 
del Casino E.ipaBol, en la que además de los asunt s ge-
nerales, se resolverá sobre un socio oomprendido en el 
primer inci o del art. 19 del Reglamento, y además, se 
discutirán las reforT ao presentadas al Reglamento, por 
la ' 'omisión nombrada al efecto. 
Se advierte á los Sre-". sóiros que lá Jnnt* empezará & 
la hora marcada, y se llevará á cabo o^n el námeto de 
sócaos que asista. 
Habana, diciembre 22 de 1884 —Por la Directiva.—El 
Secretario General, Juan Hernández Requena. 
18077 2-26a ]-27d 
AVISO A LOS J I M D D R E S . 
E n el baratillo P U E R T O D E M A R N. 13 , eu la 
nueva plaza de Colon, se han vendido en papeletas y bi-
lletes los siguientes númeíoc: 
















8 272 1000 
9.146 1000 
10.258 1000 
Los billetes de cnta casa llevan nn sello que dice, los 
premios vendidos aquí, p'laaa de Colon, baratillo n. 13, 
se pagan sin descuento el dia del soíteo. 
S e r v a n d o G a u n a . 
18803 6 20» 6-21d 
L a fábrica de cigarros 
llena de la más ardiente gratitud por el 
favor con que son solicitados sus productos, 
felicita á sus consumidores en las Pascuas 
presentes, prometiéndoles continuar como 
hasta la fecha ofreciendo en sus cigarros de 
exquisito aroma, la más esmerada elabo-
ración. 
Dragones ii- 4 7 . 
C n, 1351 10-21 
S O R T E O D E NOÍ H E B U E N A 
P e s e t a s 7 5 0 , 0 0 0 . 
E n el baratillo P U E R T O D E M A R , n. 13 en la nueva 
plaza de Colon, se ha vendido en pape'etas el n. 16,406, 
aproximación & las 750,000 pesetas, asi como los uSmeros 
742 en.—... 800 pesetas 
3.422 en 500 " 
.r).48í en 500 " 
12 042 en 600 " 
16.022 en 600 " 
18.602 en 3.000 " 
2 0 . e n . ~ . . . 500 " 
18.591 en 2.500 " 
22.572 en 500 " 
24.502 en 500 " 
33.112 en POO " 
Pagos á todas horas.—S. G A U N A . 
18953 4-25 
O B A N D E S 
FÜNCIONBS E X T R A O R D M R I A S , 
QUE 
TENDRAN EFECTO 
LOS DIAS 25, í l Y 28 DE DICIEMBRE 
D E 1884. 
CON L A R E P R E S E N T A C I O N 
D E L 
drama sacro-lírico de gran espectáculo, 
T I T U L A D O : 
os m m m m m BELÉN. 
Uno de los actos más trascendentales que registra la 
historia es el N A C I M I E N T O D E L R E D E N T O R 
D E L MUNDO. E s costumbre inveterada eu el princi-
pado de Cataluña, eelebrar en todos los teatros, tan faus-
to acontecimiento durante las Páscuas de Navidad, po-
niendo en escena el popular y grandioso drama sacro-
lírico y de gran especteulo L O S P A S T O R C I L L O S E N 
B E L É N , con todo el aparato que tan Interesante obra 
requiere. 
L a Sociedad C E N T R O C A T A L A N , establecida en es-
ta ciudad, rindiendo culto á las costumbres de su país; 
tanto la Directiva del mismo, como la S O C I E D A D C O -
R A L , las Secciones de Recreo y Adorno, de Declamación 
y de la Estudiantina Habanera, completamente de acuer-
do, han determinado dar este espectáculo los dias arriba 
mencionados cn el T E A.TRO-CIRCO J A N E ; para cu-
yo efecto, so ha encargado á los celebrados artistas 
Sres. Caldnch y Suarez, las muchas y magnlflcas decora-
ciones que se necesitan para representar dignamente es-
ta obra: así como, el intóligenfe Director del Coro don 
Sebastian Bové, dirigirá el sin número de piezas de canto 
con que está amenizada la representación. 
Las Secciones de Recreo y Adorno y de Declamación 
ponen cada una do su parte el empeño necesario para 
que t anto los socios como el público en general quede 
complacido) y la Estudiantina tocará alguna pieza de su 
repertorio. 
D é l a parte de maquinaria está encargado D. Manuel 
Urpiantí t dé la de vastuario D. Eran cisco González, am-
bos acreditados y ctmosidos del ilustrado público de la 
Habana. . ' 
E l C E N T R O C A T A L A N , pues, con el objeto de pre-
sentar nn espectáculo digno, no ha pmitido sacrificio ni 
gasto alguno en vestuarios, decoraciones, comparsas, 
<fe, no teniendo otro móvü que el de corresponder á 
las pruebas do simpatía con que lo distingue la sociedad 
habanera, de quien espera grata acogida al espectáculo 
que le ofrece. 
Orden de la función de los dias men-
cionados. 
A las ocho en punto de la noche del dia 25 principiará 
la primera representación de la obra de gran espectácu-
lo en 5 actos 23 cuardros y en verso, titulada: 
LOS [ W O H Efi BELEN 
desempeñada por la sección de Declamación con su co-
rrespondiente acompañamiento de coros, pastores, de-
monios; ángeles, eto,,eto, 
PERSONAJES D E T̂ A (mi?A 
uStUcEu. ÍMlVlO. 
Eliseta. Borrego. Elcías. 
María. Bato. Simeón. 
Angel Gabriel. Laureano. San José. 
Luzbel. Albano. Lisardo. 
Los cuadros principales de esta obra son los siguien-
tes: 
A C T O l'?—Los espíritus infertaleo—Humillación do 
Luzbel—Marcha de los pastores,—ACTO a?—Temple 
de Simeón—Desposorios de María—Triunfo de San M i -
guel-Casa de San José.—ACTO 39—Boda de Borrego-
San Miauel y los pastores—La lucha entre el bien y el 
mal—La Anunciación.—ACTO 49—Tncend.o de la C a -
baña.—ACTO 59—-María sin hogar—Comida entre la 
nieve—El Angel y los Pastores-Port-al de Belén—El 
Nacimiento-
TtP 3£L O X €3 . 
P A S A L O S S O C I O S . 
Entrada general _ . . . . $ 1 ÍJ. B. 
Luneta6 silla 1 „ 
Palcos sin entradas 5 ,, 
Grlllós sin Idem,— 5 ,, 
P A R A L O S T R A N S E U N T E S . 
Entrada general 1 50 B. B. 
Luneta ó silla 1 00 „ 
Palcos sin entradas 6 00 ,, 
Entrada á tertulia ó cazuela 0 50 ,, 
Asientos de tertulia y cazuela 0 25 ,, 
N O T A . — E n la Secretaría del "Centro" estarán las 
localidades á disposición de los señores sócios hasta el 
21 del corriente inclusive, pasado este dia se hallarán de 
venta para el público en los puntos siguientes: Sastrería 
Cuba esquina á Teniente-Rey.—Cafó " E l Central", 
Parque.—Sastrería " E l Turco", Monte n. 11.—"Las 
Ninfas", establecimiento de ropa, O'Reilly esquina á 
Agular y Secretaría del Centro. C—1353 0-21 
DR. J . G I R A L T , 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LOS O I D O S , 
Participa á sus amigos que desde el 19 de Enero la 
consulta que hoy es de 12 á 2, queda trasladada de 2 á 4. 
Obrapía 93. 18929 15-25D 
directa de la vaca. 
E l Instituto Práctico de Vacunación Animal de las 
islas de Cuba y Puerto Rico, dirigido por el Dr. D . F e r -
mín Pero» y Betancourt, lá administra los M A R T E S , 
M I E R C O L E S , J U E V E S y V I E R N E S , de 12 á 2 de 
la tarde. 
4-23 
MAMA MORALES Y C A L A I Í i D , 
PEOFBSDM EN F A R T O i 
Consulta á. las señoras une padecen afeocionoB propiM 
t la prcfeslon & « 4 B • 6 id. á domicilio:— Virtadeg 2$ 
enquiña a ZulüeU. «í > iM..i» de diea & once. 
O u. 1269 l abre 
K e g n l a i l o r a d e l e s t ó m í i g o 
y e i m e j o r re fresco p a r a esto c l i m a . 
De venta en todos los cafés y tiendas de víveresi dñ esta Isla. 
DEPOSITOS PRlNCÍPálES: 
Cárdenas E l Encanto, Real 80. 
Cienfuegos Sres. Castaño é Intriago. 
Cuba " SchumanyC? 
Gibara " Bolívar y C ? -
Guantánauio. . " C. B r a u e t y C ? 
Matanzas " Bea, Bellido y Cf 
Pinar del R i o . " J-González Unos, y Cí 
í D. Pedro Gómez. Puerto Príncipe | .. j F c ^ y ^ o 
Remedios Sres. M. Fuentes y C? 
Sagna la Grande Sres. Uriarto y Mlyares, 
UNICOS IMPORTADORES, ¿DEES Y C^, M E R C A D E R E S 10, HABANA. 
Cn. 13 9 í*-18 
G R E M I O D E D E N T I S T A S 
CATEG-ORIAS Y CUOTAS D E CONTRIBIJCIOlSr, 






C U O T A S 
HACIENDA 
Dr. É R A S T U S W I L S O N $500 
D. A N D R E S W E B E B , 
D . G A S P A R B E T A N C O U R T 
¡ 2 5 0 
Uhaguaceda, Nuííez, Lascano y Villaraza. 
Rey, Rabcll, Daumy, P. Calvos. Morales, Bouelly, Justi-
niani, Piar, Ladonosa, Taboadela y Cordero. 
Earon, Bcaujardin, Rodrigues, Peyrellarde M, Calvo, Can-
elo, Valdez, Warner, Cuervo, Savmy y Ronrosa, 
R. C. Valdez. 
J. A. Valdez, Barrena. 
ga J_ Justiuiani, Gutiérrez, Rojas, Echegaray, Valerio, 
Consuegra y Ú. Martínez. 











C i r n j a n a D e n t i s t a . 
Especialista en las enfermedades de la boca. Be ofrece 
al público de ambos sexos en la calle do Amistad n. 43, 
entre Ñoptuno y San Miguel. Practica toda clase de ope-
raciones dentarias por difíciles que sean, hace toda clase 
do dentaduras de todos los materiales y formas con los 
adelantos más modernos de esta especialidad. Extrae 
muelas sin dolor por medio de la electricidad y de todos 
los anestésicos. 
Nota,—Consultas gráüs para los pobres, los martes y 
v i ém es , de tres á cinco de la tarde. 
L a s precios son muy módicos. Amistad 43. 
18808 4-21 
C O H D E K O . 
Dentista ae Cámara de SS. 
11EINA N9 3 . 
MM. 
i ¿K: t-r», A AS . 
Opera al públ ico todos los dias en las plazas públ icas 
de 7 íí 8 de la mañana . 186P8 15-19D 
V I C E N T A A L B Ü E R N E , 
M É D I C O C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. San Rafael n. 36, entre Aguila y 
Gallan o. 18740 15-20 
ENRIQUE LOPEZ, 
So ha dedicado en París durante dos años á las 
E N F E R M E D A D E S D E L O S O J O S 
en las clínicas do los especialistas más eminentes de 
aquella capital. 
Aguacate 110, entre Muralla y Teniente-Rey.—Con-
sultas de i2 á 2 todos los dias. Gratis para los pobres. 
1^96 22-171) 
FRANCISCO P. R O D R I S J E Z , 
D E N T I S T A 
Gallano 111, entre San José y Barcelona. 
18630 15-17D 
MANÜBl GAMACHO RODRIGUEZ, 
P E R I T O M E R C A N T I L . 
181520 
ESTUDIO: S A N T A C L A R A N. 
2C-16D 
J O A O H (MACHO 1' RODRIfiOEZ. 
ABOGADO. 
3Sl0*u.c5U.Ot> » o l ax? Jt-XT 
17791 2 6 - 3 0 « 
M . F r o i l a n C u e r v o , 
A B O G A D O . 
Trasladó su estudio á la calle de Tejadillo u. 18. Ho-
ras de despacho: de 12 á 3 de la tardo. 
17760 26-30N 
E l Dr. Raimundo de Castro 
se ha trasladado á la calzada de Gallano número 72. 
» C O N S U L T A S D E 1 » A 'X 
I4W7 « - 2 0 8 
i O U E L G E N E R , 
16467 
A B O G A D O , 
Mercaderes, 2 (altos): de 1 á 4. 
52-1N 
SERVICIO TELEFONICO. 
Aviso al público de la Habana. 
Por órden de la Junta Directiva, desde el 1? de enero 
de 1885, la instalación do Teléfonos BUr.A REDUCIDA Á 
S 8 - 5 0 , dentro de los límites de la calzada do Belas-
coain.—El precio de la suscrioion seguirá como siempre 
$8-50 al mes. 
E l servicio será continuo todo el dia y toda la noche. 
Para evitar demoras y chascos á los que deséen Teléfo-
nos, se recibirán y ejecutarán sus solicitudes durante 
el mes do diciembre, hajo las mismas condiciones. 
N O T A 1» Hay un teléfono público en el Centro, ca-
lle de O-Reilly n? 5, por el cual puede cualquiera comu-
nicarse por 20 centavos billetes con cualquiera de los 
suscritores, desde las siete de la mañana hasta las cinco 
de la tarde. También en el Centro de Oro, esquina de 
Obispo y Baratillo, desde las 11 y 30 ms. de la mañana 
hasta las 8 y 30 ms. de la tarde. 
N O T A 3? E n el Centro se facilitan listas de suscri-
tores á 00 centavos billetes á los no suscritores. 
N O T A 3? E l Administrador va A publicar en el mes 
do diciembre en algunos de los principales periódicos, 
una lista de suscritores por gremios, y los nuevos sus-
critores abonándose en tiempo, gozarán del beneficio de 
dicho anuncio. 
V. F . Buller, Administrador, 
C A L L E O ' R E I L L Y 5. 
COMPAÑIA E L E C T R I C A DE CUBA. 
Director V. P. BUTLER. 
C A L L E D E O ' R E I L L Y N U M E R O 3 . 
Unico agente en la Is la do Cuba para el legitimo T E -
L E F O N O D E BELL.—Instrxmentos telefónicos y iole-
grálicos do todas clases y de los de más reciente inven-
ción.—Timbres e léctricos . -Máquinas para sorprender 
ladrones nocturnos,—Timbres é indicadores para Hote-
les.—Herramientas para los extendedores de l í n e a s . -
Alambres, aisladores. — Conmutadores. — Presupuestos 
Sara lineas, y se procuran P E R M I S O S D E L G O -I I E R N O para colocar líneas telefónicas, y se hacen 
composiciones de todas clases.—La Compañía Eléctrica, 
siendo los dueños exclusivos de las patentes do Bell. 
Edison &. Blake para la Is la de Cuba, respetuosamente 
avisa á todas las personas quo usan Teléfonos falsifica-
dos sin licenciado esta Compañía, que están sujetos á 
prosecución psr daños y perjuicios por infracción, y s&-
rán perseguidos ante la ley. 
Además, en viste de que cierto número de teléfonos 
han sido robados á esta Empresa, prevenimos al páblico 
para que no compren teléfonos do procedencia dudosa. 
O n. 1248 27-30N 
Sociedades de Beneqcencia, Instrucción 
y Recreo. 
QÜB TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
Teséíono 
N9 
116 Union Club, Zulueta y Neptuno. 
118 Casino Español, Plazuela de Monserrate. 
176 Círculo Militar, Prado 57. 
223 Dependientes del Comercio, Prado «5 
238 ^KTAjiruSáMaeróantil, Prado 118. 
1.108 L a Colla de Sant Mus, Neptuno y G allano. 
TEATROS 
^UE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
N9 
127 Francisco Mar1 i. Teatro de Tacón, Prado. 
173 Serafín León, Teatro Torrecillas, Neptuno 6. 
CONSULADOS 
yUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA, 
N9 
108 A . P. Crowe, Cónsul inglés, Oficios 13, 
1.055 Cónsul de China, Industria 125. 
ALCALDES DE BARRIO 
QUE TIENEN CCOMUNICACION TELEFÓNICA. 
N? 
345 Felipe Alonso, (Barrio de Santa Clara) Mura-
lla 16. 
TRENES FUNERARIOS 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
N9 
6 Bamou Guillot, (oficina) Aguiar 72. 
1.174 Idem, (depósito) San Lázaro 251. 
232 Leandro Lozano, (oficina) Habana 184 
1.274 Idem, (dppósito) Marina 24. 
329 Matías Infanzón, (oficina) Lamparilla 00. 
B07 Herederos de Barbosa, (oficina) Aguacate 69. 
1.298 Idem, (depósito) Zanja 87. 
379 Antonio Medina, (oficina) Aguacate 57. 
1.208 Serapio López, San José 26. 
1.125 Jorge Saaston Betancourt, Concordia 36. 
Abogados, Procuradores, Escribanos 
y Notarios 
(¿UE TICNEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
N9 
4 Antonio González. Aguiar 106. 
19 Tiburcio Castañeda, Cuba 60. 
44 Cárlos Amores. San Ignacio 28. 
67 Antonio González de Mendoza, Aguiar lOíJ. 
107 Leopoldo Sola, Amargura 63. 
134 Pedro González Llórente, San Ignacio 86. 
164 Eugenio Flores, Habana 146. 
212 Juan Valdés Pagés , Acosta 32. 
217 Joaquín Lancis, Empedrado 7. 
218 Lui s Blanco, San Ignacio 5. 
242 Juan Miguel Herrera, San Ignacio 46. 
263 Manuel R. Angulo, Amarerura 70. 
280 Joaquín Cabaleiro, Tejadillo 7. 
289 José Hernández Abren, San Ignacio 110. 
203 Ricardo Armenteros, Tacón 2. 
318 Manuel Martínez Aguiar, Empedrado 16. 
1.223 Idem, [Qaliano 47. 
368 Chlappi y Rodríguez y Notario Marón, Suu I g -
nacio 24. 
414 • 'olegio de Abogados, Mercaderes 2, 
1.044 Raimundo Cabrera, Gallano 79. 
1.056 Enrique López Villalonga, Rayo 37. 
1.080 Luis ALvarez y Martinez, Reina 37. 
1.125 Alberto Ortiz, Gallano 90. 
1.178 José Ignacio Arrondo, Gervasio 187. 
1.294 Joaó Éngenio Eernal, Camimnarlo 87. 
1.299 J . M . L»rrazal)al (Juez del Prado) Escobar l i^ , 
O n. 1305 4-25 
BQfiUBl m u m Y GOMEZ 
P t t O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O , ' 
Obrapia n. 23, almacén de música, ó Compostela n. 
18991 30-27D 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
D I R I G I D O P O R L A 
s e ñ o r i t a Da J u l i a M . V i l l e r g a s . 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
Este establecimiento de educación reanudará sus o k -
ses el dia 7 de enero de 1885. 
L a s asignaturas que en él se cursan son todas las com-
prendidas en la instrucción primaria elemental y supe-
rior, y su importancia está demostraba por ŝ -r el oole; io 
particular de señoritas q m abona mayor cuota por snb-
sido industrial, segnn clasificación d. l gremio de profe-
sores. 
Hay clases de idiomas, música, dibujo y labores de todo 
Se admiten alumnas internas, medio pensionistas y 
externas. 
Se facilita el reglamento del Colegio y se remite & cual-
quier punto de la Isla. 
18943 4-25 
Solfeo y p i a n o , 
L E C C I O N E S P O R L A S R T A , I S A B E L M Ü N G O L . 




AMELIA HERNANDEZ DE T O R M O . 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idismas. D l -
recoiou: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Adminittrji-
oion del DIARIO DB LA MAKINA. O 28 F 
Obras de D. Enrique Pérez Escricli. 
E l manuscrito de una madre. 4t8. $8—Los desgracia-
dos. 2 ta. en un volúmen, $t—El Pan de los pobres, 2 ts. 
en nn volúmen, S4 -L i* mujer adúltera 2 ts. $7—Kl I n -
fierno de loa celos, 2 ts $5—ül corazón en la mano, 2 ts. 
$l_50_La esposa mártir, 2 ts. $5—La Car dad cristiana, 
•¡ ts. en un volúmen $4—El Angel de la Guarda, 2 ts $6 
— L a perdición do la mujer, 2 ts $ —Escenas do la vida, 
Hts. $6 - L a Calu-i.nia, 2t8. $5—La Envidia, 2 is. $5—Laa 
Oi>ra^ de misericordia. 3 ts. $6—El amor de los amores, 
t ts. $<i—El Cura do Aldea, 2 ts. en un volúmen, $4—Los 
que ríen v los que lloran, 2 ts. en un volúmen, $1—El 
Mártir del Gólgota, 2 t j . $7 — L a comedia dt.1 amor, 2 ta. 
$5.—Todas estas obras tienen láminas y están encuader-
nadas en pasta esqafiola 
Obispo 54 , l i b r e r í a . 
18982 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
4-27 
S r e s . M é d i c o s . 
Se vendpn á precios muy baratos las ol'ras siguientes: 
Du ardin- Beaametz, C ínica terapéutica, 2 tomos, Mo-
reau Demostración de los part 'S. nn tomo fóllo con l á -
minas. Boivin y Duges. Anatomía patológica del útero y 
sus anexos, un tomo en l'óliocon 41 lámitias grabadas en 
colores. González Velasco. Tratado práctico de partos, 
un tomo fólio con' 0 láminas grabadas on colores. J o u -
lin. Tratado de partos, 2 tamos con láminas. Leví. H i -
giene pri s'ada y públ ca, 2 tomos. Jacoond Patología I n -
terna, 3'omos. Tort. Pat logia clín'ca quirúrjic», 3 to-
mos y 800 tomos de medicina, puestos en un apartado 
donde escojer á precios muy baratos. Salud n. 2d. L broa 
baratos. 16992 4-27 
célebres; 2 gaandes tomos con láminas, cromos, costó $80 
y se dá en 20. Costumbres cubanas, artículos satíricos, 
1 tomo 4? $2. E l mundo en la mano, viajes á las cinco 
partes del mundo por los viajeros más célebres moder-
nos, 4 tomos con 4,0' 0 láminas y buena nasta, se vendo 
por la cuarta parte de su valor. Biografías de todos los 
Presidentes de los Estados Unidos. 1 tomo en 49 mayor 
con retratos finos $t. Precios billetes. Salud 23, libros 
baratos. 18920 4-24 
AliMAlVACiUE 
d o la Caridad. 
PARA 1885. 
Coutioneuu excelente retrato del Kxcmo. ó Iltmo. Sr . 
Obispo: datos astronómicos: almanaque judicial; santo-
ral; seSalándoso los dias festivos con tinta roja: ar t ícu-
los de apicultura y morales: problema : c h a s c a r r i l l o 
pensamientos filosóficos, máximas, fábulas, oí l a s » de 
Sroverbios: lista do señores obispos que lia tenido esta iócesis: uso de papel sollado; reducción de onz.as y cen-
tenes á pesos: producción de la Is la on los aBos 1859 y 
1860, itinerarios de ferrocarriles y toque do incendio. 
Tiene además UN C U A D R O S I N O P T I C O D E L A 
H I S T O R I A E C L E S I A S T I C A D E S D E S U O R I -
G E N H A S T A N U E S T R O S D I A S . 
Se v e n d e esi e l A s i l o cto H u é r -
fanos, s i t u a d o e u l a c a l l e d e 
iwor. 
Ganga para las señoras. 
Se hacen vestidos desdo 4 hasta $20 billetes, por el fi-
gurín ó á capricho: se adoenan sombreros con mucho 
gusto. Industria 127. 18951 4-25 
ANUNCIOS DELOS ESTADOS-[¡NIDOS. 
de los OBQANOBGKNE-
¿í.ílS{fífiíl6'éñ"todÓ8 loa 
HOSPITALES DB FKANCIA. Recupérase rápidamente el 
VIGOR. Casos simples, $3 á $0; severos, $3 á $12. Fol íe lo 
grátis. ClViALK KEMKDIAL AGENCY, 100 Fullon St. N . T. 
D E 
ESTE valioso remedio lleva ya cincuenta y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. El consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero y ver que sea 
S F I I É Í k 1. A." M m M l i 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
¡Tricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, que eradica la tiña y la 
caspa y que limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se cai-
ga ó encanezca é invariablemente lo pono 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry. 
L a Original y la Mejor. E l único perfumo 
del mundo que ha recibido la aprobación 
de un Gobierno. Se espe^de en QQtoUtyif!') 
.tres tamaños: 




H a y nn G E A X S T J I I T I D O de dichos sombreros y de 
diferontea cíñaos, á precios m á s reducidos qne nadie. 
No liay quien pnetla competir con B O A D K I X A . Tiene 
montada la fábrica como las primeras de Enropa: cnon-
t* con intellgentos operarios y no omite saciiflcios en 
r>len del públ ico, B O A D K I X A es hoy el \\nico qne dá 
un ma"niñeo sombrero por muy poco dinero. B O A D E -
itliA.""^ que quiere es vender, y no repara en precios, 
oEreciendo al costo de fábrica, vende el CTan sueldo qne 
tiene de sombreros C A L A K E S , C A S T O R E S y SÜM 
P.ÍÍEIIOS. De Jipijapas y Panamfts, hay gran surtido, 
onyon precios var ían desde S á 1 0 0 pesos. 
P O S D A T A . — l í e c o r d a m o s que las Bombas y IJomoi-
n.-vs pasados de moda, por mny pooo dinoro su i efoi man, 
o nednntlo como nuevos. , 
L a iábnci i jy sombrerería do B O A D E I Í I Í A OS mny co-
nneUla y se distingue por los centenares «io Sombreros 
pintados que adornan la facbada de la casa. 
Amistad, esquina á San Miguel. 
ü n. 1360 8-?4_ 
L A A F 1 I 0 A M A 
LEANSE SUS C A J E T I L I ^ S 
Z A N J A 7 5 . . H ^ á g ^ 
C rx. 12W5 
S E S O L I C I T A N 
50 hombrea de campo trabívladores cortí* dd caSa, fner-
tes y robustos, buen sueldo mensual y la manñtancloii; 
vlcje pn.^arto. Amargura r»!. l¿S4t 4-2'> 
r í O C Í N E B O A I J A E S P A D O L A . — D E r t K A VO-
locarse uno aseado y fiel eu sus tratos, teniendo quien 
responda por su conducta, sea casa particular ó estable-
cimiento. Impondrán Chacón y Espada, carbonería. 
18940 4-25 
UNA R E G U L A R L A V A N D E R A D E . S E A E N -contrar colocación para corta familia: no tiene incon-
veniente en ir al campo, teniendo personas que respon-
dan por ella: calle do Luz n. 39 informarán. 
1894.7 4-25 
DON L A Z A R O G O M E Z , E M P L E A D O E N E L saladero de Santa María y C? en Paisandú, desea 
saber de su hermano, llamado Antonio, hijo natural de 
la Corufia v bautizado en la parroquia de San Nicolás, y 
puoden informar en el bergantín goleta Maria Teresa, 
atracado en el muelle de cabaliería. 
18!K;9 4-24 
U 1> 
Lr̂ !?Â IE ^ ^ Ü P f e - ^ I O O I S T A D E P A R I S Y 
' ^ . v o , * 7. ora do J u l i a Mendy . Ofrece sus 
;,:)r*'^T*R!t»seTiora» y WI-IHM'i.M, Habana 71 entre O-
lü lggZgTbrapi a. _18944 « £ 3 
"i^oTÍiAS Y 8 E S O R I T A S . — M O D I S T A . — E M -
^ | l £ | i u r a d o n . 26.—So baoen ves t í 'os por el último figu-
TPfnpara Bofioras v niñón; se bordan sil lerías do rejil la: 
se hacen llores artiqciale», estilo extran jero; se trabaja 
la badana y so enseña & trabajarla. Todo á precios ba-
rataa. Dará r azón . J . E - i m a 4-2.1 
: i i i e s m i m , 
hcicc s a b e r a l p i l b l i c o p o r es te 
m e á í ó q u e é l es e l UNICO Y EX-
CLUSIVO d u e ñ o d e l a 
S A S T R I Í f t l A 
q u e se h a l l a b a j o s u d i r e c c i ó n 
" " M M W A W . 92. 
A l a v e z p a r t i c i p a á s u s p a -
^ « q u i a u o s q n e l ia r e c i b i d o y 
^ l e u e á l a v e n t a : 
2 0 0 P a l m e r s t o n , y 
l O O S o b r e t o d o s e x q u i s i t a -
m e n t e f o r r a d o s y á p r e c i o s m u y 
r e d u c i d o s , c o m o t a m b i é n u n 
m u y v a r i a d o s u r t i d o e n g é n e -
r o s "de d i a g o n a l e s , t r i c o t s y a l -
b i o n es p a r a l a p r e s e n t e e s t a -
c i ó n . 
L . O S magrnifieos fhises de c a -
s i m i r de ¿i $ 3 5 - 5 0 o r o se e s t á n 
a c a b a n d o . 
n n 1357 3-2̂ (1 l'v'JJdD 
m e 
3 3 NUBSTRO MOTE. 
BUEí-JO, OKIGINÁL Y LSGITiMO 
T a n b a r a t a s , c o m o p a r a po 
N K R l . O S A L A L C A N C E D E T O D O S , O F R E C R . 
m o s d e v e n t a i o s s i g u i e n t e s 
A í t T Í C C L O S : M A ( ¿ L I N A S D E C O S E K C O N T O 
dos l o s m o d e r n o s ade lantoss 
M 4 4 Í U I N A S D E R I Z A R ; M Á Q U I N A S D E P L E -
g í i r ; p l a n c b a s y m á q u i n a s d f 
RlSSAfe C O M B I N A D A S , P L A N C H A S B R ( f ? Í S D O . 
r a s ; c a m a s d e h i e r r o y b r o n c e ; 
L Í S U ' A R A S M E C A N I C A S , E C O N O D U C A S ? 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a j u -
G i l l i M E S I T A S D E C E N T R O ; M E S A S P A R A 
c o r t a r ; m e c e d o r e s d e a l fombrar 
T Í J E O A S D E R O O E R S ; Y R E V O L V E R » * OT 
S m i t h & W e s s o n . 
ALVARSZ Y H T N ^ . - O b l s p o 198 
m \ i m m , 
l ú v o 06, gran depós i to de covebo y tapones y ela&Oi'k-
oion de todas clases. A . Talara v Moreno; precios iaóaS-
cna, se sirve á domicilio con pi-ontitud y esmero. 
18292 15-11 
Fabricíicioii Catalaiia. 
para azúcar, superiores 
á los extranjeros. 
Se hacen contraías de eaíos envases pare 
la próxima zafra. 
Pcieden verse las muestras Empedrado 
núm. 1. 
C I U V T A L L I Q U I D O 
Este nnevn inventopam pesar toda riaso rio objeto» 
de iuto tomo cristales, iwwct'Lma» y bftrroa llntii*; se 
componen cailedel Prudo 91, v portOflota los Msteiflifl cór 
HocidoH. 18SÍ8' 8-23 
ÉL MONTAÑES-
G r * a tren de lünpisaa de letrina», pezoa y tuir.ideros 
D.vndo l» paeta <le»inf««iant,e á precioj convencionales 
K-icibe ótuenaa en los pantos si^nientea; (Jaba v Amar-
guT&, Ixtdfl)?!». Bernaza T*.', V á e g a , eaonin» A Muralla 
H i o a u a y L ú a bodsíJ». oalsada de la Iteina (ssquina » 
Ei .vo . cat'A <•! Keoreo y Cuhn y Teiadillo, c*rbonoiia. S r 
•"«Ineñó vivo Z;inja 119.—Anacloto González Kev. 
lft!)8« 1 -̂27 
E l Nuevo Sisteiiia* 
G R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A DJí L E T R I N A S , 
P O Z O S Y S U M I D E R O S . — 1 8 R S . P I P A . 
Deainfeotante deodorizador ajnevicano jtrátiü. 
Jlstoeiateina es eí que niáe vent^jaB ofrece al público 
en el aseo, prontitud en el trabólo y economía en Tos pre-
cios de ajusto; recibo órdenes rafé L a Victona, callo do la 
Muraba.—l'auhi v Damas, Agu iarv Kmpedrado, bodee». 
—Obrapia Y Habana—Genios y Consulado—Atuistady 
Vij-),aí!e»—Concordia y San NicoUa—Gloria v (Ordena» 
y * i-Hu,hnro eeanin» • SATI-TfwA. "89:0 i-24 
E l T E X P R E S O . 
t v m nai\a, Hmniezas de letrinas, 
pozos y 
( A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . ) 
T a m b i é n se reciben ó r d e n e s en los puntos siguientes: 
Monto j Agu i l a , feneter ia; Compostola y LampariUa: 
e o m h o a t e l á y Obispo! P r a d o n . 8 y Concordia e a q u i n a á 
Letütad boiteaa; Callano y San J o s é , mueb le r í a ; Salud 
n 1 soiubrereria La Barata; Bebsooain y Pocito, mai ' 
- — -1 * — 31 
A.Oova. 18578 
c-ería, v en el tren, Soledad 6, esquina á,desús Pereg i i 
10-JC (i.intle v ive an daen 
i « a s J Í U E N A S C R I A D A S , V I Z C A I N A S , desean 
JLIcolocarse: la una excelente cocinera, aseada y de toda 
confianza; la otra general criada de mano; ámbas con 
bnenas referencias. Aguacate n. 30 darán razón. E n la 
misma se vende uea cama. 18087 ¿-S? 
O B I S P O 4 1 . 
Se solicita una buena cocbiera; si no reúne esta condi-
ción qne no se presente. 1898B •t-27 
En la imprenta Barcina 
sé solicita un echador de papel para la máquina. 
18989 4-27 
D 5 S C R I A D O S J ) E M A N O S E N E C E S I T A N , una do mediana edad que sepa algo de costura y uno 
<lo l ^ á 14 años, pretiriéndolo de color; ámbos que sepan 
su obligación y qne tengan quien responda de au con-
tlnota. Monte 13U iniormarán. 
18971 4-27 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COIÚO-
U carao do manejadora ó criada de mano, sabe cortar j 
enta l lar con per fecc ión . E n la misma aeoí ' reco un bueno 
é intol isente criado do mono ó portero. D a r á n razón en 
Marianao callo d<v Son l ' iancisco 84 es<iuina á San A n 
. I réa . 18S93 4-27 
SE S O L I C I T A UN l U U C H A C H O D E 1 3 A 1 5 anos de í d a d para criado que tenga ouien responda de 
sn conducta pre i i i iendo que sea recien llegado. In fo -ma 
r á n Merced 102. 18907 4-27 
LI N A B U E N A C O C I N E R A D E B U E Ñ A R É C O . /mendacion desea colocarse yconpe r s rnaa que res-
pondan por ella: Hornaza 44 d a r á n razón . 
18996 4-27 
S E S O I i l C l T A N T R A B A J A D O R E S P A T R O C I -nados para un ingenio. Se admiten en grandaa y pe-
n u e ü a s partidas, bien aea por el tiempo que doré la za-
:1ra, por años 6 por lo que dnre el patronato. Do »n 
ujasto y demás pormenores informarán en la callo de la 
Habana 198, de 8 á 5 de la tarde. 
189C7 8-27 
UN C O C I N E R O C H I N O D E S E A U N A C O L O -cacion: informarán en la calle de O'Reilly v. 19, foto-
grafía de 2C. Mostré , tiene personas que garanticsn su 
•conducta. 28966 4-27 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E i U O R A L i -
KJ dad, desea colocarse en casa decentó para el servicio 
tle mano y ayudar á coser: tiene personas qne respon-
dan de su conducta. BernazaC."' darán razón. 
18972 4-27 
T T N « E N E R A L , I S I ; U O C O C I N E R O , B I E N S E A 
\ J paja casa particular, a lmacén 6 fonda, desea colo-
carse. Informarán calle de la Merced n . 133, t ienda de 
Topa. 18943 4-25 _ 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que tenga quien reaponda de 
su conducta y quo fantienda bien el servicio domés t ico 
O-Beü lv Húmero 17, esquina á Aguiar , altea. 
186¿7 ' <-?5 
O L J C I T A C O L O C A C I O N UN H O M B R E D É ÍO 
años de edad psr^ servir á faombres ^oloa ó el cuidado 
de a lgún escritorio, sereno part icular ó portero encasa 
de comercio, caaa par t icu ar ú hote' ó cobrar alijunaa 
cuentas. Tiene personas que earantizan su conducta: 
informarán Acosts. 121. 18928 4-25 
s 
Ü E S O L I t ü T A A I J J O V E N D . J U A N S O S A Y 
£-5González para que se presente en casa do su aefior 
padre D. Juan Soaa y Snarez, residente en la calle de 
Neptuno n. 208, por encontrarse de mueba gravetlad d l -
chojóven, ejerce la profesión de barbero en esta Isla.— 
Se suplica á los periódicos tomen nota 
1.8872 4-21 
O I N U S U R A 1 S E D A N C O N H I P O T E C A D E C A -
Í J s a a las cantidades de 25,000; 10.000; 8,000y $0,000 oro-, 
basta en partidas do á 1,000. T a m b i é n ao compran mue-
bles basta la cantidad de 11,000 oro, todo sin usura y sin 
corredor; i m p o n d r á n á todas horas ¡Zanja 471 
18896 4-24 
A p r e n d i z d e s a s t r e . 
So solicita uno qus tonga a l g ú n principio. So nocoaita 
traiga personas que acrediten au honradez: sin cuyo re-
quisito no ao presente. I T A L I A , San Rafael n . 7. 
1S9I3 4-24 
D I 
E S E A C O L O C A R S E L A M A D R E D E L N I Ñ O 
cine ganó el primer premio en la Expoaicion del Ge-
neral, á media lecho ó ft locho entera: tieno personas de 
buenas referenciaa qne respondan por ella. Callo de 
C u b a n . 112 informarán. 18006 4-24 
O l C S O L I C I T A U N A C R L \ D A P A R A M A N E J A -
O d o r a d e nifloa. que duerma en el acomodo. Ancba 
del 'Norte n ú m e r o 93. al lado de la hoJaUtotia. 
18911 4-21 
U NA J O V E N , N A T U R A L D E S A N T I A G O D E Cuba, dcaea colocarao en casa de familia decente, 
para manejar niños, aseo de caaa ó para ayudar á lavar: 
tieno quien responda de au conducta. Fonda "'La Ma-
china. ' altos. 18879 4-21 
S e s o l i c i t a 
una criada y un criado de mano, que tengan buenas i o-
forencias. Cárloa I I I número 4. 
18875 ^24 
O S J O V E N E S R E C I E N L L E G A D O S , ae ofre-
cen como dependientes para cualquier clase de co-
mercio, ó bien para camareros dereataurant é casa par-
ticular; saben ámboa ol desetnpefio de los cargos á que 
dediquen á la perfección. Para informes á Sau J o s é 66 
á Antonio Bastón. 18883 4-24 
U N M A T R I M O M O P E N I N S U L A R R E C I E N lle-gado se ofrece para casa de comercio ó particular, él 
para escritorio, mayordomo ó ayuda de cámara-, y ella 
para cocinera ó costbrera y repasar ropa; aabiendo á m -
bos cumplir con an obligación perfectamente. Para in -
formes San José 66 á Juan Molina. . , „ . 1888¿ , , . 
. . . . . .. . t-^»i»r.«. r - i . r A J I J U f J E K O D E E L C O -
Omandajito don Julián Amado Sala/ar, h\jo de D. A n -
drés y D? Lncia. natural de la Coruüa, provincia de id., 
fué baja en el ejército d« Cuba por pase á la Península 
en el mes de Mayo de 1871 á causa de estar enfermo. Se 
casó con f)1? María Adelaida Clemencia Roegoudeaud, 
natural de loa Tiguaboa, jniisdiccion de Guautánamo, 
provincia de Cuba. Se desea saber de la familia de au 
señora. Dirigirae á ta callo del Baluarte n. 6, Habana, 
á don Aniceto Sotelo y Salazar. 18828 4-23 
O E S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A N O 
Oque tenga quien responda de snbuena conducta, pre-
ftriéndolé de color: Corapostela número 106. 
18867 4-22 
SE DF.SK.V COLOCAR UNA S E Ñ O R A J O V E N peninsular, para lavandera y aabo planchar ropa do 
hombro y mujer, ó bien p.ua criada do mano, ó sea para 
dentro la Habana ó fuera, tiene quien reaponda por su 
conducta luquiaidur núm. 37 alto, darán razón. 
1-816 4-23 
A L A S F A M I L I A S - S O L I C I T A C O L O C A R S E unaciiandora á leche einera, y eu la misma he to-
man niños recien nacidojs y de todaa edades para criar-
los Inetruirlofl v rairarloa como hijos i.agunas 81. 
1-841 " 4-21 
CJK O E S E A C O L O C A R E N C A S A D E M O R A L I 
O d a d una nifia de 14 años, para ayudar al aerricio de 
casa, sabe coser á, mano y máquina, no pide sueldo, con 
la condición do no salir á la calle. Mercado de Colon 25 
impondrán, altea. 188̂ 3 4-23 
Se toma en alquiler una criada blanca ó de color como de 40 años de eda-l para cocinar, para dos peraonaa y 
demás quehaceres da la ca^a, calle de San Pedro núm. 6, 
odiiiúiiaá So!. Enformarán-en la barbería, 
18834 4 93 
L a P r o t e c t o r a . 
Se facilitiiii tniUfijiidorts para ingeiiio, fuertes y ro -
bustos, criados bembr.13 y varones, cocineros, cocheros 
mñt-rns y sirvienlcs de todas clases. Pidan y serán ser-
vidos sin re t r ibución Amardura 54. 
18832 4^2:! 
CRIANDERA. 
Una .señora penijisnlar desea una colocación para criar 
á lecho entera, con muy buena y abundante leche, es de 
moralidad v conducta: Egido85dar.ln razón . 
18862 4-28 
SE S O L I C I T A R E G E N T E A R U K A F A R M A C I A ya aea en la Habaiui ó o una población de campo: pa-
ra informes dirigirse á la botica de D. Joaó Sa r rá , cali 
de Tcniente-Rcv n ú m . 41 v43, botica La Reun ión . 
18861 6-23 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S D E S E A C O L O , corso para criado de mano ó portoio y manejadora ó 
cosa análoga, saben escribir y contar y no tienen incon 
veniente salir al campo: in formarán Compostela 86. 
18859 4-2t 
| TH J O V E N P E N I N S U L A R V R E C I E N L L E G A 
U do desea colocarse de mozo do casa, portero ú otra 
cosa parecida, sabe leer y escribir, posee ronocimieutos 
de contabilidad y habla el f rancés , p o r t u g u é s y español 
con perfección: dirigirse calle del Sol n . G- tiene buenas 
referencias. 18829 4-23 
DE S E A C O L O C A R S K UNA P A R D A D E C R I A N do^a á leche entera, con buena y abundante leche, no 
tiono inconveniente en i r fuera de la isla, y personas quo 
respondan do su moralidad: Manrique 80 d a r á n razón. 
18863 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N co-cinero, aseado y de irreprenaiblo conducta, bien sea 
nara casa part icular ó establecimiento: calzada del M o n -
te n . 91 efiquina á Agu i l a frent-o á la fer re ter ía , a lmacén 
do v i varea d a r á n razón . 18¿53 4-23 
f TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -
KJ locación para criada do manos do una ó m á s soñoraa; 
también para ama de llave.i y oi cuidado do una casa: t ie-
ne buenos Informes, D a r á n razón L u z 83. 
1S857 4-23 
HA B A N A ! t O . - - S E S O L I C I T A U N A B U E N A criada do razón, do color, para el servicio dona-Mtico 
y una morenita de 12 á 14 añoa para ayudarla: quo tengan 
ipersonas que le garanticen su conducta y motalidiid. 
18856 4- a 
A loa señores dueños de haciendas y fincas. E l que 
suscribe desea encontrar trabajo á partido cenia fabri-
cación del añoso Gomero que obtuvo dos modalla» de oro 
en la exposición de Matanzas en el año do 1881 y 1882. Si 
algnno ueaea aprender á hacer el queso ae le pondrá á un 
precio módico. Informarán Monaerrate n? 111, Pascual 
Gomero. 18804 8-23 
M E R O S D 7 7 . 
He Stl&niíiks loa oapaoiosoa altos con «gna, gas, auoiua, 
MdaMooa y lavaderos; hay departamenton para matrl-
monioa con balcón Ala oalltí y habitaciones para hom-
brea solos, y también se alquila la esquina para esta-
blecimiento. 18959 8-37 
A L T O S 
Se alquilan los do la casa calle de Obrapia u. 62, entre 
Compostela v Aguacate. Y también un pianino. Todo á 
precios módicos 18093 4̂ -27 
Ea módico nrecio se alquila un locai propio para una zapatería, barbería, camiaeria, librería ú otros a n á -
logos. También se alquila una espaciosa cocina propia 
para un tren de cantinas. Ademáa so desea un sócio con 
un corto capital para un tren de lavado. O'Reilly 106. 
18969 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA Í Í K N E R A L C O S -tnrera. corta por f igurín, en la Habana ó fuera de 
ella, tiene quien la recomiende, San J o s é 87. 
18858 4-23 
Se toma en alquiler una criada de mano, que entienda de lavado, para corta familia; ae exigen Dueñas refe-
rencias. Amistad 45 darán razón. 
18871 4-23 
( P O C I N K R O . - L O H A S I D O D E L A C O M P A Ñ I A 
^ t r a s a t l á n t i c a do vaporea correos de López v desea 
colocarse en donde lo soliciten, bien aea para la Habana 
o para o'campo. Tiene quien responda por an conduc-
ta. Baratillo n. Q. altos. 18850 4-23 
J T K S K A C O L O C A R S E UNA B L E Ñ A E A V A Ñ D E ^ 
" r a y planchadora en casa de corta familia; oa exacta 
en el cumplimiento do su deber y tiene personas que la 
garanticen. Desamparados u. 70 darán razón. 
1887o 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E UN M O R E N O B U E N C o -cinero, de buena conducta. Yil'egas esquina á Te-
nieuie-Rev, bodega, d a r á n razón á toda? horas. 
18873 4-23 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N A S R E -ferencias, desea acomodarse para manejadora 6 cria-
da de mano: tiene personas que respondan por au con-
ducta: Torreón do San Lázaro calle del Carnero número 
3 informarán. 18786 4-21 
T T N A S E Ñ O R A P G N Í N S l L A R D E C U A T R O M K -
vJ se do parida, con buena y abundante leihe, de-en 
colocarse en casa de familia respetable, ea robusta y muy 
cariñosa con loa niiios; también ae coloca au maridó para 
cochero ó portero; tienen quien responda de an morahdad 
y conducta: do nuía pormonorea calle del Morro n. 22 á 
todas horas. IPSH 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que aea aseada y de mo-
ralidad. O-Reillv esquina A Habana, bodega, darán r a -
zón. 18784 4-21 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D O D E ma-
iJno nn joven de 538 aüoa de edad. Amargura n. 7 i n -
tormaráii. 18781 4-21 
A L 10 POR 100. 
So dan on oro $95,f 00. deadz $200 á $2 .̂000 con hipote-
ca ds casas en esta ciudad: ocuirir en persona ó por co-
rreo á B. C . R., Manrique 9̂ y Escobar 63, de 8 á 12, sin 
corredor. Igfe-Í 4-;! 
| V K S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A P E N I N -
L^aular, de mediana edad, en casa de corta famila: sa-
be cocinar, lavar buena criada de mano ó para manejar 
niños; tieno personas qne garauticen su couducta. Calle 
<io AcxstA n. ija^ " m a \ 2-21 
U tenga"qñ6 guar íar cama" Y ^<tVi^KXJJji\a O U E 
especiales no pueda estar bien atendida en su propia ca-
sa, encontrar-A una grande habitación, esmeradíaima 
asistencia y el cariño ano necesita el que sufre, en m ó -
dico precio. Lamparilla 82. 18780 4-21 
C J E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B T i A N C A O D E 
Ocolor p i r a cocinar y lavar á un matrimonio; quo duer-
ma en el acomodo y tanga buenas referencias; si no sabe 
cocinar y no le conviene qne no so presento. Manrique 
n. 166 ' 18793 4-2». 
O E N E C E S I T A U N C R I A D O B L A N C O D E 1 0 
Í 5 á 18 años; quo tenga buenos iuformoa y que sea muy 
aseado. Inutii proaentarae sin esas condicioney. Cuba 
número 114. 18762 . 5-20 
B O T I C A , 
U n farmacéutico solicita una regencia en esta ciudad 
ó en una población de campo: Monte 29 informarán. 
18601 8-18 
S E COMPEAN L I B R O S 
en peqneüas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
O B I S P O N U M E R O 54, L I B R E R I A . 
18788 4-21 
S E COMPRAN 
caaaa chicas de inajnpostoría y bion situadas en esta ciu-
dad, sin in te rvenc ión de corredores. Vi r tudes 109 i n -
fo rmarán de 8 á 12 do la m a ñ a n á y de 4 á 6 de la tarde. 
1880(5 15-21D 
JL una cuadra del Parque Central, en la hermosa casa 
A Prado n. í)í, so alquilan habitaciones altas con asis-
tencia. Hay baño y ducha. Se cambian referencias. 
18985 4-27 
e alqidlan los bajos de la cara Salud n. 8, compuestoa 
de sala, comedor, tree cuartos, cocina, etc. Tienen 
pisos de mármol, agua, cas y comunicación á la cloaca. 
Impondrán en los altos de la miama, 
1Í933 4-27 
CJe alquilan unos hermosos altos compuestos de sala, 
©comedor, dos cuartos, cocina y demás son-icio inde-
pendiente, propios para un matrímonio de corta familia 
ó algunos amigos; ea casa decente. Lagunes n. 70 in -
formarán. 18060 5-25 
SE ALQUILA en el ínfimo precio de $28 oro, la casa calle de Neptuno n. 194, pintada y encalada, con sala, 
tres cuartos y demás comodidades; la llave enfrente, n ú -
mero 191, é informarán San Miguel número 120. 
18978 4-27 
n $34 oro ae alquila la casa, calle del Conde n. 0, y en 
$28 la caaa calle de la Cárcel n. 25, caai frente á la 
calzada de San Lázaro. Impondrán Amiatad 102 ó en la 
2? Vi3a, Campanario 69, esquina á Neptuno. 
18974 4-27 
S E A L Q U I L A 
nna hermosísima casa en el Cerro, Santo. Tomás n. 1; to-
dos ¡oa pisos do mármoles y mosáicoa, agua, gas, etc.; 
se dá barata. Reina 91 impondrán. 
18975 8-27 
CJe «lesea arrendar un potrero eu las cercanías de la 
O l l a b a n a , ño diez á veinte caballerías y quo tenga ta<lo 
lo necesario á esta clase de fincas. Darán razón en la 
callo de Santiago n. 21, de )2 á 3 de la tarde. 
1806;! - 5 27 
tío alquilan las ac-.esorias n. 2 y 3 del Bazar Habanero, 
l~7«n la ealzada.del Monte n. 2 á $68 oro mensuales ca-
da una, propias para eatableeimieutos por au positdon. 
Habana 108 informarán do 8 á 5 de la tarde. 
18988 8-27 
Se alquila una casa, con facultad de sub-alquilar, en buen punto, tiene muchos cuartos y accesorlas, ac-
tualmente está a'quilada, propia para una persona que 
pueda estar al cuidado. Impondrán Manrique 133, de 8 
á l l 6 d e 4 á 1 5 . 18964 4-17 
Se alquilan las casas San Nicolás 75, entro S. Rafael y San Joaé, con seis cuartos bajos; y Desamparados 60, 
entre Habana y Compostela, con cuatro cuartos baios y 
uno alto; ambas con pluma de agua. Impondrán J e s ú s 
María 20, entre Cuba v San Ignaciq. 
18936 4 25 
S E A L Q U I L A 
en 6 enzaa oro, la hermosa casa Cerro 664, con baño y 
árboles frutales. Imponen en la miama. 
18932 15-2\D 
S E A L Q U I L A N 
las casas Estrella 68 con cuatro cuartos y nna saleta, y 
Lagunas 69, con tres cuartos. Impondrán Joans María 
n. 20 entre Cuba y San Ignacio. 
18935 4-25 
S E A L Q U I L A N 
L a casa n. 56 de la calle de Peüalver . L a casa n. 154 do 
la calle del Aguacate. T la casa-quinta L a Caridad en 
Santa María del Rosario. Callede SanRafaol n. 14, entre-
suelos darán rnzon. 18934 G-25 
Atención J27 ae alquilan hermosas habitaciones altaa, con haistencia 6 sin ella, son muy cómodas, y una 
sala para escritorio; todo en médico precio, on magnífico 
punto. Industria 127, caai esquina ft San Rafael. 
18952 4-25 
Se alquilan dos cuartos altos muy baratos, son claros, frescos y decentes, mny apropóaito para hombros so-
los 6 matrimonio sin hijos; hay llavin y agua de Vento; 
ost in muy cerca de las escribanías y del Gobierno G e -
neral. Aguiar 40 impondrán. 18948 4-25 
Apoces pasos del Mercado de Tacón se alquilan c ma-trimonio solo dos posesiones altas, con agua arriba 
y azotea; también otro cuarto chico propio para guardar 
muebles ú otros objetos. Agui la núm. 149. 
18830 4-23 
Se alquila la casa n. 98, eu la calle de Suarez, que tiene sala, saleta y tres cuartos, una hermosa cocina, un 
buen patio con su buena reata. E n la misma también se 
alquilan los altos que son muy hermosos, para una corta 
familia. A l frente está la llave. 
18830 4-23 
EN (í U A N A B A C O A . — S e alquila la casa callo de Palo Blanco n. 63; con muchas comodidades y bnona 
agua. L a llave eatá en la botica de al lado, ó informarán 
en eata ciudad Merced 26 18814 8-2! 
eMúmü?, mifto guartos; patio, traapatio y demás < 
modidades. L a llave en el n. 37 do la misma calle 6 in fi 
marán Keptuno 57. 18813 4-21 
S E A L Q U I L A 
la caaa calle de Crespo n. 44; tiene habitaciones bien 
Sacioaas v ventiladas y pluma de agua. Informarán [uralla 35. 18914 8-24 
Arreglado & la época, se alquila eu $:>i oro, la casa Amargura núm. 46: tiene sala, comedor, cuatro cuar-
tos bajos y cuatro altos, cocina, agua, etc. Enfrente está 
la llave y no dejen de ir & la calle de Cubü n. 143, donde 
tratarán do sus condiciones. 18900 4-24 
Se alquila, arreglado á la época, eu $¿5-&í la caaa L u z n. 92; tiene sala, comedor, dos cuartos, etc. E n la bo-
dega, Erfdo esquina á L u z es tá la llave, y tratarán de 
sus condiciones Cuba 143. ]88S9 " 4-24 
Se alquila, en $17 oro, la casa Inquisidor n. 43; tiene nn salón bajo, otro alto y un cuartito sobre la cocina, 
agua abundante, etc. E n la bodega, eequica á Acosta, 
está la llave, ó informarán de sus condiciones, Cuba nu-
mero 143. 18898 <-24 
Se alquilan loa ventilados altos de la casa Escobar n ú -mero 74, esquina á Concordia, con piso de mármol, 
seis habitaciones, agua, azotea, entrada independiente 
y demás comodidadea. E n la misma informarán. 
18885 6-24 
S E A L Q U I L A 
n n magmtico local on Obispo núm. 59, esquina á Aguiar 
propio para cualquier claae de eatablecimiento, por sn 
situación inmejorable. L a llave al Jado, café " E l Ma-
llorquin." ISSTO 8-21 
En veinte y cinco pesos billetes se alquila la caaa calle de la Misión n . x28. L a llave en la bodega de la ea-
quina. In fo rmarán calle de la Mura l la n ú m e r o 97. 
U877 8-21 
Se «alquilan las caaas calle de la Concordia uú ins . 138 y 140: con Sala, comedor, tres cuartos, cocina, letrina, 
pozo y gas, cada una de ellas, ambas de azotea con gran-
des pat:os; en el ínfimo precio de $22 oro mensuales cada 
una: las llaves á la otra puerta. 
18917 15-24D 
SE A L a ü I L A 
la casa calle de las Lagunas n. 37, esquina á PeraeTeran-
cia, con sala, comedor, d03 onartos bajos, « n i n a y letri-
na, y tros cuartos altos con baloon á la calle do'Perse-
verancia, azotea aobre loa miamoa y al frente del prime-
ro, cocina, letrina, agua y gaa en toda ella: la llave en la 
bodega frente á la miama, donde informarán de su pre-
cio. 18918 .14-24D 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento la casa calle del Príncipe Alfonso 
número 333; la llave on el n. 339 y darán razón Merced 
núm. 28. 18919 8-24 
H abitaciones en familia.—Una hermoaa sala alta con . su aposento, freaca y alegre, doa habitaciouea bajas, 
aposento y segundo cuartea, juntos 6 separados, con ac-
ción á la sala, que también ae puede poner un bufete por 
estar amueblada: buen aervicio, buena mesa y en precio 
arreglado á la época. Lamparilla n. 82, entre Villegaa 
y Bernaza. 18B10 4-24 
E N GUANABACOA 
Se alquila la caaa callo de la Candelaiia n . 28. A l i a d o 
eatá la llave ó in fo rmarán Animas n ú m e r o 78. 
18902 4-21 
Un li?-imoso local con sus armatostes y 
cañerías do .̂ as. Darán razón do 7 á 10, 
Curazao n0 30, y San Ignacio n? 29, do 12 á 
2 do la tardo. 18923 ¿-24 
B E R N A Z A 60 
So alquilan habitaciones amuebladas alias y bajsís á 
aballeros, muy ventiladas. 18855 ' 4-23 
E n $ 4 0 o r o 
se alquila la bonita casa Diaria 12, con 5 herniosos cnar-
toe, agua do Vento y acabada do x'intar toda. Al lado c i -
tóla llave y au dueño. Oficios 78, 188̂ 1 4-i>3 
^Je alquila la alogrecaaa Picota 61. con buemtsala, co-
w5medor y dos cuartos, cocina y pozo, en onza y media, 
en la bodega de enfrento, esquina á San Isidro, e s tá la 
llave v Reina 26 tratarán. 
18826 -1-23 
Los bajea ue la caaa Galiano 102, entre San Joaé y Zanja, propioa para almacenes óestablocimientos; ae 
dan en al.|uiler total 6 parcialmente: tienen un magnífi-
co portal a la calle y otras comodidadea nocesarias á di-
cho obieto. Impondrán Obispo 2!. 
C. 1352 15-21 
DOS CUARTOS A L T O S 
se alquilan en 17 pesos billetes á hombres solos: Impon-
drán Salud 23. 18821 4-21 
Soalqnila la caaa callede San Miguel n. 135, acabada de pintar; qiene tres cuartos bajoa, aala, comedor, co-
cina y un hermoso aalon alto con balcón á la calle; y otra 
on el Vedado calle Quinta n. 14, por la mitad de aa v a -
lor hasta fines de abril. Galiano 83 informarán. 
18815 8-21 
| a casa Habana 102A, esquina á Obrapia, para uno 6 
l-idoa estabiecimientos. con armatoste y mostrador en 
5̂  onzas oro, contrato ain término. L a llave en el u. 10-4, 
marmoleiía ó impondrán Damas 32 y Obispo 4). 
18819 6-21 
I a casa calle de Egido n. 75, entre Merced y Paula, con -¿trece cuartos, agaa y comodidados para mucha fa-
milia; se alquila en 4J| onzaa Tratarán (Compostela n ú -
mero !03. Dentro depocoa dias se desocupa la casa T e -
nient í Rey n, 89, de zaguán, propia por su situación y 
capacidad para un gran tren de lavaao, fonda ú otro es-
tablecimiento 18816 4-21 
E n dos o n z a s y u n d o b l ó n 
E n el ínfimo alquiler de 2i onzas oro, se alquila la casa 
calzada del Cerro 592, de zaguán, portal á la ca le, 
oon dos ventanas, comedor, cocina, cinco inattos, dos 
para criados, despensa, lavadero, ofcballeriza, ga«, agua, 
patio y traspatio con arboleda: ea en extremo seca, por 
nallarae aituada en el punto más elevado. L a llave en el 
n. 588, para su ajuate Crespo 33. 
18812 4-21 
8 9 , O b r a p i a 89 . 
Se alquilan habitacionea altea y bajas, amuebladas, á 
12, 15, 17 y 20 pesos billetes, con entrada á todas horas. 
18796 4-21 
SE A L Q U I L A 
muy on proporción un alto muy bonito y á propósito 
para una corta familia, con balcón á la calle, agua, le-
trina, céntrico, casa decente. Villegas n 9i. 
18797 4 21 
EN § 4 3 ORO.—Agui la n. 216, eu perfecto estado de couaervaoion, con ocho cuartos bajoa y dos altos, 
gran sala, patio espacioso, agua de Vento v caño á !a 
cloaca. L a llave en la bodega. Su dueño, San Lázaro 
número 362. 1P801 4-21 
el hermoso y espacioso piso principal do la gran caf-a de 
Santovenia," en la Pinza de Armas, v habitaciones á pre-
cios módicos, en el segundo piso d é l a misma. Infor-
marán en el almacén de v íveres qne eatá eu la planta 
baja. C n. 1350 15-21D 
Se alquila en módioa proporción nna espaciosa y boni -ta-caaa aituada en la calle d o l o s Corralea n . 2 C, al 
fondo de la aegunda cuadra de la calzada del Monto, 
compueata de aala y siete cuartos. Tiene agua y se ha-
l la enlosada de mármol . I n f o r m a r á en los altes la so-
ñora viuda de Misa. l'í894 5-23 
En 4 onzas oro con fiador 6 mes en fondo, se alquilan los hermosos baios de la casa Neptuno 38: se compo-
nen de sala enlosada de mármol con dos ventanas, zar-
guan, saleta, comedor con persianas, 4 cuartos seguidos 
S dos al fondo para criadoa, cabaUeríza para trea caba-os, trea patios, 5 llaves de agua: son muy ventilados y 
so hallan situados á dos cuadras del Parque Central 
18788 4-21 
Se alnuilan unos bonitos y ventilados altos con balcón á la calle, patio y azotea, propios para una corta fa^ 
milia; se dan baratos. Informarán Compostela 100, en-
tre Sol y Muralla, barbería. 18791 4.21 
Los hermosos altos de la casa, calle de Santa L u c i a núm. frente al paradero de Marianao, con entrada 
independiente. Su dueña en les bajos tratarán. 
18807 4-21 
Se alquilan muy baratas las casas Virtudes n. 90, eon sala, comedor, tres cuartos, patio, cocina y llave de 
agua. L a llave enfrente. Y la casa Gloria n. 211, con 
sala, nn cuarto, cocina y patio; la llave en ol 207. I m -
pondrán Monto 46̂  183 « 4-21 
/ ^ A N Í í A . — S e alquila muy barata La maguí tica casa 
vTConsnlado 24, con gran sala, zaguán, comedor, tros 
cuartos bajos y nno alto; cochera, ilaves do agua y un 
gran patio; aprovecharla ocasión. Informarán O'Rei-
lly 74, depósito do máquinas do coser. 
18821 4-21 
S E A L Q U I L A N 
las casas Industria n. 55 y Galiano n. 7: las llaves eu las 
bodegas próximas. Impondrán Eejaditlo n. 52. 
18750 8-20 
Se alquila muy barata una casa Teniente-Rey U0, en-tre Aguacate y Villegas, es de construcción antigua, 
pero muy clara y fresca: tiene sala, 5 cuartos, patio 
grande, algibe v cloacív: su dueño Obrapia 57, altos, entre 
Compostela y Aguacate: la llave al lado, accesoria. 
18707 4-21 
B e r n a z a 3 5 y S U . 
Se alquilan loa magníficos y ventilados altos de esta 
casa con vistas á los parques y que además reúne bas-
tantes comodidades como son: entrada independiente 
por la plaza del Cristo, buena escalera, agua de Vento, 
gaa, doa eacuaadoa, buena cocina con fregadero de már-
mol, cuarto de baño con ducha, aeis dormitorios, antesa-
la, comedor y sala, éstos enlosados de mármol. E n la 
fonda informarán de 8 de la mañana á una de la tarde y 
de 3 á 6 de la misma. 18719 15-19D 
Se alquilan los magníficos bajos de la casa calzada del Monte 45 propioa para almacén de tabaco 6 cualquiera 
otro eatablecimiento: en el zaguán informarán. 
18683 8-18 
En caaa de familia decente, Aguiar 33 y en nna onza: ae alquilan dos hermosas y frescas habitaciouea con 
aalida al comedor. No sé quieren nifio8! 18653 8-18 
Se alquilan unos herraoaos altos pronioa para una re-gular familia, sitos en la caaa calle del Sol u. 65: im-
pondrán baioa de la miama, almacén, 18604 15-17 
^ e alquila la caaa quinta núraeroa Í3 y 15 de la calle del 
w^O'ispeen Guanabacoa, con todas las comodidades 
para doa familias, con dos pisos, árboles frutales y mag-
níficos pozos de magnesia y hierro, por mny módico pre-
cio. Impondr án Pepe Antonio 41. 18579 15-17 
TÉNIA 0 SOLITARIA 
Se expulsa en dos 6 tres horas 
tomando las Cápsulas tenífu-
gas de MOEENO M I Q U E L . 
MEDICAMENTO 
i i m n i m 
s i n r i v a l ¡ en e l m a n d o . 
ItíSTKUCCIONES GIJATIS 
* / • • • • : . . 
18942 
D E TENTA ai F O E MAYOB 
FARMACIA Y nUOOtTRRÍA 
" L A E J B X J N I O N , " 
Teniente-Bey 41.—Rabana. 
Y A L POK MENOK 
I 
E N TODAS LAS BOTICAS 
X > Z 3 X J - A . X J S X I A . 
4-27 
GRAN MUE excramer 
l l j n i O A L A S S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S 
de los lindos ramos de Monserrat, en el Grandioso Nacimiento Mecánico de S I N E S I O 
S O L E R , el mejor y sin igual de los que se han presentado en esta capital. 
Cn. 1346 P R A D O 9 9 , j u n t o a l P a s a j e . 4-20a 4-21d 
C H O C O L A T E R I A 
o c h e B u e n a y P a s c u a s 
Este establecimiento lia recibido para estos dias el más variado y completo surtido 
en todo io que pueda desear el gusto más exigente. 
En f a n i ; , ( ni > novedades no hay más que pedir por sor las que en la actualidad 
p a r a I-PIJ -.i • i n . « r a u e n el Mundo Elegante da Paris, Alemania, Italia y España. 
T ; • - i i . •, tan esquisito Mar rom Glacée, Nougatines y Chocolatines. 
H n i • • - i 'o en la Habana Nm/aux de Cerisses, P r á l i n a s á l o Louis X V , A l -
ffi,iíriU» a i o ¡'i OréfMt <i la gelée de fresa, Nougat alharicoque y otras frutas. 
.u i - i i .vr.' iVfU S en í ujitas do cbocnlato. 
PÍA m i m NAVIDAD 
68 la tínica m m i que recibe toda clase de novedades 
en juguetes de confitura. 
IJona, yema, fresa., frutas, 
á peso libris. 
Turf on de Nougat francés en cajitas de lujo. 
surtido comuléto^ 
IHH40 3-23» 2 - 2 ^ 
Soa lqn i la en $51 oro al moa. la muy cómoda casa do ul to y bajo, con asma do "Vento y cafio í la cloaca, 
Tejadillo d. 87, entro Habana y Compoalola. Imposul rán 
Sau Ignacio esquina A. Mura l la , s ede r í a La Estrella: la 
llave en la tienda de ropa L a Montailesa, esquina ^ I T a -
bana y Tejadillo. 18558 15-16D 
Se alqui la en doa ony.as y media la casa callo de San Is idro n. 10 entre Cuba y Sau Ignacio, con sala, co-
medor, cocí aa, patio, azotea, algibe, asna de Vento, y 
cinco grandes cuartos con persianas !Í la calle, muy «oca 
y m n y fresca. Habana 10G darAn razón 
18272 15-11 
Vivir barato y trabajar con poco dinero. 
M e r c a d o C o l o n . 
Se alquilan viviendas para familias con todas comodi-
dades y habitaciones frescas y cómodas desde 14 pesos 
billetes de alquiler on adolantc. También se alquilan 
locales para tiendas y baratillos A todos precios, desde 
media onza. Informes & todas horas en la Administra-
ción do cato mercado. 17!)79 26D4 
E n 32 pesos billetes se alquila una patrocinada buena lavandera, cocinera y planchadora y de muy buenas 
cualidadea. Informaríln L u z 23 entre Cuba yDámRS. 
18970 4-27 
S E A L Q U I L A 
una morena patrocinada de 20 años de edad, para criada 
do mano. Impondrán Santuario n. 12, Bezla. 
189G2 4-27 
Q e alquila una negii-a patrocinada, de catorce años de 
C5 edad propia vara criada de mano ó manejadora deni-
ño s, con la condición de no mandarla & la calle. Impon-
drán Lealtad 133—entre Salud y Dragones. 
18825 4-23 
S o alquiia un negrito de 14 A l ó aflos para criado de mano ó aprendiz de sastrería, se responde por él: M a -
loja 53. 188(i9 4-23 
¿ | o alquila una generalísima criada de mano: sabe coser 
O á raapuina, corta regular y es muy agradable en su 
t ra to : Ancha del Nor t e número 194. 
18 00 4-23 
G r & n g a . 
recién llegadas, se venden al por mayor y menor en la 
r iazadol Vapor, café " E l Casino." 
180:18 8-25 
OJ O C A Z A D O R E S , O J O . — P O l t F A L T A D E tiempo para cazar se vendo una famosa cachorra per-
diguera, una perrita ratonera 4 ojos do dos libras do pe-
so y un caballito de 4 años cuartas, propio tanto para 
niño como para otro objeto 'VOT lo manso: venid qne de-
seo vender. Pepe Antonio 39, Guanabacoa, A todas ho-
ras. 1̂ 912 4-21 
P A J A R O S . 
Llegaron los tan deseados canarios hamburgueses y no-
ruegos de color anaranjado propios para regalo También 
hay mixtos de jilguero y de cardenalito, canarios largos 
y Unos, pericos do Australia, j dguero.-* mallorquines mny 
grandes, dos pares codornices de España, un par perri-
tos ratoneros chiquitos paros Blakantan. Los noruegos 
y hamburgueses cantan dia y noche. Vengan A verlos.— 
C R e i l l v esquina Habana, colchonería. 
18889 5-24 
S E V E N U E U N H E R M O S O C A B A L L O S A N O Y jóven. de marcha, gualtrapeo y paso nadado, con a-
rreos de monta mny barato, propio para todo trabajo y 
especialmente para niño por su tamañn y mansedumbre; 
daii razón Zanja 68 de C A 10 y de 12 A 5 de la tarde. 
18921 4-24 
SE V E N D E U N A V A Q U E R I A D E P R I M E R A ; de ellas cuatro de leche, y ademAs, cinco novülao, h i -
jas de la misma vaquería. Impondrán, estancia de Prata, 
calzada de Palatino, A cien pasos de la calzada del Cerro. 
18802 f..21 
P é r d i d a s 
B e v e n d e 
nna chiva recien parida.—Luz n ú m e r o 4*!. 
18794 -í-21 
M U L A S . 
Se venden en grandes y p e q u e ñ a s partidas, maestras 
y cerreras, de m á s de 7 cuartas de alzada y de 3 A 5 años 
(!o edad. A prec io» Humamente bajos. Compostela n . 36. 
1873S 15-191) 
H A E X T R A V I A D O UN P E R R I T O < 1 U N O , 
Ochiquito. delgado, co'or cenizoso, es tuerto, ti^ne las 
uñad largas y entiende por Cupido. E l que'o entregue 
Suai ez entre Monto i Corrales, barbería, 6 ou el número 
2 de la misma c . te, será gratificado. 
18931 . • <-25 
SE I1A P E R D I D O UN P E R K O P E R D I G U E R O color canelo con manobaq del mismo color más subi-
do. L a persona que lo presente en la casa calle del Con -
sulado n. VO 6 indique su paradero, será gratificada ge-
nerosamente. 18ñ39 4-23 
D E . F I N i i, Y E S T A B L E O ) V 
DE J A D O E N UN C O C H E L A T A R D E D E L j a é v o s 24 dol corriente, entre laa horas do siete á 
ocho, unos gomólos de teatro de nácar dentro cuyo forro 
exhibió el estaidecimlento de Mr. Eobinson, en Broad-
vay, Nueva York, donde se lo compró. E l que lo res-
tituya al propietario en el Hotel San Cárlos, será gene-
rosamente reoomponsado. ISOGl 4-27 
P E R D I D A . 
E l v i érues eo extravió una cartera conteniendo nna 
cédula pcri-onal. fe de bautismo y certificado do quintas: 
quien los haya hallado so servirá devolverlos A su due-
ño, Marrin Molés, San Ignacio núm 74, Hotel Navawa, 
qne además de bis gracias so le gratífleará. 
18P5S 4 27 
BA R A T A 8 E V E N D E UNA H E R M O S A C A S A -quima en ol mejor pnt to de la calzada del Cerro.— 
Mente n. 3 ol portero impondrá. 
13933 4-25 
SE V E N D E D V A R I O S E S T A B L E C I M I E N T O S como son dos bodegas, nn hotel, una fonda, una car-
nicería y puesto de fintas, 4 cafees con billarea 2 cafe-
tines, un tren de coches de hijo, una casa do empeño, nn 
tren do lavado, un cafó, dulcería y restaurnnt. Impon-
drán Z a n j a ^ T ^ ^ 4-24 
SE V E N D E N C A S A S E N L O S P R E C Í O S D E I8,ITO 22.000-15.000—12,000-35,000—U^fO— ll.Of 0—19,000 
—10,000—9, ^00—7,000—6,000—4,500—5,000—6,800—3,500— 
2,600—1,500 oro—en billetes las hav de 0,000—2,000—1,800 
—1,500—4,000—3,fK)0—1.200—1,000 billetes —Impondrán 
Zanja 47. 18893 4-2t 
SE V E N D E UNA I M P R E N T A D O > D E S U D I J E -ño en pocos años ha bocho au fortuna ¡vista hace Ad 
también se vende nna pareja de caballos do arrogante fi-
gura y maestra de tiro: también hay en venta una duque-
so; todo á la mitad de su valor; sin corredores, impen-
dí án ¡Zanja 47! 18891 4-24 
SE V E N D E N CA.*A>* E N 1 A S C A L L E S D E S A -lud, San Miguel, San LAzars Galiano, Keptuno, Con-
sulado, Animas, Atanriquo, Campanario, S. l íafael . Pe i -
na, San Isidro y barrio del Angel; precios: 15,000; 9,000; 
11,000; 13,000; 8,000; 6,000; 4,000: 5,000, 3,500 7,000 ylO.OOO 
oro. Impondrán ¡Zanja 47! 1880S 4-2» 
6 se alquila la casa-quinta Alejandro Kamlrez n9 1 ,̂ (di-
vidida en dos) compueata1 de Feia cuartos, comedor y co-
cina; m a cuartería i-n t i patio do cinco cuartos y otro 
más al fondo, todos do madera y tejas, con su pluma de 
abundante agua y una cañada al fondo que-linda con el 
ferrocarril del Oeste; se le calculan más 12 solares de 
""V"—-/n""";1/!'""'1 más de 150 pesos billetes al mes- t ra -
númeroW. café. — ^ á Bernaza 
SE V B K D B M F I N C A S . — U N INGKNI»» , ..4~3*e~ trovo do fcO caballerías con varias fábricas, al contado 
y á plazos: una hacienda: una finca en Vuelta-Abajo, 
para siembra de tabaco: 4 estancias: í i finquitas que se 
cambian por casas en la Habana: nna casa-qninta. Todo 
á la mitad de an valor. Impondrán Zania n. 47. 
18!!92 4-21 
S E V E N D E N 
las dos casas Ofl' ios 4 2 y 4'4, esquina A Teníante -Rey-
Informaran do once á cinco en la calle do Mercaderes 
número 26, altos. 18908 1 -̂24 D 
SE V l í N D E N 3 R E G I A S C A S A S C O N S U S I I A -bitaciones de mármol y mssáico, puertas y ventanas 
de cedro, caballeriza á la americana y cuantas más co-
inodidodos se puedan desear ¡vista hace fé! en cuanto á 
precio, es á la mitad de sn valor, impondrán ¡Zanja 47! 
18S95 4 21 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N L A C A S A S I T I O S entro Sau Nicolás y Manrique, con sala comedor y 
cinco cnartos. toda de azotea, gas y demás comodidades 
Impondrán Obispo esquina á Aguacate sastrería E l Mo-
delo. 188U 6-23 
S E V E N D E L A CASA, 
situada calle de la Zanjan. 134 entre Hospital y Espada 
sin intervención de corredor y se trata de su ajusto Luz 
n 81. 18842 8-23 
EN E L P U E B L O D E R E G L A S E V E N D E N J U N -tas siete casas marcadas con loa números 16—18—20 
—22—24—26—28 en la calle de la Soledad y dos acceso-
rias, mimeros 6 y 6 en la de los Cocos con la acción á 
todo el terreno qno ocupan do 2,610 varas planas y el 
que esiá yermo donde hubo nn tejar que se surt ía del 
barro quo daba dicho terreno. Tratarán de au ajuste en 
Villegas 06, entro Lamparilla y Obrapia de nueve á diez 
do la mañana y do cuatro A ciiico do la tarde. 
18795 4-21 
EN V E N T A R E A L . D O S E S T A N C I A S C O N magníficas casas de vivienda de mampoatería, fruta-
les y magníficos terrenos, cerca de esta capital, y por 
calzada; una de 2^ y otra de una y media caballerias' y 2 
casas, una en la calle Ancha del Norte, de ÍS^OO y otra 
de $800 oro; de más pormenores, San Nicolás 140. de 7 á 
10 de la mañana. 1*818 8-21. 
A U N C U A R T O D E L E G U A D E L P A R A D E R O Las CaBas, ferrocarril del Oeste, ae vende nn potre-
ro de tres caballerías de tierra, cercado do piña y parte 
de piedras, con sus conucos, platanales, muchas palmas 
y árboles frutales, con sus correspondientes fábricas 
Informará en L a s Cañas D. Genaro Abróu. 
18800 8-21 
SE V E N D E E N ) S 5 , 0 0 0 O R O L A C A S A J E S U S María 90; tiene sala comedor, cuatro cuartos, agua y 
demAs comodidades: está alquilada on $51 oro, se puede 
ver de 10 A 5 é impondrán on la misma. 
18770 6-20 
S E V E N D E M U Y B A R A T A UNA 
imprenta. 
Con todos sus tipos, máquinas y accesorioa, y nnttíjui-
Uotina 6 máquina de cortar papel. 
Muralla 10 y 12, Habana. 
C n . 1334 al5-18 dl5-19D 
PA R A A R R E G L A R UNA T E S T A M E N T A R I A se vende la casa, calle de la Gloria n. 178, on $-?,500 
billetes, libre do graváraon: para más pormenores E s -
p e r a n z a ^ 18503 8-17 
O J O A L A N U N C I O : E N G U A N A B A C O A S E vende un establecimiento de víveres, está en punto 
céntrico v es de corto capital para uno ó dos principian-
tes. InloiTnai'ánCamnogantonúmero 82. ' ' " ' ' " 
18597 10-lf 
Se han recibido y se expenden pnr mayor y nienor, 
Aguiar n. 100, esquina á Obrapia, peluquería 
k¿K V E N D E O S E C A M B I A UNA V I C T O R I A 
Cdnqnesapor la mitad do su precio, propia para a l -
quiierVó para el campo, por ser ligera y fuerte. ' «brapía 
núm. 87 18980 " 4-27 
tíE V E N C E N T H E S Q U I T R Í N E . " » . l>OS F L A -
Oman te s y uno de medio uso, anchos con estribos de 
vaivon, barato lo mismo quo un arreo de pareja do 
qu i t r i c ; t a m b i é n un faetón cosa de gneto y una fla-
man t» duquesa, ac cambia ó vende. San J o s é 60 d a r á n 
razón. 18973 4-?7 
O E V E N D E UN M I L O R D E N B U E N E S T A D O 
|ptaon dos juegos do barras, nn caballo moro de 7 y 4 
pulsadas, maestro, nna limonera, arreoa de cuadra y ro-
pa de cochero: en el Peal Arsenal darán razón. 
IPOOl 10-2t 
MUY B A R A T O 
So 'endo un tren compuesto do una duquesa con un 
caballo criollo y MIS arreos. E l portero de la Administra-
ción do Correos informará. 
.If865 4-23 
EN $250 B I L L E T E S 
un faetón sólido y cómodo: San Miguel número 149, 
18866 4-23 
M U E B L E S BARATÍSIMOS. 
San Miguel n. 36, ontre Industria v Amistad.—Juegos 
do sala d« caoba, A $40 y $1 )0. Escaparates, de $15 A 
$300. La<abus, de$10A $50. Palanganeros, á $ l . Camas 
de $25 A $100. Sillones, á $8 par. Mesas de centro c n 
mármol y sin él. á $3 y $15. Bufetes y carpetas, de $10 
á $20. Mesas de noche nuevas y usadas, do $8 á $25. T o -
cadores do mármol, de $15 á $40 Sillas de todas clases, 
jarros de orlstofl'. mantas de burato, espejos y otra inft-
nid.id de cosas quo se dan casi resaladas.' 
18981 0-27 
^ E V K N D K UN J U E G O D E S A L A IMS C A O B A ) 
Ocompuesto de ocho sillas, entro ellas dos de brazo, 4 
sillones y un sofá todo en $35 billetes, y un sillón de 
extensión en $0. Compostela 110, frente á la burbeila. 
. ¡8949 4.25 
A M I S T A D 1 3íá. Á L L A D O T ) E L H O L E L T E L 1 Í 
/Agral'o, se venden tres pia'iinosdelos fabricantes Q a -
veau, Erard y Boiaaelot; es ián casi nuevos y PP dan muy 
baratos-: también hay varios muebles á precii s muy su-
mamenío módicos. 18950 4-25' 
GANGA 
Se vende n n niagoífl o piano de Boieelot ü l i s de M a r -
aella, con seia meses de uso; se dá muy barato, por au-
é e n t a r s e la familia. Calle de la Habana n ú m e r o 148. 
189b7 4-2', 
barato un magnífico piano de cola, Krard. Calzada 
de Galiano n. 98. 18954 8-25 
f^ G I D O 1 8 . - A P E R S O N A S D E «U«>TO pe v e n -adeo muebles, mamparas, objetos de caipviclio. cua-
dros notables, un pianino f rancés sin uso alguno, t r a ído 
por encargo, una bib l lo tecamagníf ioa , todo s e d á o n p ro -
porción v es muy escogido, hab i énduac usado todo muy 
poco. 1«920 8-24 
p l A N O . S E V E N D E O S E A L < l i I I .A KN M O -
1. dico precio nno do cola, do fabricante Erard do Paris; 
es de medio uso, poro muy bion tratado: Obrapia 62 en-
tro Compostela y A gnacato. 189;5 4-24 
P l AÑINOS 
So alquilan para reuniones y bailes en la calzada do 
Galiano n. lOOá precios muy módicos. 
188^0 4-24 
G a n g a . 
Se vende un magnifico pianino de Pleyel, casi nuevo 
Se dá por poco dinero. Puede verse en la calle de Cuba 
número 45. 18903 4-24 
E N G A N G A . 
Se vende un pianino mny fuerte y do muy buenas vo-
ces, por ausentarse sir dueño: Habana núm. 157; á todas 
horas. 18827 4-23 
U n juego de sala $50, otros id. de $115, escaparates de 
40 á 50 pesos, camas de $20 A 26, tocadores A 20 y $25, lar-
vaboa de $30 A 34 y 38; mamparas nuevas, A $30, lámpa-
ras do 20, 40 y $50, liras á 4 y $10, aparadores á $30, me-
sas de noche de 8, 10 y $14, un juego de nogal fino, mo-
sas corredoras A $15; máquinas de coser A 18 y $25; A-
C03ta86ontro Ejido y Curazao 1>854 4-23 
ORGANO. 
So vende uno de Gavotti de medio uso con loa 4 cilindros 
y el fuelle nuevo, por no necesitarlo; so dA en $5Í oro. 
Prado 91, esquina al Parque Central. 
18«37 8-23 
DO S J U E G O S D E S A L A A L O L U I S X V , D E poeo uso A 135 y 145 pesos, otro imitación en 100, una 
cama do medallón nueva en en $10, un lavabo tocador en 
$30; un espejo hermoso en 37; diez sillas on $15: aparador 
moderno, escaparates varios, mesa correderas, dos esca-
parates con espejos y demáa muebles. Angeles n. 27. 
18809 4-21 
M u e b l e s B a r a t í s i m o s . 
Escaparates de caoba á 25, 32, 40 y 60 pesos; camas 
de hierro baatidor de alambre $30, laa hay de persona á 
20, 25 y 30, és tas oon bastidor de lona; también hay una 
de bronce con preciosos grabados en $'<0; tocadores á 14. 
20 y $25: lavabos á 28, 32 y $34; una mesa de corredera, 4 
tab'aa. $25; aparadorea á $17 y 35: una estrella y bastone-
ra, $20: carpetas americanas á 10, 14 y $'8; bufetes con 
4 gavetas A $15. Compostela 111, entre Muralla v Sol. 
18810 4-21 
OJ O M E D I O J U E G O D E G A B I N E T E C O N muelles $15; camas A $20; un piano $55: una caja de 
mnsica$l28; tocadores de $10 hasta 30; aparadorea de $26 
á 60; mesas de seis tablas á $20, 25 y 30; juegos de sala 
con 12 sillas, 4 sillonea, mesa y sofá $100; idem de doble 
óvalo á $160; lavabos A $36; lámparas A $10,12,25 y 38: 
espejos desala A $Í8 y 68; escaparates A $35, 40, 50 y65; 
juegos de comedor a $60. Surtido en muebles do Viena, 
eatatuas, mesa* do centro á $3; Jarreros á $10: mosas do 
alasdesde $7 á 14; mecedores de nao. Se compran cam-
bian y componen. Monte n. 4,-
18782 é-21 
Galiano n. 52, frente á la Colla de San Mna —Demáa 
estarla el decirlo de lo barato que osta casa vende, lo ge-
neral están sabedores, y además de las nrtmerosaa exis -
tencias que tieno, nuevos y nsadoa, al alcance do loda-
laa fortunas, y entra ou cambio do otros usados, y coma 
pra lo quo presenten. X o eq uivocarao que aon dos inuo-
bler ías juntaa , es 52. 18650 8-18 
A M I S T A D 132. 
Se venden en ia mitad de su valor cinco pianinos do 
loa mejores fabricantes de Francia , y nna gran partida 
de muebles, con avíos do cocina, cristalería, etc. ( A l 
lado do E l Telégrafo.) 18820 4-21 
AIIIACES DE l ' M O S DE T. J . C U T I S , 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E u este acreditado ostablocimiento eo ostán recibiendo 
pianos de las famosas fábricas dePloyel, Gavean, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á loa tiompos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizadoa, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan v componen pianos de todaa clases. 
18339 2<J-12D 
Casa de Préstamos 
6 0 . c a l l e de ^ a u M i g u e l m l m 
So avisa A los que t aug in e m p e ñ o s en o i t a casac 
las papeletas números 4859—5134—-515S—5í37_571£ 
6356—6401—0831—7095—7099—7171—7787—7973—802S 
812i—8130—8230—8383—8395—8433— 8435—8198- 8525— 
8580— 8714—8792—8941—9083—9171, vengan á sacarlos 6 
prorrogarlos en todo lo que resta de alio de no hacerlo 
se pondrán á la venta L o mismo ae advierte A todos loa 
que tengan sus empeilos cumplidos.—En la misma hay 
dos escaparates de palisandro con puertea de espejos, 2 
pianinos y otros muchos muebles, prendas y ropas, que 
todo se da mny barato. Diciembre 20 de 1884.—A. Salas 
18774 10-20 
B e m a q u i n a r i a 
SE V E N D E F N A M Á Q U I N A D E M O L E R C A Ñ A en treinta onzas oro, un magnífico tro j jamaiquino en 
$5C0 oro y media manzana de terr-no en el Ceno, calle 
de Dominguez, por lo que quieran dar p -r ellas. Infor-
marAn Compostela 115. 189 5 4-27 
A los Hacendados. 
Se vende nna máquina motor para diez centrífugas, 
tres Donkev n. 3, n. 4 y n. 5, y doa pailas do vaporde 36 
por 5J. Y sobro 80 toneladas de rails de acero de 20 iibras 
por yarda con ana acceaorios. ImpondrAn Concordia n. 9 
esquina A Aguila, do 6 á 11 del día 6 de 5 á 8 de la noche. 
18991 4-27 
A L O S C O S E C H E R O S D E A R R O Z . — E N I N fimo precio una excelente máquina para descascarar 
arroz, de mano y fuerza motriz; siendo movida por esta: 
rinde una tarea de sol á sol, de 60 á 70 arrobas Concor-
dia 43. 18937 4-95 
4LLA 
SE LLEGO AL 00LM0 DE LA PEBFEOOm 
B N L A . TEÍRCáJR J V t ^ Q ü U M A . 
L a , t e r c e r m á q u i n a d e c o s e r 
q u e a c a b a de i n v e n t a r s e e n l o s 
t a l l e r e s de l a C o m p a ñ í a de 
S I N G E R e s el X > ^ @ X X 3 3 S £ l ^ L ' r r O T l / l . 
de laa máquinas do coser, es decir, es superior á cuanto 
la idoa pueda formarse de la perfeptibilidad de nna má-
quina. E n absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso qne por la peculiaridad de an 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S : l ' E R O , H E C H O S , H E C H O S , V B . 
N I D Á V E R L A Y P R O B A D L A . 
U L T I M A E S F O R M A . 
E s l a q u e l a C o m p a ñ í a d e S i n -
g e r a c a b a de h a c e r e n s u s po 
p i l l a r e s m á q u i n a s d e c o s e r , d e 
S I N G E R , para familia, tan conocidas de laa soñeras de 
Cuba. E s t a reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
qne dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y quo no haga ruido. Sépase que somos loa 
únicos quo recibimoB las máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M A S Q U E C O N E L NO M B R E D E 
® l 2 3 . « o a r S E V E N A N U N C I A D A S , SON S I M 
P E E S I M I T A C I O N E S , Y C O ^ í O P R E C I O D E 
SA F l A i W O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
AÍ.VAREZ y lííNSE.—OBISPO 128. 
que vendemos 
muy barato. 
E L CÉUSBUE HILO OK MAyuiNA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . RKLOJKB DS SOIIKK MKSA, DE TODAS CLA-
SES. MÁQUINAS DK CALAB CON TOKNO. PARA AIICIOIÍA-
008. CAJAS truKRTKB DE HIEKRO. CÍUADEKSOB y PA-
TEÓLES PARA CORTAR V88Tn)OB DK ÚLTIMA MODA Y SIEM-
PRE DK NOVEDAD. 
A L V A I I E / Y ÍÍINSF—OBISPO 123 
p a r n el c c ^ i m i e n t o d e l a s m i e l e s . 
Eáte instrumento, poco costoso y de tanta 
utilidad, para obtener en el cocimiento de 
las mieles una coDcentracion y cristaliza-
ción siempre uniforme, ee halla de venta en 
el Escritorio de D. J . B. Supervielle, Justiz 
n" 1. 18278 16-11 
SE V E N D E UNA H E R M O S A M A Q U I N A D E R o -tación n. 4 de l íoe reformada, con su asiento y demás 
avíos: la platina mide H0 paleadas por 37: Mercaderes 14 
y 15 informarán. 18fi45 8-18 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller dol Vedado U»-
hay do varios tamaflos y se harán otros, según encargo 
los quo rebaíadoe sus precios considerablemente, aev^r.-
den 8ar¡ La/aro eu-si esquina á Aguila número P.9. 
C ? o m € ? B t i M e s y b e b i d a s , 
PARA LAS P A S C m 
H a llegado ol rico vino puro M O S O A T E I . D E S I T -
G E S Viuda de Oiral. Se vende sedería Mestre Riela 
número 70. 1 843 8-23 
A V I S O 
A los consuuv.doros de P A C A N A S , por ol iUtímb va -
por americano Morgan, se acaba de recibir una bnena 
partida do do este flua nuez. Obispo L 
i l i i f t n f í i i f e 
D E 
Aguila número 104, esquina á Barcelona. 
Para Noche Buena y Pascuas tendré tos 
tados lechones, pavos y jamones bien pre-
parados, dulces y pastas de todas clases, 
quesos, galleticas, salchichón, vinos de to • 
das clases; en fin, habrá de todo lo que 
deeeón para dar gusto al ambicioso paladar. 
APÍ, pueblo, ven, que te espero ansioso y te 
prometo dar la contra de castañas. 
E l vino tinto, su precio es 25 cts. botella. 
E l café á. G0 cts. libra. 
Todo á precios no vistos. 
18R71 6-18 
ESCOPETAS T O O M T Ü E á B . 
Surtido el másconiideto do armas de todas clases y de 
todo lo concerniente á caza. 
Cartuchos cargados, revolverá do todas clases y botas 
para vino. 
Surtido general de confituras y de rapó, legítimo de A . 
Delpit, de Nueva Orleann. Todo barato, 
S A N I G N A C I O 84 , entro Muralla y Sol.—Depósito 
general de ai'mas. 1880S al—d3-23 
iso REMEDIO h n m m m 
d e l D r . H o l l l í - k . 
Conocido en todos los paises como el mejor y más efi-
caz específico parala cura dé a decadencia d é l o s órga-
nos sexuales. Se vende en la botica de ^anto Domingo 
Obisqo 27.—A media onza oro. 
18941 8-25 
Poderoso Vlgorizador do 
los órganos sexuales en ám-
bos sexos. Fortalece elsis-
tema nervioso y el cerebral 
E s el tínico remedio radi -
abuso de Ta venus o pl acefes 
solitarios. Sus efectos son 
inmediatos seguros y per-
manentes .sonfácilcs 
y agradables de to-
mar. Precio $2 la 
botella de Mpildoras 
Depósito en 
H A B A N A , 
Botica L a Reunión. 
de JOSE 8ARRA, 
y en todas las botica; 
Pidanso Circulares 
THE BLOOMTÉMEDY'CO, 48 Broad Street, Nueva York. 
F A P E L I í L . O S 
iSEHTERHO 
DEL DR. J. GrARDANO. 
Medicamento eficaz é infalible para curar radicalmen-
te toda clase de D I A R R E A ! * , por crónicas, antiguas ó 
rebeldes que sean, cualquiera que ¿ a y a sido la causa 
que las produzca. L a D I S E N T E R I A crónica ó re -
ciente; los P U J O S y C O L I C O S intestinales. Tonifi-
can f 1 tubo digestivo y normalizan las funciones d^l es-
tómago en los casos de D I S P E P S I A S , « A S T R A L -
G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A S , digestiones 
difíciles y dolorosas, dando fuerza, vigor y abento al es-
tómago. 
Exig ir como garantía dol producto, además de la mar-
ca do fábrica depositada; en cada uno do los papelillos y 
y etiquetas de las cajas el nombre y firma del Dr . J . 
tíardano.—De venta en todas las droguerías y farmacias. 
D E P O S I T O O E N E R A T J 
Botica del Dr. J . Gardano, Drogónos 64. 
CAPSULAS GEMINAS 
D E L DR. J . GARDANO. 
DK COPAIBATO DE MAGNESIA, KATANIA Y CUBBBIKA. 
Eficacís imas para la curación radical de las G O N O -
R R E A S crónicas ó recientes, F L U J O S B L A N C O S 
y C A T A R R O S de la vegiga, Sustituyen ventaiosa-
mente á las opiatas y misturas, y preparaciones de co-
paiba, sándalo y tremeutina. Como medicamento ino-
fensivo no cansan el estómago ni dan lugar á V O M I -
T O S , E R U P T O S , C O L I C O S ni D I A R R E A S . Su 
acción es tan pronta y enérgica, que bastan muy pocos 
dias para conseguir un éx i to brillante, garantizando sus 
efectos, áun en los casos más reiieldes. 
De venta en las principeles Drognerías y Farmacias. 
DEPÓSITO G E N E R A L 
Botica del DR. J . GAEDANO, Di-agones 61. 
1«747 S-t9 
JL 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en las princi-
pales farmaciaH á $2 oro caja. Depósi to en lo Habana 
farmacia de Vnldós, Obispo 27 y Sarrá, Tonlonte-Key 
n. 41 D R . 1>10RAI .ES, C A R R E T A S , 3 9 . S I A D R I D . 
0.11.1266 1 dbre 
LA B0URB0Ü 
AGÜA ARSENICÁl, eminentemente reconstituyente 
[2S mlligr. do Arseniato de sosa por litro] 
Excelente para hi Niñosdébiles y las Personas debilitadas 
para las Enfermedades cutáneas v las da los Huesos 
para las Dolencias de las Vias respiratorias 
para las Escrófulas las Fiebres Intermitentes y laCiabetis 
Se tomarán desde medio vaso hasta tresvasos por día. 
Depositario en leí H a b a n a ; J O S É S A R R A . 
CURACION ASECURAÜÁ 
de todas Afecciones pulmonares* 
C A P S U L A S ^ 
' C R E O S O T A D A S 
fdel Doctor FOURUIEK 
Ú n i c a s p r e m i a d a s 
\En la Exposición da Paris en 1878J 
EXIJASE LA BANDA DE 
^GAHANTIA FIRMADA 
Vosotros todos los que padecé i s 
del pecho, ensayad las Cápsulas 
del Doctor F O U R N I E R 
En la Rabana : SARRA y C ; — LOSE y O-
C L O t O S I I 
P A i i i E Z 
£ / fí/£MÚ B ñ A ¥ A ! $ 
es un* de los fj^nigmoscq 
• n é r g i C O S , p u e s t o que a l^uns- i 
cada dia bastan para devolver ís 
salud en muy poco tiemiDo. 
E í H I E R R O B R A V A I S 
no produce ni calambres, ni f a 
tiga do estómago, ni d í a r r ^ - n 
ni abstricolon. 
E l H I E R R O B R Á ¥ É i S 
ao tiene ningún sabor, ni olor, ni 
eommunica al vino ni á ninguno d 
leí líquidos con que se debe t > 
E l H I E R R O B R A V A I S 
f i ti menos caro de los ferrugi-
nosos puesto que un frasco entero 
dura de an mes i seis semanas; 
resulta pues el tratamiento 4e 
16 céntimos diarios. 
E t H I E R R O B R A V A I S 
no snnegne* J a m a s isdentzdum 
U . BKA.VAB *6 farantisa ¡a e f í t eae ia 
M hierra ie que es inventor, tino cuando 
Uu etiquetas iel frote» üevan <» F1TX»« 
U B p r M c « a r e j a . 
La merecida reputación de los ^ l^AJtAToa 
SEiiTsocs-ijasíQ'S zs. P E v a s ha sido un aliciente 
para que los imiten ?/ rü ls i f lqúin varios industria-
les. Eslas falsificaciones ó imitaciones, aparte de su 
mala fabricación, que con niuclia frecuencia impide 
latmena acción de los aparatos, pueden ademas s e r 
nocivas á l a salud, por que se emplea en ellas un 
metal que generalmente contiene una mezcla de 
plomo. 
Wos oíros no podemos, pues, garan-
tizar mas que los aparatos mencionados 
coi, este titulo V E S t I T A B I i E 
S E X i T Z O G E B T E X». F E V R E y 
autorizados con nuestrafirmay la marca* 
tíe fábrica puestas al margen. 
es un polvo dentífrico puro, oloroso y no are-
noso. E l b lanquea los Dientes , p r e c a v e y de t iene 
e l d e t e r i o r o de l a D e n t a d u r a , a f i r m a las e n c í a s 
y dá tío o lor agradab le á /a r e s p i r a c i ó n . — 
Pídase, en todas las Dxoguerias y Perfumerías, 
ROWLANDS'ODONTOdesoHatton Gardea.LONDRES 
• « • m p a f i a A oada t r a s * * n a p ? » s p o « t e 
SotaUad*, t a d l o a n d » l a s a a n a r a da ©m-
ptesr «ata praalaoa farraffinoaa. 
• • a t a p r M a y e r i S ™ B0UTRON y C* 
Ul l§ t t -Luánf 49, Ptrft 
m m m m a l LA* M u a M L n rAasusá» 
,>3>' T CDilACSON DE LAS ENFEUMEDADES 
del Estómago y del Pecho, 
de Consancioa, Laaguidez, Anemia, 
Diarrea crónica. Pérdida del Apetito, etc. 
(Carne as/m'/aWe y Fosfatos orgánicos) 
A l i m e n t o de loa Enfe rmó» que no pueden dlger. 
Poderoso Reparador de las fuerzas debilitadas 
ver la e d a í . l a ía t igaJas fiebres, !a creceno 
de Jos Niños, el desarrollo de las jóvenes 
ir .cüita el atr.nir.Kntamiento, etc. ¿S>yfa— 
PARIS, rae St-ViaccsHc-rau!, 23 j f y ^ ^ 
m M • ^ e u t e en los' 
Uepositario en l a M a b a n a ; J o s é SSLsí'SLñ.. 
P A S T I L 
con O l o m U do P o t a s a y B r e a 
Reemplazan estas Pastillas los ¿argarismos y se ctnpleáu con éxito cn Jos males del 
garganta, la i n f l a m a c i ó n da l a s a m í g d a l a s , h" u icerac io i i de las e n c í a s , las 
aftas, la ronquera y la ext inc ión , de voz. Tomándose .V! principio de un constipado, de 
una bronquitis, cuando se ha declarado e! resfriado de cabeza; laciiiian la Expectoración) y 
detienen la marcha de la ihfiamactbn. Son indispensables páralos fumadores, por la pre-I 
sencia de la brea, que purilica ol aliento y combate los eíocios del tabaco, y son también muy 
apreciadas por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excilar la secreción | 
salival y conservar la boca húmeda y fresca. 
PAIiANGIÉ, tarnicode Ia Clase. — Depósito en París, 8, Mué Viviennc, y ea lasprincip. fsiinacias y Droguerías ] 
C a s a de todos ios Per fumis ta s y Pe luqueros 
de F r a n c i a y de l E s t r a n j e r o 
¡gü lvode ^n'Q2 especial 
PĤ PARADO AL EISMUTO 
T1J^.lsPr9 PERFUMISTA I 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
es desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y i 
bilsamlca Que desarrolla mucho i 
laa propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
fl» la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
DEPOSITO general en PARIS ^ « 
21, rae da Faab'-Montmartre, 21 
E n la HABANA 
BLANCO, RUBIO 
YFERRUGIN0SG» 
'ceát ico de lr 
j & f i o n de Honor. . j ^ * 
D I P L O M A D E H O N O R 
ORDENADO POE TODAS LAB 
Oeleto'ida&es Medicas j 
DE FUANC1A Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
r AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD. TISIS, ] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino de Coca 
pronta y 
asegurada con elj 
Farmacéutico-Químico de i1 clase de la Escuela superior de Paris 
Una sola fumigación basta, laa mas veces, para calmar los A t a q u e s de 
Tos mas violentos y las mas dolorosas Opresiones.— 1 5 a ñ o s < í c 
b u e n é x i t o , — Su reconocida eficacia y su fácil uso no producen a l 
enfermo la menor fatiga y justifican la preferencia qne los médicos y los 
enfermos dan al ANTI-ASMÁTICO G A M B I E R Ao habrá insomnios n i 
opresiones por la noche, si se tiene cuidado, al tiempo d« acostarse, de que-
mar, en el cuarto de dormir, un poco del ANTI-ASMÁTICO G A M B I E R . 
S E HALLAN EN LA MISMA, FARMACIA 
Los GRANOS ANTI-NEVRÁLGICOS FEBRIFUGOS e m i E R ~ , ~ 
das de las Nevralgias, Jaquecas, los Dolores de Cabeza, ote —Sn eficacia es indisputable para 
fiebres propriaa de los climas cálidos y húmedos, como la F i e b r e c i zua . r i l l a y la F i e b r e palúdica.. 
Ik A S M A 
O P R E S I O N 
C A T A R R O 
cave las reca 
combatir las 
Depósito generál F A I t M A C I A G A M B I E M , en C o m p i e g n e ( F r a n c i a ) . 
En la H a b a n a . : j O B á S i V K i t A . 
OS Ji£ .OS XQS 
P A S T A D E N T I F R I C A 8 U C E R I N A ! 
Método de E u g . D J E V E M S , Químico 
P r e p a r a d a por i x E X J L É F H É R E S S , P e r f u m i s t a s 
G , -A^rerL-ULe d.e l ' O i p é r s t , I P - A - I R I S 
E s t e D e n t í f r i c o s u m a m e n t e h i g i é n i c o d á á los d ientes u n a 
b l a n c u r a de n á c a r y n u n c a a l t e r a s u esmal te . 
BASTA USARLA UNA VEZ PARA ADOPTARLA 
¡Medalla de Oro en la Exposición Universal, Paris i8y8 
C A S A F U N D A D A E N 1 8 2 6 
Aliviada y curada por medio de los 
™ n - u A , R . R J . T J . QSL.LNnTOS 
Este nuevo medicamento es de una aplicación excelente para combatir las 
afecciones de las vias respiratorias. Basta aspirar el humo de los C i g a r r i l l o s 
i n d i o s para hacer desaparecer por completo los mas violento. accesos de 
Asma, la Tos nerviosa, la Bonguera, la Extinción de la voz, las Neuralgias de la 
fas, el Insomnio, y combatir la tisis laríngea. — Cada oigarillo lleva la firma CRlflAÜLT y C». 
DEPÓSITO EM LAS PRINCIPALES BOTICAS Y OROGIFRIAS. 
MGEAS"EXTRACTOS DEPURATIVOS' 
a l l o d t i r o de 'jPotassÍMm 
del Doctor de P01TÍERS 
Regenerar la sangre purificándola, borrar las huellas que dejan casi 
siempre las Enfermedades contagiosas , paralizar la acción del ¡VJsrcurio, 
si se le hubiése usado, sacándole de la economía, tales son los principales 
efectos de este precioso depurativo que, en las Enfermedades s i f i l í t i ca s , 
es el complemento de toda curación de los D e r r a m e s , sirve para preservar 
los Accidentes secundarios 6 t ierCiariQS y los cura radicalmente cuando 
existen. — Estas Grageas se emplean también ventajosamente en los 
Reumatismos, las Enfermedades c u t á n e a s y las Escrofulosas . 
Depós i to geaoral ea P A E E S , ca l l e gaint-Denis, a0 209. 
E n la H a b a n a : J O S K S A R I t A , 4 Í , T e n i e n t e JSe i f . 
E L I X I R Y V I N O 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á la P A P A I N A (Pepsina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir las 
ENFERMEDADES D E L ESTÓMAGO : G A S T R I T I S , GASTRALGIAS 
D I A R R E A S , VOMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, &4 
UNA COPITA. A.I. ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS R E B E L D E S 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por mayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Antoine, 16S 
Exigir el Sello del Oobierno t r a n c e » sobre el Frasco para evitar las Palsificacione» 
Deposi tario en L A H A B A N A 5 J O S É S A - S S E t ^ L . 
¡ 
